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RESUMO 
 

Pereira, D. S. (2022). Felicidade docente, existe? Uma investigação sobre as 
definições de felicidade para profissionais da Educação. (Tese de doutorado, 
Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo) 
 
O presente estudo teve por objetivo identificar de que forma os profissionais da 
educação básica definem felicidade. Para isso, os termos “felicidade” e “bem-estar” 
foram contextualizados no Ocidente, com a elucidação de suas origens, principais 
pensadores e conceituação no curso da História. Em seguida, ambos os termos foram 
localizados no campo da Psicologia, considerando a felicidade um elemento que 
compõe o bem-estar. Também foram abordadas a expansão do movimento da 
psicologia positiva e a necessidade de uma metodologia mista de investigação. 
Apesar do crescimento do tema, poucas são as investigações que contemplam 
profissionais da Educação. Nesse sentido, foi utilizada uma amostra composta por 
504 profissionais da educação básica do Estado de São Paulo, entre 20 e 65 anos. 
Os participantes responderam ao Inventário de Felicidade Eudaimônica e Hedônica 
(Eudaimonic and Hedonic Happiness Inventory – EHHI), um instrumento misto de 
coleta de dados. Nas informações qualitativas, foram exploradas definições pessoais 
sobre felicidade descritas livremente, e nas informações quantitativas, uma escala do 
nível de felicidade associado a 11 dimensões da vida. As respostas abertas foram 
codificadas de acordo com os critérios dos idealizadores do instrumento, bem como a 
análise dos dados. Os resultados apresentaram grande variedade de respostas, 
agrupadas em definições psicológicas, que associaram felicidade principalmente a um 
estado de harmonia, e definições contextuais, que associaram felicidade a estar com 
a família e desfrutar de relacionamentos interpessoais. Os dados quantitativos 
mostraram “Família” e “Saúde” como os domínios mais relevantes. Por fim, os 
resultados indicaram a associação majoritária de felicidade com viver bem consigo e 
com os relacionamentos construídos. 
 
Palavras-chave: Felicidade. Bem-estar. Professores. 
 

 



ABSTRACT 
 

Pereira, D. S. (2022). Does happiness exist in teacher? An investigation about 
happiness definitions of education professionals. (PhD Thesis, Faculty of 
Education, University of São Paulo).  
 
The present study aimed to identify how education professionals define happiness. For 
this, terms “happiness” and “well-being” were contextualized in the West, with their 
origins elucidated, leading thinkers and conceptualization in the course of History. 
Then, both terms were located in the Psychology field, considering happiness an 
element that makes up well-being. The expansion of the positive psychology 
movement and the need for a mixed research methodology was also addressed. 
Despite the growth of the theme, few investigations include education professionals. 
In this sense, was used a sample composed of 504 professionals from the education 
field in the State of São Paulo, between 20 and 65 years old. Participants responded 
to the Eudaimonic and Hedonic Happiness Inventory (EHHI), a mixed data collection 
instrument. In qualitative information, freely described personal definitions of 
happiness were explored, and in quantitative information, a scale of the level of 
happiness associated with 11 dimensions of life. Open answers were coded according 
to the criteria of the instrument creators and data analysis. The results showed various 
responses, grouped into psychological definitions, which mostly associated happiness 
with a state of harmony, and contextual definitions, which associated happiness with 
being with the family and enjoying interpersonal relationships. Quantitative data 
showed “Family” and “Health” as the most relevant domains. Finally, the results 
indicated a majority association of happiness with living well with oneself and 
relationships built. 
 
Keywords: Happiness. Well-being. Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Em julho de 2010, foi apresentada em Brasília uma proposta para incluir a 

felicidade na legislação brasileira. Esta foi a primeira vez em que o tema recebeu 

atenção de forma explícita e concreta no cenário político brasileiro. 

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) nº 19/2010, também conhecida 

como “PEC da Felicidade”, construída pelo senador Cristovam Buarque, foi 

apresentada na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, no Senado Federal, 

com o intuito de alterar o artigo 6º da Constituição Federal de 1988, acrescendo a 

busca da felicidade ao rol dos direitos sociais até então previstos pela citada lei (direito 

a educação, saúde, alimentação, trabalho, moradia, lazer, segurança, previdência 

social, proteção à maternidade e à infância e assistência aos desamparados). A 

justificativa da proposta alicerçava-se na possibilidade de positivação deste direito, o 

que em termos jurídicos significa endossar o legítimo direito da ação individual, bem 

como da sociedade, em busca da felicidade. 

Tornar a felicidade um elemento constitucional não é iniciativa recente nem 

exclusivamente brasileira. A História é marcada por diversas resoluções que incluíram 

a felicidade como direito a ser garantido às pessoas. Para citar alguns exemplos, o 

artigo I da Declaração de Direitos do Bom Povo de Virgínia de 1776 afirma a igualdade 

dos seres humanos e o direito de busca e obtenção da felicidade. Esta declaração, 

inclusive, foi precursora da Declaração de Independência dos Estados Unidos da 

América, anunciada em julho do mesmo ano, e que de igual forma declara a premissa 

de liberdade das pessoas e busca por felicidade. 

Na França, a Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão, de 1789, 

confirmada e complementada no Preâmbulo da Constituição francesa de 1958, 

preconiza a felicidade geral para seus cidadãos, ou seja, um direito acessível para 

todas as pessoas. No Oriente, a Constituição do Japão, de 1947, garante o direito à 

busca pela felicidade por parte de seus cidadãos, contanto que não interfira no bem-

estar comum. 

No caso do Brasil, a “PEC da Felicidade” avançou, mas não logrou êxito. 

Apesar da aprovação na comissão em que foi apresentada, não conseguiu ser votada 

em plenário a tempo e, consequentemente, foi arquivada em dezembro de 2014. 
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O arquivamento da “PEC da Felicidade” encerra, ao menos por ora, a 

necessidade de modificação da legislação brasileira para a inclusão de um conceito 

que ainda não encontra consenso no universo jurídico e tampouco no científico. 

A consideração dos argumentos que circundam este debate demonstra a 

complexidade do tema. Uma das principais alegações sobre a não inclusão da 

felicidade na Constituição é justamente a dificuldade de definir o que é a felicidade 

(Leal, 2013). Não é exclusiva do Direito a dificuldade em compreender o que é 

felicidade; outras áreas do conhecimento possuem o mesmo desafio. 

Afinal, o que é a felicidade? Esta pergunta aparentemente simples, de resposta 

complexa, percorre a História, provocando diversos debates. Na tentativa de definição 

desse conceito, surge o termo “bem-estar” e, a depender do campo de estudo, 

felicidade e bem-estar são tratados como sinônimos, sendo este, inclusive, um dos 

argumentos utilizados para justificar a não inclusão da felicidade na Constituição. 

Segundo Leal (2013), o tema “felicidade” já se encontra inserido nos artigos da Lei 

Maior, pois no texto constitucional constam diversas menções ao termo “bem-estar”, 

que é a maneira neutra e contemporânea escolhida para tratar do assunto felicidade. 

Felicidade e bem-estar seriam, então, a mesma coisa? Os capítulos a seguir 

têm o intuito de contribuir para o esclarecimento desses questionamentos bem como 

responder ao problema de pesquisa aqui delimitado. Obviamente, o presente trabalho 

não visa a resolver, muito menos a encerrar o debate sobre a complexidade temática 

da felicidade, mas contribuir por meio de uma perspectiva adicional. Nesse sentido, 

se a felicidade, deveras debatida entre os filósofos, ainda é um assunto cheio de 

nuances, talvez seja apropriado identificar o que é a felicidade para as pessoas. Dessa 

forma, o estudo não se concentra no debate filosófico sobre o que é felicidade, mas 

sim no que é felicidade para as pessoas e, de forma específica, para os profissionais 

da educação básica. 

A indagação exposta no título deste trabalho (Felicidade docente, existe?) é 

apenas uma provocação, visando ressaltar a importância do tema e a atuação desses 

profissionais. Pois baseado no avanço científico no campo da psicologia, não 

duvidamos de sua existência. Assim, entendendo que compreender o sentido da 

felicidade para as pessoas é um passo importante para adentrar e aprofundar esse 

debate, esta tese tem como problema central de pesquisa: de que forma os 

profissionais da educação básica brasileiros definem felicidade? No caso, o foco é 

estudar a definição de felicidade dada por profissionais da educação básica, por ser 
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esta uma profissão central na sociedade contemporânea, com grande contribuição na 

formação social e psicológica das gerações atual e futura. 

Os capítulos a seguir foram escritos com o objetivo de, primeiramente, localizar 

e desvendar o tema e suas nuances em diversos campos de conhecimento, para 

então apresentar a pesquisa desenvolvida, buscando compreender o sentido e o 

significado de felicidade para os profissionais da educação básica no Brasil. 

Para tanto, o próximo capítulo aborda os termos “felicidade” e “bem-estar” e 

suas origens. Historicamente, tais termos surgem associados aos interesses e 

indagações humanas sobre como viver uma vida boa. A contextualização histórica 

concentra-se no Ocidente, passando pela lógica de viver uma vida boa segundo a 

mitologia grega. Em seguida, o debate sobre uma vida boa segue pela Filosofia, 

trazendo alguns pensadores que levantaram questionamentos inquietantes sobre 

como o ser humano poderia viver bem a partir de suas próprias ações, e não na 

dependência dos deuses. No avanço da História, o assunto felicidade “muda de 

mãos”, movendo-se da Filosofia para a religião e retornando para a Filosofia no 

Renascimento. Por fim, com o desenvolvimento da sociedade, as propostas políticas 

e econômicas passam a ocupar o debate sobre felicidade e bem-estar no anseio por 

mensurá-los, até chegarmos aos dias atuais, de miríade conceitual. 

O terceiro capítulo aborda a felicidade a partir do campo da Psicologia, 

descrevendo o movimento científico da psicologia positiva como promotor de uma 

guinada na atenção para as pesquisas concernentes aos aspectos saudáveis do ser 

humano. A expansão desta temática no campo da Psicologia e o eventual ajuste de 

rota realizado pelo movimento científico também são esclarecidos. Em seguida, são 

apresentados os principais conceitos psicológicos associados à felicidade, bem como 

suas estruturas e fundamentação filosófica. O estado da arte sobre os estudos de 

bem-estar e as considerações necessárias para a investigação da felicidade também 

são mencionados. Ao final do capítulo, é sugerida uma proposta de investigação 

contextualizada: uma perspectiva metodológica mista. 

O quarto capítulo apresenta os profissionais da Educação e os aspectos 

relacionados à sua atividade. Estes profissionais compõem a amostra investigada por 

este trabalho. A necessidade de atenção para a atividade docente bem como sua 

profissionalização e as especificidades da evolução da carreira docente são 

debatidas. Por fim, o capítulo relata a dificuldade de se encontrarem estudos sobre o 

bem-estar dos professores da educação básica. 
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O quinto capítulo concentra-se na elaboração do plano de investigação deste 

trabalho. Os objetivos gerais e específicos são delimitados, e o delineamento da 

pesquisa, informado. Atenção especial é dedicada ao tópico que compreende os 

procedimentos de análise. Todo o processo de análise de dados é descrito de forma 

esmiuçada, desde a coleta de dados, passando pelo processo de triagem e 

organização das informações, análise das respostas, até os procedimentos 

estatísticos adotados. 

O sexto capítulo apresenta os resultados e a discussão dos dados, no intuito 

de atender aos objetivos delimitados no capítulo do plano de investigação. São 

apresentadas todas as definições de felicidade dos profissionais da Educação, 

identificadas e categorizadas. São demonstradas as definições psicológicas de 

felicidade, que associam a felicidade a um estado, uma emoção ou experiência e, de 

igual forma, são apresentadas as definições contextuais de felicidade, que associam 

a felicidade aos contextos específicos da vida, a saber, trabalho, família, 

relacionamentos, padrão de vida, saúde, lazer/tempo livre, espiritualidade/religião, 

aspectos comunitários e sociais, educação e vida em geral. 

O capítulo ainda apresenta exemplos para cada uma das definições de 

felicidade, assim como analisa as respostas considerando as características dos 

profissionais que atuam em diferentes níveis, a saber, educação infantil, ensino 

fundamental I, ensino fundamental II e médio, coordenação e direção. Também são 

realizadas análises de comparação das respostas considerando a forma de atuação 

dos profissionais da Educação que atuam dentro de sala de aula e fora dela. 

As considerações finais visam à conclusão de todo o conteúdo anterior. 

Esperamos que, ao término da leitura, os resultados apresentados e suas 

interpretações favoreçam um olhar mais atento aos profissionais da educação básica, 

um ouvir mais generoso acerca do que eles pensam e dizem, e uma construção de 

propostas que atentem para a promoção de bem-estar e felicidade desse profissional. 
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2 A FELICIDADE E O BEM-ESTAR 
 

Uma das interessantes histórias da cultura egípcia sobre saber viver bem a vida 

encontra-se três séculos antes da nossa era, no Livro dos mortos: trata-se do 

julgamento de Osíris, também conhecido como a “pesagem do coração” (Carelli, 

2011). No ritual, descrito e ilustrado em minúcias, em um cenário após a morte, a 

pessoa passava por um julgamento solene em que seu coração era pesado em uma 

balança contra a pena da deusa Maat, personificação da verdade, justiça e retidão na 

mitologia egípcia. Se as obras da pessoa em vida fizessem o coração falhar na 

pesagem, ou seja, se ele fosse mais pesado do que a pena, seria consumido 

imediatamente por Ammut, uma divindade devoradora de almas, condenando aquela 

alma a viver eternamente no submundo. Aqueles cujo coração fosse tão leve quanto 

a pena, equilibrando-se com ela, seriam aprovados e passariam a viver eternamente 

no paraíso de Aaru. 

Na língua portuguesa, a expressão “uma vida que vale a pena” também parece 

encontrar sentido ao se considerar esta história. Mas, o que é ter uma vida que vale a 

pena? Uma vida que vale o intento de viver? O que é ter uma vida boa? O que é viver 

bem? Estas perguntas, amplas e complexas, circundam as reflexões humanas há 

séculos e as tentativas de respondê-las atravessam não apenas o tempo, mas os 

contextos em que os seres humanos se encontram. Em cada cultura, tais 

questionamentos possuem as respectivas orientações para uma vida boa e podem 

ser identificados por meio dos contos, mitos e fábulas transmitidos de geração para 

geração, inicialmente pela tradição oral e em seguida por símbolos e textos. Contar 

histórias, independentemente da língua e da região, sempre foi uma excelente 

ferramenta para a transmissão de valores e a promoção de cooperação entre homo 

sapiens (Harari, 2016), e a habilidade em manuseá-la tornou-nos exímios narradores. 

Nas raízes das histórias e lendas estão os preceitos e lições sobre o 

comportamento humano, de forma individual e/ou coletiva, em prol de um bem viver, 

com orientações do interesse humano em ter uma vida agradável, prazerosa, 

equilibrada, satisfatória ou significativa. Na busca por um ideal de vida aprazível, em 

que estes e tantos outros adjetivos sejam contemplados, encontra-se um conceito de 

difícil definição, comumente chamado de “felicidade”. 

Sobre esse termo – que atravessa a história espalhado em folclores, 

embrenhado nas mais variadas concepções filosóficas, embaralhado em propostas 
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econômicas e políticas – ainda não há consenso, turvando as métricas científicas para 

sua mensuração e constrangendo qualquer tentativa simplista de reduzi-la a uma 

mera emoção. 

A bem da verdade, tentar compreender a felicidade é também considerar seu 

tempo e contexto, uma vez que as definições atendem a um período histórico. Para o 

historiador Minois (2009), por exemplo, não é possível esclarecer uma história da 

felicidade, mas sim a história de uma busca por ela. Talvez por isso seja apropriado 

falar sobre definições, no plural, exatamente como seres plurais e complexos que 

somos (Morin, 1973), pois se ainda hoje é confuso definir a felicidade, talvez seja 

possível verificar as definições de felicidade que as pessoas possuem atualmente. 

No entanto, antes de abordar as percepções e tentativas mais elaboradas que 

tornaram a felicidade inteligível, é preciso dar um passo atrás e regressar alguns 

séculos. Antes do entendimento atual sobre a felicidade, é necessário reconhecer o 

início destas concepções, bem como sua respectiva evolução no curso da história. 

Em se tratando do mundo ocidental, isso significa retornar ao pensamento grego, suas 

origens e consequentes contribuições. 

 

2.1  No início, estavam os mitos 
 

As inquietações humanas sobre viver uma vida boa já permeavam as prosas 

fictícias sumérias, gregas, romanas e judaicas antes mesmo das contribuições formais 

dos filósofos (Minois, 2009). Provavelmente, um dos esboços mais concretos desses 

pensamentos, de grande impacto cultural no mundo ocidental, pode ser encontrado 

no pensamento grego antigo, em que as narrativas mitológicas serviam de lição e 

orientação para a vida humana. Ilíada e Odisseia, de Homero, de aproximadamente 

oito séculos antes da nossa era, talvez sejam os poemas épicos mais conhecidos, e 

em seus versos desvelaram a complexidade e os desafios das escolhas que 

atravessam a vida. 

Contudo, um dos principais poemas que alude à ideia de felicidade, e que 

vigorou por séculos antes do período socrático (Minois, 2009), chama-se Teogonia, 

do poeta grego Hesíodo (800 a.C.). O poema deste contemporâneo de Homero relata 

a criação do mundo e o nascimento dos deuses (Torrano, 2015). Os versos cantados 

descrevem um período da criação em que Cronos, o deus do tempo, filho da união do 
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Céu com a Terra, governava em paz. Os seres humanos serviam-se da fartura da 

agricultura e viviam em harmonia com os deuses, uns com os outros e com a natureza. 

Esse período, marcado pela longevidade humana, saúde, tranquilidade e paz 

entre estes e os deuses, bem como pela abundância de recursos, seriam os 

elementos de uma época denominada Idade do Ouro. Conforme lembra Minois 

(2009), em seus versos Hesíodo não usa o termo “feliz”, apenas reflete a ideia de que 

ser feliz é não ser infeliz. Isso significa que o mito traz a concepção minimalista de 

felicidade como ausência de sofrimento. No entanto, tal período de paz e tranquilidade 

eternas estaria próximo do fim, pois Zeus, filho de Cronos, ao destronar o pai, 

paradoxalmente promove o surgimento do tempo, colocando fim a esta eternidade de 

felicidade. Com a derrocada, Cronos é exilado em Creta e passa a reinar dali em 

diante sobre as Ilhas Bem-Aventuradas ou Ilhas Afortunadas, lugar reservado aos 

heróis após a morte (Minois, 2009). 

A Teogonia de Hesíodo descreve a Idade de Ouro como um período em que a 

humanidade desfrutou a felicidade, leia-se ausência de sofrimento, durante o reinado 

de Cronos. Após seu destronamento, a felicidade não mais estaria disponível a todos 

nesta vida, mas sim na eternidade após a morte, para poucos (heróis), nas Ilhas 

Afortunadas. A Idade de Ouro no pensamento grego é a lembrança de um passado 

de plenitude em que se vivia feliz; mas após os embates entre os deuses, essa 

felicidade eterna, sem sofrimento, estaria reservada apenas a alguns afortunados, e 

mesmo assim seria inacessível antes da morte. 

Os poetas gregos possuíam uma visão fatalista da felicidade, dependente dos 

deuses ou da sorte favorável causada por eles. Enquanto capricho dos deuses, a 

felicidade residia ora em um passado distante ora em um futuro misterioso, 

pensamento que vigorou por séculos, influenciando diversos pensadores gregos. Para 

McMahon (2006), esta visão trágica começa a ser confrontada quando os filósofos 

passam a questionar qual o papel do indivíduo no assunto, mais especificamente 

quando Sócrates traz o questionamento sobre como se deve viver. 

Embora não seja o objetivo deste trabalho adentrar e muito menos se ater de 

forma exclusiva ao debate filosófico sobre o que seria viver uma vida feliz, acreditamos 

que se faça necessário um breve esclarecimento sobre as ideias formuladas por 

alguns dos seus principais expoentes, uma vez que algumas dessas ideias balizam 

concepções e conceitos em diversas áreas do conhecimento até o dia de hoje, em 

que essa busca por uma vida boa ora é chamada de felicidade, ora de bem-estar. 
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2.2  Um breve retorno aos filósofos 
 

Até o século V antes da nossa era não havia muito o que especular, pois o 

assunto estava praticamente definido: uma vida sem sofrimento seria proveniente dos 

deuses e inacessível aos homens em vida. Hesíodo já deixara claro isto em Teogonia. 

Os filósofos pré-socráticos, responsáveis por explicar/decifrar os mitos, estavam 

emaranhados em uma perspectiva pessimista e concentrados demais no mundo 

material e em estudos da Física e Matemática, deixando a felicidade em segundo 

plano (Minois, 2009). 

Foi a partir do século V antes da nossa era, na Grécia, que a felicidade passou 

a ocupar parte considerável dos debates entre os filósofos. Sócrates (470 A.C. – 399 

A.C.) foi o precursor deste debate, talvez por fazer as perguntas certas. Na perspectiva 

de McMahon (2006), o protagonismo de Sócrates sobre este assunto encontra-se 

justamente em seu posicionamento, que rompe com a lógica vigorante de que a vida 

boa seria fruto da sorte, do destino controlado pelos deuses, trazendo a pressuposição 

de que ter uma vida boa estaria ao alcance do ser humano ainda em vida. A partir 

desta premissa, ele inicia um debate que já dura mais de 2.400 anos, ao questionar: 

“como devemos viver?” (Haybron, 2000). 

 

2.2.1 Sócrates e Platão, do questionamento à utopia 
 

De forma paradoxal e por falta de registros, muito pouco se sabe sobre aquele 

que parece ter impulsionado o debate sobre uma vida feliz mais de quatro séculos 

antes da nossa era. Sobre a vida de Sócrates, sabemos apenas que nasceu em 470 

A.C., serviu bravamente como soldado, foi casado, vivia cercado de jovens que o 

seguiam como professor e morreu em 399 A.C. pelas mãos dos governantes de 

Atenas, sob a acusação de renegar os deuses e corromper a juventude (McMahon, 

2006). Sócrates acreditava em uma virtude cívica e foi um ateniense profundamente 

vinculado a sua cidade, tanto que, mesmo injustiçado, recusou-se a fugir e aceitou 

sua sentença (Silva, 2007). Sobre seu conhecimento, tudo o que sabemos só é 

possível graças aos diálogos mencionados nas obras de seu discípulo mais brilhante, 

Platão. E por conta desta indissociabilidade entre os pensadores, tratamos com eles 

em conjunto. 
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Por meio da dialética, Sócrates discorre sobre o que seria uma vida boa em 

uma Atenas que passava por um período de transformação. A reconstrução da cidade 

após a guerra com a Pérsia, proporcionada pelo político ateniense Péricles entre 462 

A.C. e 429 A.C., tinha resgatado o orgulho dos cidadãos. A partir de um projeto de 

cidade, com um rígido controle financeiro, Péricles reconstruiu muralhas, portos, 

construiu templos e sob seu governo viu-se a expansão do pensamento e da influência 

gregos. Para Péricles, seria a cidade, o Estado, com sua estrutura e democracia, que 

garantiria a felicidade a seus cidadãos (Minois, 2009). 

No entanto, nem seu famoso discurso em prol da beleza e grandiosidade da 

cidade, durante a Guerra de Peloponeso contra Esparta em 430 A.C., nem seu regime 

democrático foram o suficiente para superar os problemas reais enfrentados pela 

cidade: destruição, desastres, lutas políticas e pestes (o próprio Péricles faleceu em 

decorrência de uma peste). Por volta de 420 A.C., o cenário ateniense era de um 

Estado combalido, com a guerra contra Esparta se alongando, esgotamento militar, 

fragilidade democrática e conflitos comerciais frequentes (Silva, 2007). 

Foi nesse contexto, de incapacidade do Estado em fornecer e garantir uma vida 

segura e satisfatória para seus cidadãos, que os filósofos se debruçaram sob a 

temática da felicidade (Minois, 2009). Todavia, não na busca por narrativas míticas 

com preceitos morais, mas na investigação reflexiva sobre uma forma adequada de 

se viver, um ethos. Esta palavra de origem grega significa “um modo de ser” e fornece 

a raiz da concepção de ética. 

Nesse sentido, para Sócrates, a felicidade – leia-se vida boa e não mais 

ausência de sofrimento – é um anseio de todos, e somente a sabedoria pode 

proporcionar a virtude, e somente a virtude pode proporcionar a felicidade (Silva, 

2007). Em outras palavras, para Sócrates o ethos, ou seja, uma forma adequada de 

viver, reside na busca pela sabedoria. Dessa forma, os diálogos entre Sócrates e 

Platão sobre como se viver, descritos na obra A República, deste último, demonstram 

a evolução de uma perspectiva de anseio pela sabedoria como forma para uma vida 

boa, para uma educação do desejo em direção à sabedoria. 

Com a morte de Sócrates, seu discípulo Platão procurou dar continuidade e 

evoluir o pensamento. Platão (427 a.C. – 347 a.C.) era de família aristocrata, de porte 

atlético e depois de seguidos fracassos, a saber, não chegar às Olimpíadas como 

lutador profissional e não se tornar um poeta trágico, encontrou na filosofia e nos 

combativos diálogos com Sócrates seu espaço (Strathern, 1997). Aos 29 anos, 
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quando morreu seu mestre, sua proximidade com ele tornava sua permanência 

temerária em Atenas, motivo suficiente para sua saída da cidade. Após passar 12 

anos em viagem e enfrentar diversos desafios, retornou para Atenas, e ao reunir seus 

seguidores, fundou a Academia em 386 a.C. (Strathern, 1997). 

Para Platão, a felicidade se encontra para além da busca da sabedoria, na 

busca do Bem e do Belo por meio de uma vida virtuosa. Na perspectiva platônica, 

uma sabedoria pessoal não seria suficiente para viver uma vida boa; haveria um 

contexto político, econômico e social a ser considerado (Minois, 2009). Platão defende 

uma harmonia entre as aspirações individuais e coletivas, ou seja, uma vida ética 

baseada nos princípios de justiça. Isso significa que uma vida feliz é aquela em que o 

indivíduo e o Estado são regidos pelo princípio do Bem e do Belo. Dessa forma, 

Platão, em sua Academia, estabelece uma ética transcendente com base na 

perfeição, no campo das ideias. 

Segundo Minois (2009), o principal mérito de Platão é ter sido o primeiro a 

perceber que viver bem perpassa a perspectiva individual conjuntamente à do 

coletivo. Contudo, a perspectiva ético-política proposta em Platão traz o desafio, 

quase utópico, de conciliar de forma harmônica as aspirações individuais e as grupais. 

Os desafios dessa conciliação anunciam que seria algo bastante complexo encontrar 

uma definição única sobre o que seria de fato ter uma vida boa. De igual forma, esse 

pensamento contribuiu para que muitos filósofos se concentrassem no âmbito 

pessoal, por julgarem que o contexto coletivo pertenceria aos políticos (Minois, 2009). 

Na busca por viver uma vida boa, concentrada em uma concepção individual e 

mais concreta do que a abstração platônica, dentre tantos filósofos presentes no 

mundo grego, dois em especial são essenciais para serem citados nesse trabalho: 

Aristóteles e Epicuro. Suas propostas, construídas há mais de dois milênios, 

posteriormente se tornariam fundamentos para os estudos sobre uma vida boa em 

diversas áreas de conhecimento, principalmente no campo da Psicologia. 

 

2.2.2 Aristóteles e a eudaimonia 
 

No palácio do Vaticano existe um afresco intitulado Escola de Atenas, feito por 

Rafael Sanzio em torno de 1510. Na célebre pintura, que ocupa uma parede inteira 

do palácio, é possível encontrar Platão e Aristóteles dialogando ao centro, cercados 

por proeminentes filósofos gregos. Por meio de sua obra, o pintor renascentista 
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conseguiu mostrar uma das principais diferenças entre Platão e Aristóteles. No diálogo 

representado na pintura, enquanto Platão acena para alto com o dedo em riste, 

Aristóteles mantém seu olhar em Platão, mas acena para o chão, com a mão aberta 

voltada para o plano da terra. Para McMahon (2006), o afresco revela a ambição de 

um pela sabedoria do mundo do além, e o interesse do outro em encontrar essa 

sabedoria no mundo terreno. 

Aristóteles (384 a.C – 322 a.C.) é sem dúvidas um dos mais importantes 

filósofos do mundo ocidental. Nascido na Grécia, filho de médico, teve a educação de 

um membro da aristocracia; aos 17 anos foi enviado para a Academia de Platão. Viveu 

lá por quase 20 anos como aluno e professor, e depois decidiu fundar sua própria 

escola: o Liceu. 

Na continuidade do pensamento ético platônico, Aristóteles discorre sobre o 

que seria uma vida boa, mas, diferentemente de seu mestre, concentra-se na 

realidade de um mundo empírico, na busca por uma ética que considere as ações, os 

valores, as escolhas humanas, bem como sua organização social, uma ética baseada 

em virtudes. 

Na perspectiva aristotélica, todas as coisas possuem um télos, ou seja, uma 

razão de ser, seja algo criado pelo ser humano ou mesmo o próprio ser humano. 

Nesse sentido, a vida humana possui uma finalidade, e para Aristóteles, o nosso télos 

natural seria buscar a felicidade através da vida (McMahon, 2006). Na definição 

aristotélica, a “felicidade é, então, uma atividade da alma conforme à virtude” 

(Aristóteles, 2013, p. 28). E virtude significa “uma disposição de caráter relacionada 

com a escolha de ações e paixões” (Aristóteles, 2013, p. 40). Em outras palavras, a 

perspectiva aristotélica de felicidade está vinculada a um viver de excelência (areté, 

em grego), uma forma de viver virtuosa, ou seja, uma ética baseada em virtudes. 

O pensamento aristotélico sobre felicidade, leia-se viver uma vida de 

excelência, pode ser encontrado em diversos textos, mas em especial na obra que 

ficou conhecida como Ética a Nicômaco. O livro, que leva o nome do filho de 

Aristóteles, Nicômaco – que ajudou a organizar o texto após a morte do pai –, é uma 

espécie de reunião das anotações que o filósofo provavelmente utilizou em palestras 

no Liceu (McMahon, 2006). Para Aristóteles, as escolhas ao longo da vida devem ser 

guiadas pela virtude, em direção ao que ele chama de Bem supremo: a eudaimonia. 

Essa palavra, de origem grega, significa “eu” bom e “daimon”, espírito, ou seja, um 



27 

 

bom espírito. Eudaimonia seria, então, uma ação voluntária do ser humano em direção 

ao aprimoramento de seu eu (Silva, 2007). 

O conceito aristotélico de eudaimonia implica um processo individual contínuo 

de autodesenvolvimento. Essa perspectiva de aprimoramento dos próprios potenciais 

retornará séculos mais tarde no debate sobre felicidade e bem-estar no campo da 

Psicologia. Este debate será fomentado conjuntamente com outra linha de 

pensamento grego, descrita a seguir. 

 

2.2.3 Epicuro e o equilíbrio esquecido 
 

Depois da morte de Aristóteles, em 322 a.C., e com as mudanças políticas no 

mundo grego, o debate sobre felicidade recebeu outros contornos. A expansão 

macedônica a partir do final do século IV a.C. acabou por extinguir a autonomia das 

cidades-Estado gregas. Isto contribuiu para o surgimento de monarquias autocráticas, 

fazendo com que seus indivíduos a partir de então tivessem pouca liberdade política 

(Minois, 2009). Neste cenário de distanciamento da participação nas decisões 

coletivas, maior era o interesse nas necessidades individuais. A felicidade continuava 

a ser meta indiscutível, mas outras escolas possuíam interpretação diferente de como 

atingi-la. 

Nesse sentido, uma das escolas filosóficas do pensamento grego que passou 

a ganhar atenção e importância foi o epicurismo. Inaugurada pelo cidadão ateniense 

Epicuro (341 A.C. – 270 A.C.), nascido na Ilha de Samos, foi soldado, estudante e 

professor, antes de fundar sua escola: o Jardim, lugar em que reunia seus seguidores 

para compartilhar filosofia (McMahon, 2006). Embora tenha sido um dos filósofos que 

mais produziu textos – cerca de 300 rolos de papiro –, poucos fragmentos restaram 

(McMahon, 2006). 

Um dos poucos trabalhos recuperados é a Carta sobre a felicidade (a 

Meneceu), em que Epicuro recomenda ao amigo uma vida equilibrada e oferece ao 

menos três condições para uma vida feliz. A primeira é a rejeição ao medo dos deuses 

(Epicuro, 2002). O filósofo parece ter aprendido a lição de Sócrates; apesar de não 

negar a existência dos deuses, mantém-se distante e explica que a existência deles 

não interfere para uma vida humana (Lenoir, 2013). 

A segunda condição é o abandono de outro medo: o da morte. Para Epicuro, a 

morte não é nada para nós, pois todo bem e todo mal reside nas sensações (Epicuro, 
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2002). Portanto, não haveria necessidade de temê-la, uma vez que quando estamos 

vivos a morte não está presente, e quando a morte está presente, somos nós que já 

não estamos. A terceira condição é a regulação dos nossos desejos, sejam eles 

naturais ou supérfluos. 

O epicurismo ensina que, a partir de uma vida de moderação e controle de 

nossos medos e desejos, é possível desfrutar de uma vida agradável e feliz. Para o 

desfrute dessa vida equilibrada, o filósofo estabelece dois estados importantes: a 

aponia, que significa a ausência de sofrimento físico, ausência de dor no corpo; e a 

ataraxia, um estado de tranquilidade, serenidade, a imperturbabilidade da alma 

(Minois, 2009). Nesse sentido, a vida feliz seria fruto de uma perspectiva minimalista 

de busca pelo prazer, enquanto ausência de sofrimento. No epicurismo, felicidade é 

viver de forma comedida e equilibrada. 

No entanto, ao longo do tempo a proposta de Epicuro, da busca moderada por 

prazer, foi acometida por uma confusão. Ainda hoje o epicurismo é confundido com o 

hedonismo, e isso ocorre por conta da distorção promovida por seus discípulos. O 

equívoco foi estabelecido quando muitos de seus seguidores extrapolaram o 

pensamento epicurista de equilíbrio na vida para a busca insaciável por satisfação de 

desejos e prazeres, traindo a filosofia original de Epicuro (Minois, 2009; Silva, 2007). 

Dessa forma, ainda hoje o epicurismo é associado constantemente à escola 

hedonista proposta por Aristipo de Cirene (435 a.C. – 356 a.C.). Para este filósofo, 

que foi discípulo de Sócrates, o prazer deveria ser buscado antes da sabedoria ou da 

vida virtuosa. Hedonismo vem do grego hedon, que significa prazer, desejo. De forma 

geral, as perspectivas que versam sobre o hedonismo baseiam-se na ideia de que 

uma vida agradável estaria calcada no prazer e na satisfação do corpo em detrimento 

do desprazer e sofrimento (Brülde, 2014). 

Por conta da confusão envolvendo o epicurismo e o hedonismo, a proposta de 

uma vida boa alicerçada em uma vida de equilíbrio e harmonia, preconizada no Jardim 

de Epicuro, perdeu espaço para uma ideia caricaturada de epicurismo enquanto busca 

desmedida pelo prazer. Perdeu-se a ideia harmônica, manteve-se a ideia hedônica. 

Além de distorcido, o epicurismo foi contraposto por outra perspectiva: o 

estoicismo. 
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2.2.4 Um passo adiante na filosofia 
 

A busca pela felicidade continuava no mundo grego, e aparentemente cada vez 

mais centrada no indivíduo. O debate iniciado por Sócrates, aprofundado por Platão e 

amadurecido por Aristóteles sem dúvidas definiu a discussão de um ethos no mundo 

ocidental. Embora a eudaimonia fosse uma meta indiscutível, parecia um tanto quanto 

distante para as pessoas comuns (McMahon, 2006; Minois, 2009). Nesse cenário, ao 

final do século IV antes da nossa era, mais escolas filosóficas ofereciam meios 

diferentes de se alcançar a felicidade; entre elas, o epicurismo e o estoicismo, que ao 

seu modo enfocaram de forma explícita o alívio do sofrimento (McMahon, 2006). 

O epicurismo, conforme descrito anteriormente, propõe uma vida de prazer em 

detrimento da dor, em que a felicidade residiria na moderação de apetites e na busca 

por equilíbrio. Já o estoicismo sugere um caminho de adaptação dos desejos de forma 

racional à ordem do mundo. Fundada por Zenão (333 a.C. – 263 a.C.), nascido em 

Cítio, no Chipre, e que, aparentemente atraído pela filosofia socrática, aos 25 anos 

viajou para Atenas (McMahon, 2006). De tudo o que produziu, nada restou; o que 

sabemos deve-se apenas aos relatos de seus sucessores. 

No estoicismo, o ethos – ou seja, forma de viver – baseia-se nas noções de 

Logos, que significa uma visão racionalista da unidade do cosmo que a tudo governa; 

de Destino, que significa a determinação universal de todas as coisas; e de Virtude, 

que é a conformidade com o curso do universo, atingida por intermédio da sabedoria 

(Silva, 2007). Em outras palavras, no estoicismo o ser humano faz parte do cosmo, 

que rege toda a vida, e a conduta adequada é conformar-se ao curso das coisas, 

aceitando aquilo que está determinado para acontecer (Silva, 2007). Dessa forma, a 

felicidade consistiria em viver de acordo com a compreensão e a aceitação de uma 

ordem universal (Silva, 2007). 

Para Novak (1999), tanto o epicurismo quanto o estoicismo nasceram em um 

período geopolítico conturbado, com o intuito de atender às dúvidas dos cidadãos que 

desejavam ser felizes, mas não sabiam como agir. Contudo, no contexto grego 

cosmopolita e com a expansão do Império Romano, a perspectiva universalista do 

estoicismo, a saber, de conformidade racional da vida e ordem social, encontrou boa 

adesão por parte das pessoas. Essa corrente filosófica vigorou como pensamento 

filosófico por quase 500 anos, arrebatou pensadores gregos e romanos bem como 
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imperadores, perdendo espaço apenas com o advento de uma religião vinda do 

oriente: o cristianismo. 

 

2.3 Da filosofia de volta para a religião 
 

Por meio de suas histórias, a mitologia procura fornecer alguma explicação 

para a ordem do mundo e das coisas. A valorização coletiva de seus elementos pode 

ser considerada o germe da religião. Foi assim, por exemplo, com a Teogonia, 

apregoada por Hesíodo, que explicava a origem dos deuses, tornando-se o panteão 

dos gregos. De acordo com o poeta, a vida sem sofrimento conhecida pela 

humanidade na Idade do Ouro, com os deuses, agora estaria restrita aos heróis, após 

sua morte, na Ilha dos Afortunados, com Cronos. Em outras palavras, a felicidade 

pertence ao passado que não presenciamos, ou a um lugar misterioso na eternidade. 

Em ambos os casos, aos caprichos dos deuses e não nesta vida. 

Como vimos, é Sócrates quem abre o caminho ao questionar o que o ser 

humano poderia fazer para viver bem. Ao insistir na importância de uma conduta 

humana, ele não apenas traz uma reflexão sobre como devemos viver, mas rompe 

com o pensamento dos poetas que sustentam o panteão grego (McMahon, 2006). À 

custa da própria vida, começa o debate sobre como viver em vez de se manter refém 

do acaso dos deuses, enfraquecendo assim a hegemonia destes no assunto 

felicidade. Se antes a construção de narrativas míticas mostrara-se importante para 

perpetuar crenças, tradições, transmitir valores e estabelecer as lições sobre a vida, 

a partir de Sócrates isto seria insuficiente para preconizar uma vida feliz. 

Platão, por sua vez, aprofunda o pensamento socrático de busca pela 

sabedoria para alcance da felicidade, indo além ao demonstrar a necessidade 

individual e coletiva para tal finalidade. No entanto, a busca argumentada por ele pelo 

Belo e Bom traz uma perspectiva quase utópica para essa realização em vida. 

Posteriormente, Aristóteles consegue propor algo mais tangível ao referenciar a vida 

boa como atividade-fim da vida, transcendendo a mera busca de prazer por um 

autodesenvolvimento contínuo, a eudaimonia. 

À medida que o tempo passava, o debate sobre felicidade progredia e recebia 

novos adeptos, assim como novas perspectivas. 

No conturbado cenário geopolítico greco-romano, tanto Epicuro quanto Zenão 

propõem uma felicidade baseada na reconciliação do ser humano com a natureza e 
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na tranquilidade do espírito (Novak, 1999). O primeiro pela busca moderada e 

equilibrada do prazer, e o segundo na conformação e aceitação racional do curso do 

universo. Enquanto o epicurismo foi deturpado em sua proposta e confundido com 

hedonismo, o estoicismo não apenas sobreviveu à expansão do Império Romano 

como passou a fazer parte dele. Por quase cinco séculos essa filosofia se manteve, 

cedendo espaço apenas com o avanço do pensamento cristão. 

A ascensão do cristianismo, tornada posteriormente a religião oficial do Império 

Romano, parece resgatar aquilo que outrora Sócrates havia questionado: a felicidade 

à sorte dos deuses e fora deste plano. A lógica de felicidade como elemento regulado 

pelos deuses, inacessível em vida, já era assunto resolvido pelos filósofos nos últimos 

três séculos antes da nossa era. No entanto, a partir do século I de nossa era o 

Ocidente recebe a contribuição da mitologia judaica com uma nova perspectiva da 

Idade do Ouro: o Éden na religião cristã. 

Segundo o cristianismo, na gênese do universo o Deus criador de todas as 

coisas, após criar a Terra, criou o Éden, um belíssimo e frondoso jardim. Neste paraíso 

divino colocou Adão e Eva – seres criados a partir do barro – para cuidarem do jardim, 

onde viviam livremente, em harmonia com seu criador, entre si, com a natureza e os 

animais. Além do desfrute do jardim, de toda a sorte de árvores lhes era permitido 

comer o fruto, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Ao comerem o 

único fruto proibido, desobedecendo assim a Deus, foram expulsos do paraíso. 

Adicionalmente, como castigo, o homem passaria a ter de trabalhar para 

conseguir, do suor de seu rosto, seu próprio alimento diário, e a mulher passaria a 

sofrer as dores do processo de parto. Ainda segundo a narrativa judaica, após esta 

desobediência humana, o retorno para o Éden só seria possível por meio de um 

salvador: Jesus, o Cristo – que significa ungido –, o filho de Deus. Este seria enviado 

ao mundo para redimir a humanidade e abrir o caminho da vida eterna para todos por 

meio de seu sacrifício. 

A lógica presente no Jardim do Éden e paraíso judaico parece ser a mesma 

demonstrada na Idade do Ouro e Ilhas Afortunadas. A vida feliz, como ausência de 

sofrimento, em harmonia entre os humanos, com a natureza e com Deus, reside no 

passado chamado Éden e no futuro após essa vida terrena. Todavia, se os filósofos 

até aquele momento haviam retirado o assunto felicidade da esfera divina, a expansão 

do cristianismo contribuía para sua sagrada monopolização. 
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Com o enfraquecimento do pensamento grego, a corrosão do Império Romano 

e sua queda no século V da nossa era, tem início a Idade Média. No milênio seguinte, 

a religião, por intermédio da Igreja, ditaria os trâmites para uma vida boa. A premissa 

seria um misto de conformismo estoico com recompensa mítica. A felicidade não mais 

poderia ser buscada em vida, apenas recebida na eternidade. E o sofrimento, evitado 

no epicurismo e estoicismo, torna-se não apenas suportável, mas fonte de 

recompensa para o período após a morte. Não mais uma felicidade apesar do 

sofrimento, mas graças ao sofrimento (Minois, 2009), numa lógica de vida terrena 

infeliz para felicidade eterna após a morte. 

A religião interrompeu um debate que seria resgatado apenas séculos depois. 

A vida boa, por muitas vezes chamada de felicidade, inicialmente era assunto decidido 

pelos deuses; a partir dos filósofos e do escrutínio da responsabilidade e conduta das 

pessoas, o papel do ser humano foi incluído no assunto. Por outros séculos seguintes, 

nos constantes debates, em circunstâncias geopolíticas oscilantes, os filósofos 

desenvolveram requisitos e pressupostos sobre como se viver. Porém, com o advento 

do cristianismo, o assunto retornava para a religião. O papel do ser humano nessa 

discussão regressaria apenas no Renascimento, a partir do século XIV da nossa era, 

começando na Itália e posteriormente se alastrando pela Europa. 

 

2.4 Da religião novamente para a filosofia 
 

Obviamente, ao longo da Idade Média o pensamento grego não foi esquecido; 

mesmo em um período dominado pelo dogma religioso, manteve-se presente. O 

cristianismo já havia adotado elementos da cultura clássica antiga, o que propiciou 

sua expansão no Ocidente bem como desenvolveu forte relação com o estoicismo 

(Assmann, 1994). O interesse no trabalho de Aristóteles também perdurou ao longo 

da Idade Média, chegando ao ápice nos estudos de Tomás de Aquino (McMahon, 

2006). Contudo, no que diz respeito à ideia de uma vida boa, esta permanecia 

distante, vinculada a uma outra vida. 

Essa perspectiva longínqua de felicidade, reservada apenas ao paraíso na 

eternidade, começou a mudar em meados do século XIV, na cidade de Florença, Itália, 

com o ressurgimento do humanismo. Considerado uma transição entre a Idade Média 

e a Moderna, o Renascimento foi um período marcado pelo interesse na cultura 
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clássica greco-romana, a renovação cultural e econômica e a valorização da condição 

humana: o ser humano, suas vontades e interesses no centro das atenções. 

No desabrochar das artes e filosofia, o humanismo regressava e, com ele, o 

interesse em ser feliz por meio do prazer, da contemplação e da experiência. Das 

pinturas de Sandro Botticelli e Rafael Sanzio às esculturas de Michelangelo Buonarroti 

e invenções de Leonardo Da Vinci, a arte, que encantava e surpreendia seus 

espectadores, não era apenas a demonstração do potencial de seus idealizadores, 

mas a expressão dos anseios coletivos de um tempo. 

A geração de conhecimento, racionalidade e ciência deste período estendeu-

se pelos séculos seguintes, forjando um cenário de expansão da razão e 

cientificidade. A felicidade voltou a ser debatida no campo filosófico, tendo por base o 

pensamento grego, mas também no âmbito político. Em um contexto de estruturas 

sociais mais complexas, a busca de um viver minimamente aprazível passou a receber 

diferentes propostas a partir do século XVI, visando não apenas ao indivíduo, mas 

também à coletividade. Nesse cenário, ao longo dos séculos o assunto felicidade 

apareceria cada vez mais associado a um novo termo: “bem-estar”. 

 

2.5 Da filosofia para a política e a economia 
 

No século XVI1, surgiu na Itália o termo benessere, que em português significa 

bem-estar2. Naquele período, a palavra era utilizada para definir um estado de boa 

saúde, prosperidade, harmonia e tranquilidade, tanto em nível individual quanto 

coletivo. No século XVIII o termo recebeu nova conotação, sendo a partir de então 

associado a uma condição material que possibilitasse satisfazer as necessidades 

existenciais das pessoas (Maggi, 2006). De acordo com Galinha e Ribeiro (2005), o 

termo “bem-estar” passou a ter um significado associado ao Iluminismo, movimento 

intelectual que se expandiu pela Europa entre os séculos XVII e XVIII propondo 

mudanças econômicas, políticas e sociais por intermédio da razão. 

Segundo o Iluminismo, o propósito da existência humana seria a vida em si e 

não mais o serviço a um rei ou a algum ser divino (Galinha & Ribeiro, 2005). A 

sociedade passou a representar um meio de proporcionar as necessidades para uma 

 
1 De acordo com rastreamento realizado pelo Oxford English Dictionary (Well-being, 2021). 
2 “Benessere - Stato di buona salute, di prosperità. Serenità, equilibrio.” (Aldo, n. d.) 
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vida agradável. Seria a vida no coletivo, regida por princípios gerais, a principal 

facilitadora a uma vida boa. Esse entendimento e importância da vida em sociedade 

faz mais sentido quando se percebe que ele é posterior a um período absolutista e 

obscurantista que regeu grande parte da sociedade ao longo da Idade Média. A 

história nos ensina ainda hoje que, em tempos de autoritarismo, seja ele político, 

econômico ou religioso, apenas quando a sociedade assume sua responsabilidade a 

vida se torna mais harmoniosa para seus participantes. 

No decorrer do século XVIII, com o recuo do cristianismo frente ao avanço 

científico, a felicidade nesta vida torna-se uma nova religião (Minois, 2009). A grande 

responsável pela promoção de bem-estar seria a vida em sociedade, uma vida 

agradável em que as necessidades objetivas e subjetivas de seus membros deveriam 

ser contempladas. Este ideal de vida feliz pode ser encontrado nos tratados e 

declarações da época: a Declaração de Direitos do Bom Povo de Virgínia, de 1776, 

precursora da Declaração de Independência dos Estados Unidos da América, 

anunciada em julho 1776, assim como a Declaração de Direitos do Homem e do 

Cidadão, de 1789. 

A partir do século XIX, a vida em sociedade passa a ser mensurada de forma 

pragmática, com propostas objetivas para sua quantificação. A melhor sociedade seria 

a que fornecesse satisfação para o maior número de pessoas possível (Veenhoven, 

1996). Nesse sentido, a vida em sociedade passa a ser avaliada considerando-se a 

utilidade das ações individuais, sociais, econômicas, políticas ou jurídicas na 

promoção de felicidade. Essa perspectiva seria a premissa do utilitarismo. 

Postulado incialmente por Jeremy Bentham (1748 – 1832), a teoria ética do 

utilitarismo firma-se na utilidade e consequência última de uma ação, cujo intuito é a 

promoção do máximo de felicidade possível para o maior número de pessoas. A teoria 

idealizada por Bentham entende felicidade como existência de prazer e ausência de 

sofrimento; dessa forma, os pressupostos do hedonismo regressam em propostas 

político-econômicas. 

A partir de John Stuart Mill (1806 – 1873), aluno de Bentham, o utilitarismo 

torna-se menos maniqueísta em torno de prazer e sofrimento, ao considerar a 

perspectiva da liberdade em sociedade. Para Mill, se a vida em sociedade possui vital 

importância no bem-estar de seus participantes, o foco do utilitarismo seria a liberdade 

de ação dos seus indivíduos. De acordo com Sandel (2017), a principal contribuição 

de Mill consiste na afirmação de que as pessoas devem ser livres para fazerem o que 
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bem entenderem, contanto que não prejudiquem os outros. A proposta do utilitarismo 

em Mill concentra-se muito mais na ação do indivíduo em atuação na sociedade do 

que o contrário, tornando o indivíduo cada vez mais responsável por sua satisfação. 

É importante ressaltar que toda proposta que versa sobre felicidade é fruto de 

seu tempo. MacIntyre (2021) adverte sobre a necessidade de se contextualizarem 

ideias e pensadores, pois com razoável frequência lidamos com Platão e Mill como se 

fossem contemporâneos entre si e também nossos, fazendo com que seus 

pensamentos adquiram uma falsa independência de seu contexto e cultura. 

A ética utilitarista, segundo a qual o bem-estar de uma sociedade seria 

consequência da satisfação individual de seus membros, teve grande impacto no 

século XIX, em um cenário de otimismo econômico. 

Inspirado na ética utilitarista, o século XX, por meio do Estado, promoveu uma 

iniciativa que visava a garantir aos cidadãos os direitos essenciais para sua 

subsistência, inaugurando uma nova proposta, o bem-estar social (welfare State). O 

Estado de bem-estar social, também chamado de Estado-providência, tinha por 

objetivo garantir aos indivíduos, membros de determinada sociedade, os direitos 

sociais mais básicos, como acesso a educação, saúde e trabalho, entre outros. Para 

Galinha e Ribeiro (2005), o início do século XX é marcado por grandes males sociais, 

tais como ignorância, doença e pobreza, culminando em esforços para a construção 

de uma sociedade melhor para todos. Ainda segundo os autores, o progresso era 

medido pelo combate desses males, a saber, o letramento, o controle de epidemias e 

a erradicação da fome, para os quais foram desenvolvidos métricas estatísticas a fim 

de aferir seu respectivo progresso. 

Por razões econômicas e políticas, este modelo de bem-estar fornecido pelo 

Estado não se sustentou ao longo das décadas. Não havia funcionado na Grécia com 

Péricles e o mesmo aconteceu com a sociedade industrial ao longo do século. Não 

cabe aqui estabelecer um juízo sobre as razões declinantes desta proposta, mas sim 

assinalar que as políticas de Estado modificaram gradativamente sua forma de 

avaliação de progresso social e consequentemente de bem-estar. 

Diante do século XX, a revolução tecnológica deu origem a novas esperanças 

de conseguir avaliar a felicidade das pessoas, também denominada bem-estar. No 

entanto, as políticas de Estado modificaram gradativamente o método de avaliação 

de progresso. As evidências de melhorias sociais, antes centradas nos índices de 

alfabetização, controle de doenças e combate à pobreza, a partir de então 
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privilegiariam indicadores de ordem econômica: ganhos financeiros, segurança de 

investimentos e grau de igualdade de rendimentos (Veenhoven, 1996). Nesse sentido, 

a avaliação de bem-estar e felicidade de uma sociedade estaria associada ao 

respectivo desenvolvimento econômico. A partir de pressupostos 

desenvolvimentistas, surge uma enorme variedade de medidas no campo da 

Economia, em que felicidade e bem-estar são compreendidos como similares ou 

correlatos. 

 

2.6 A perspectiva econômica da felicidade 
 

Na esteira das transformações sociais experimentadas ao longo do século XX, 

foi criada uma diversidade de índices e indicadores econômicos para medir a 

felicidade, compreendida também como bem-estar, demonstrada por uma população 

por meio de seu desenvolvimento e progresso. Um dos primeiros índices a ser 

adotado foi o Produto Interno Bruto (PIB), criado pelo economista russo naturalizado 

estadunidense Simon Kuznets (1901 – 1985). O PIB avalia a riqueza de determinada 

população com base na produção de bens e produtos, prestação de serviços, 

investimentos financeiros e gastos do governo. 

Mesmo diante das críticas sobre seus critérios, até os dias de hoje esse índice 

continua a ser usado. Para alguns economistas, o cálculo proposto pelo PIB avalia o 

bem-estar de uma população apenas pela perspectiva do desenvolvimento 

econômico, relegando ao esquecimento as pessoas e suas habilidades e 

capacidades. Adicionalmente, as críticas a esse formato destacam que a fórmula de 

cálculo do índice desconsidera a desigualdade social existente entre as populações. 

Seria necessário um índice que contemplasse as particularidades que o PIB 

não contempla; nesse intuito, surge na década de 1990 o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), apresentado no primeiro Relatório de Desenvolvimento Humano 

(RDH) do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2015), com 

a proposta de avaliar o bem-estar mantendo o foco no ser humano, mas não de forma 

exclusiva nos aspectos financeiros. Proposto pelos economistas Mahbub ul Haq (1934 

– 1998) e Amartya Sen, o IDH visa a ampliar o debate e a reflexão sobre o bem-estar, 

propondo uma avaliação do progresso em longo prazo. 

Para tal intento, três dimensões básicas do desenvolvimento do ser humano 

são contempladas: a renda, a educação e a saúde, que podem ser descritas da 
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seguinte maneira: uma vida longa e saudável, medida por meio da expectativa de vida; 

o acesso ao conhecimento, medido pela média de anos de educação de adultos e dos 

anos de escolaridade para crianças na idade de início da vida escolar; e, por fim, o 

padrão de vida, medido pela Renda Nacional Bruta (RNB) per capita. 

Aos poucos o IDH tornou-se referência mundial, sendo utilizado em mais de 

180 países. Essa relevância possibilitou a construção de indicadores complementares 

de desenvolvimento humano, tais como: o Índice de Desenvolvimento Humano 

Ajustado à Desigualdade (IDHAD), que considera a desigualdade nas três dimensões 

do IDH; o Índice de Desigualdade de Gênero (IDG), que considera as desigualdades 

de gênero em três dimensões – saúde reprodutiva, autonomia e atividade econômica; 

e o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM), que identifica as privações múltiplas 

em educação, saúde e padrão de vida nos domicílios pesquisados. 

A esta altura cabe ressaltar que, embora tenha sido um instrumento de 

avaliação com projeções internacionais, o IDH surge inspirado em uma forma 

alternativa de avaliar o bem-estar das pessoas. Em 1972, no reino asiático do Butão, 

localizado na Cordilheira do Himalaia, o rei Jigme Singye Wangchuck, ao se 

incomodar com as constantes críticas referentes ao desenvolvimento econômico de 

seu país, elaborou uma nova forma de avaliação de desenvolvimento social. Em sua 

declaração, o quarto rei do Butão estabelece que a Felicidade Interna Bruta (FIB) é 

mais importante que o PIB (Ura, Alkire & Zangmo, 2012). 

A proposta do FIB baliza-se pelo bem-estar de uma população considerando 

aspectos referentes a desenvolvimento econômico, preservação do meio ambiente e 

qualidade de vida das pessoas. Dessa forma, o índice compreende componentes que 

abordam o crescimento econômico, psicológico, cultural e espiritual, alinhados ao 

cuidado com a natureza. Para essa avaliação, o índice dispõe de 33 indicadores, 

alocados em nove dimensões (Ura, Alkire & Zangmo, 2012): 

• Bem-estar psicológico – avalia o grau de satisfação e otimismo de cada 

indivíduo em relação a sua própria vida. Os indicadores incluem a prevalência 

de taxas de emoções tanto positivas quanto negativas, autoestima, sensação 

de competência, estresse e atividades espirituais. 

• Saúde – analisa a eficácia das políticas de saúde, com critérios como 

autoavaliação da saúde, invalidez, padrões de comportamento arriscados, 

exercício, sono, nutrição etc. 
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• Tempo – avalia a gestão equilibrada do uso do tempo. Os indicadores incluem 

o tempo no trânsito, no trabalho, em atividades educacionais, lazer, 

socialização com família e amigos etc. 

• Vitalidade comunitária – consiste nos relacionamentos e interações nas 

comunidades. Examina o nível de confiança, a sensação de pertencimento, a 

vitalidade dos relacionamentos afetivos, segurança em casa e na comunidade, 

prática de doação e trabalho voluntário. 

• Educação – considera fatores como a participação em educação formal e 

informal, competências, envolvimento na educação dos filhos, valores em 

educação, educação ambiental etc. 

• Cultura – avalia as tradições locais, festivais, valores nucleares, participação 

em eventos culturais, oportunidades artísticas e discriminação por causa de 

religião, raça ou gênero. 

• Meio ambiente – mede a percepção dos cidadãos quanto à qualidade da água, 

ar, solo e da biodiversidade. Os indicadores incluem acesso a áreas verdes, 

sistema de coleta de lixo etc. 

• Governança – avalia como a população enxerga o governo, a mídia, o 

Judiciário, o sistema eleitoral e a segurança pública em termos de 

responsabilidade, honestidade e transparência. Também avalia a cidadania e 

o envolvimento dos cidadãos nas decisões e processos políticos. 

• Padrão de vida – afere a renda individual e familiar, a segurança financeira, o 

nível de dívidas, a qualidade das habitações etc. 

Cabe ressaltar que o FIB, embora seja um conceito anterior ao IDH, obteve a 

devida notoriedade apenas às portas do século XXI, quando a Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) passou a considerar de forma 

enfática os estudos sobre bem-estar. Na busca por novos indicadores que pudessem 

avaliar o desenvolvimento do países-membros da OCDE, por intermédio das melhores 

práticas políticas sociais e econômicas, necessitaram de um índice que demonstrasse 

o potencial para o crescimento da satisfação com a vida, encontrando nos indicadores 

do FIB os preceitos que poderiam ser abordados. 

Na entrada do novo milênio, a felicidade tornava-se um assunto cada vez mais 

procurado; em poucos anos, diversas iniciativas apareceram. Por exemplo, em 2006, 

um grupo de pesquisadores ingleses criou uma avaliação chamada Índice do Planeta 
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Feliz (Happy Planet Index – HPI) (Marks, Abdallah, Sims, & Thompson, 2006). Para 

além de uma perspectiva estritamente financeira, a proposta do HPI é avaliar o quanto 

um país converte com eficiência seus recursos naturais em qualidade de vida e 

felicidade para seus cidadãos. O Índice do Planeta Feliz baseia-se em uma fórmula 

contendo quatro indicadores: 

• Bem-estar: quanto os residentes de cada país sentem-se satisfeitos com a vida 

em geral, expressa em uma escala de zero a dez. Essa informação baseia-se 

nos dados coletados pelo Grupo Gallup. 

• Expectativa de vida: expectativa média de vida em cada país. Essa informação 

baseia-se nos dados coletados pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

• Desigualdade social: desigualdades entre as pessoas dentro de um país, em 

termos de quanto tempo vivem e o quão feliz se sentem, com base na 

distribuição da expectativa de vida e nos dados de bem-estar. 

• Impacto ambiental: média do impacto que cada residente de um país causa ao 

meio ambiente. Essa informação baseia-se nos dados recolhidos pela Global 

Footprint Network. 

O escore HPI de determinado país é o resultado de sua fórmula, a saber, a 

multiplicação dos dados recolhidos de bem-estar, expectativa de vida e desigualdade 

social, divididos pelo índice de impacto ambiental. Segundo seus idealizadores, 

analisar a felicidade em detrimento da desigualdade social e à custa do meio ambiente 

pode mascarar os resultados de desenvolvimento e felicidade de uma população. Por 

exemplo, países ao norte da Europa tendem a apresentar bons índices de bem-estar, 

expectativa de vida e desigualdade social, quando considerados de forma isolada. No 

entanto, ao computar todos os indicadores na disposição prevista da fórmula as 

primeiras posições não pertencem aos países europeus, mas sim a países latino-

americanos como Costa Rica, México e Colômbia3. 

Outro exemplo de interesse pela felicidade aconteceu em 2008, quando o então 

presidente francês, Nicolas Sarkozy, solicitou a criação de uma comissão para 

identificar os limites do PIB para indicar desempenho econômico e progresso social. 

Insatisfeito com as informações sobre economia e sociedade que recebia, Sarkozy 

solicitou a Joseph Stiglitz, Amartya Sem e Jean Paul Fitoussi uma outra perspectiva. 

 
3 Os relatórios contendo os critérios e respectiva lista de países estão disponíveis em: 

https://happyplanetindex.org. Acesso em: 4 nov. 2021. 
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Os pesquisadores reuniram-se e formaram a posteriormente denominada Comissão 

para a Mensuração do Desempenho Econômico e do Progresso Social (CMEPSP). O 

relatório entregue pelos pesquisadores continha 292 páginas e três capítulos: 

“Questões clássicas sobre o PIB”, “Qualidade de vida” e “Desenvolvimento 

sustentável do meio ambiente”. Adicionalmente, o relatório forneceu 12 

recomendações sobre novas formas de avaliação de performance econômica e 

progresso social (Stiglitz, Sen & Fitoussi, 2009). 

O debate sobre os critérios para a avalição do desenvolvimento econômico e 

progresso social avançava. Em junho de 2011, em resposta ao relatório de Stiglitz, 

Sen, & Fitoussi (2009), a OCDE criou o Índice para uma Vida Melhor (Better Life Index 

– BLI)4 (OCDE, 2011). Por definição, o BLI pode ser considerado como a reunião de 

11 indicadores sociais: habitação, renda, empregos, comunidade, educação, meio 

ambiente, governança, saúde, satisfação com a vida, segurança, equilíbrio trabalho-

vida (Lind, 2014). 

Apenas um mês depois do lançamento do BLI, a ONU reconheceu a 

necessidade de melhores modelos para avaliação da felicidade e do bem-estar das 

pessoas. A Resolução nº 65/309 (ONU, 2011), intitulada “Felicidade: em direção a 

uma abordagem holística de desenvolvimento”, não apenas reconhece a felicidade 

como um objetivo humano fundamental que incorpora o espírito dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio, como também convida os países-membros a 

prosseguirem na elaboração e compartilhamento de medidas e indicadores para a 

avaliação da felicidade e do bem-estar, visando a orientar políticas públicas nessa 

direção. 

Um ano depois surgiu uma nova inciativa. Em junho de 2012, por meio da 

Resolução nº 66/281, a ONU, em conformidade com seus países-membros, 

proclamou o dia 20 de março como Dia Internacional da Felicidade e a partir de 2013 

passou a publicar anualmente o Relatório Mundial da Felicidade. A métrica utilizada 

pelo relatório considera a felicidade como resultado a partir de seis indicadores: PIB 

per capita, suporte social, expectativa de vida, liberdade para fazer escolhas, 

generosidade e percepção da corrupção. 

 
4 Os indicadores, bem como a ordem dinâmica dos países segundo os critérios estabelecidos, estão 

disponíveis em: https://www.oecdbetterlifeindex.org/pt/#/11111111111. Acesso em: 5 nov. 2021. 
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Ao longo do século XX, felicidade e bem-estar passaram a ser utilizados como 

sinônimos nas investigações econômicas e sociais internacionais. Em especial, o 

termo “bem-estar” evoluiu progressivamente sua associação das questões sociais, de 

saúde e política educacional (McLeod & Wright, 2015), demonstradas nos diversos 

indicadores econômicos e de saúde globais, para uma compreensão cada vez mais 

individual e psicológica ao final do século XX (Sointu, 2005). 

No curso da história, são perceptíveis a oscilação conceitual e a mudança de 

significado do termo “bem-estar”. No século XXI, com a expansão do conhecimento e 

das inúmeras pesquisas sobre o bem-estar humano, a interpretação sobre seu 

significado e os elementos que o compõem ficaria ao encargo de cada área de 

investigação, proporcionando um novo cenário para a definição do bem-estar. 

 

2.7 A miríade de compreensões sobre bem-estar 
 

No começo do século XXI, a definição de bem-estar compreendia uma 

perspectiva de satisfação de caráter muito mais individual do que coletivo, talvez um 

sintoma do Zeitgeist (espírito da época) individualista do novo século (Lyubomirsky, 

2008). Adicionalmente, pode ser identificada a existência de uma adequação 

linguística de seu significado de acordo com a contribuição da cultura e do idioma 

(Carlquist et al., 2017). Nesse sentido, a ausência de unanimidade nas investigações 

que intentam avaliar o bem-estar no ser humano abriu precedente para uma 

diversidade de interpretações, favorecendo uma miríade de conceitos, sujeitos à 

percepção de cada área de estudo. O bem-estar do ser humano tornou-se 

polissêmico, aparecendo vinculado aos mais distintos campos científicos, tais como 

Economia, Sociologia, Filosofia, Saúde, cada qual com suas respectivas impressões. 

Na área da Economia, conforme vimos anteriormente, a iniciativa foi construir 

uma forma de mensuração global. Tradicionalmente, economistas se esquivam de 

avaliar estados mentais subjetivos das pessoas, por isso preferem avaliar o bem-estar 

por intermédio do comportamento de consumo delas. Dessa forma, o bem-estar é 

compreendido frequentemente por meio das escolhas de satisfação objetiva dos 

desejos e preferências individuais (Jayawickreme, Forgeard & Seligman, 2012). 

No campo filosófico, Partif (1984, citado por Bedford-Petersen et al., 2019) 

argumenta, que apesar da discordância na área, as teorias sobre bem-estar são 

geralmente divididas em três tipos: hedonismo, teorias objetivas e satisfação de 
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desejos. O primeiro tipo são as teorias de hedonismo, que compreendem o bem-estar 

como presença de prazer e ausência de sofrimento ou dor. O segundo tipo, as teorias 

objetivas, divide-se em dois subgrupos: a) a construção de uma lista de bens e 

objetivos; e b) as teorias aristotélicas, em que o bem-estar consiste na eudaimonia. O 

terceiro tipo são as teorias de satisfação de desejos, segundo as quais é na conquista 

dos nossos desejos e preferências subjetivas que se manifesta o bem-estar. 

No campo dos estudos sociológicos, a associação mais comum, ainda que 

equivocada, acontece entre o bem-estar e o conceito de qualidade de vida 

(Venhovenn, 2000). Embora o consenso sobre bem-estar ainda inexista, a maioria dos 

especialistas considera a qualidade de vida como um conceito multidimensional 

composto por diversos domínios (saúde, psíquico, social e ambiental), construído a 

partir de componentes objetivos e subjetivos para sua avaliação (Fernández-

Ballesteros, 2010). 

Já na área da Saúde, em 1946 a Organização Mundial da Saúde (OMS) havia 

incluído o termo bem-estar em sua definição de saúde: “A saúde é um estado de 

completo bem-estar físico, mental e social, e não consiste apenas na ausência de 

doença ou de enfermidade” (OMS, 1946). E, em 1986, na Carta de Ottawa, a OMS 

definiu cinco eixos para a promoção da saúde, quais sejam: políticas públicas 

saudáveis, criação de ambientes saudáveis, reforço da ação comunitária, 

desenvolvimento de habilidades pessoais e reorientação do sistema de saúde (OMS, 

1986). 

Embora o diagnóstico de doenças e patologias tenha continuado como 

indicador de saúde, a assunção dessa definição de saúde foi um marco ao listar 

facetas do bem-estar como componentes constitutivos da saúde (Delle Fave & Negri, 

2018). No campo da Psicologia, ainda não existe um consenso sobre o que seria bem-

estar ou mesmo quais os elementos e critérios para avaliá-lo. Devido à sua presença 

no campo da Saúde, frequentemente o termo é utilizado e reproduzido com base no 

entendimento de um significado amplo e genérico do termo, muito associado ao 

conceito de saúde. 

Atualmente, uma das compreensões mais comuns é a interpretação de bem-

estar como um construto amplo que engloba diversos elementos na vida que visam 

ao desenvolvimento saudável das pessoas (Seligman, 2011). Ao longo da evolução 

da psicologia como ciência, dois conceitos, baseados em pressupostos filosóficos 

distintos, apareceram associados ao bem-estar e receberam/recebem razoável 
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atenção. O Bem-Estar Subjetivo, proposto por Ed Diener em 1984, e o Bem-Estar 

Psicológico, idealizado por Carol Ryff em 1989. Mais adiante, esclareceremos de 

forma mais profunda a importância desses conceitos. 

Embora o termo “bem-estar” ainda careça de definição, no campo da Psicologia 

uma mudança tem proporcionado atenção cada vez maior para os estudos que 

associem o termo bem-estar aos aspectos saudáveis do ser humano. Não foi apenas 

a área médica que teve dificuldade em mudar o paradigma de observação do ser 

humano através de uma lente de doença. Durante muito tempo a Psicologia construiu 

suas investigações com base, majoritariamente, nos aspectos doentes das pessoas. 

Contudo, na virada do milênio um movimento intitulado Psicologia Positiva se dispôs 

a rever tal quadro. 

Até o momento, abordamos de forma geral a busca do ser humano por uma 

vida boa, chamada ora de bem-estar, ora de felicidade, ainda que tais palavras não 

possuam o mesmo significado. Na conclusão deste capítulo, podemos perceber que 

a busca do ser humano por viver uma vida boa se movimenta no curso da História, 

começando nas histórias e mitos, atravessando religiões, indagações filosóficas, e 

culminando em tentativas de sua mensuração. O termo “bem-estar”, além de amplo e 

polissêmico, teve seu significado modificado ao longo do tempo; inicialmente 

associado à satisfação de necessidades objetivas compreendidas na coletividade, ao 

longo dos séculos passou a ser avaliado a partir de uma perspectiva subjetiva e 

individual. 

Por se tratar de um termo genérico, diversas áreas de conhecimento o 

abordam. Contudo, se parte das Ciências Sociais como a Economia considera 

felicidade e bem-estar como sendo a mesma coisa, a Psicologia, ao longo do tempo, 

fará uma distinção entre esses conceitos, contribuindo para um frutífero campo de 

estudos. A Psicologia é a área em que se fundamenta a exploração realizada por este 

trabalho e sobre a qual nos debruçaremos daqui por diante. 
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3 A PSICOLOGIA E A FELICIDADE 

 

A Psicologia como ciência nasce no final do século XIX – mais precisamente 

em 1879, com a criação do primeiro laboratório de psicologia experimental em Leipzig, 

Alemanha, por Wilhelm Wundt – e se desenvolve ao longo do século XX, mediante os 

inúmeros experimentos realizados em ambiente acadêmico, bem como pelo 

nascimento de diversas teorias psicológicas que visavam a compreender as 

capacidades mentais e explicar o comportamento humano (Gomes, 2003). Grande 

parte do conhecimento lecionado ainda hoje no campo da Psicologia, principalmente 

nos cursos de graduação, tem sua origem nas indagações levantadas nesse período. 

Assim como qualquer outra área de conhecimento, a Psicologia está sujeita aos 

eventos históricos da humanidade, influenciando-os e sendo influenciada por eles. 

Nesse sentido, crises, guerras e a própria globalização exerceram forte impacto no 

foco das pesquisas sobre a saúde do ser humano. A tendência de valorização dos 

aspectos negativos e a avaliação dos comportamentos doentios pode ser encontrada 

nos estudos em psicologia social ao longo do século XX (Sheldon & King, 2001). 

Obviamente, a ênfase nos aspectos negativos do ser humano gerou excelentes 

contribuições científicas para a área. Por exemplo, o avanço no tratamento de pelo 

menos 14 distúrbios psicológicos, como depressão, síndrome do pânico e transtorno 

obsessivo compulsivo, como também a possibilidade de diagnóstico com mais rigor 

científico sobre quadros de esquizofrenia, depressão e alcoolismo (Seligman, 1994). 

Essa contribuição também se expressa na construção de materiais para viabilizar o 

diagnóstico das pessoas doentes por meio de seus sintomas, tais como a 

Classificação Internacional de Doenças (CID) e o Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM). 

Se pensarmos por um momento na quantidade de pessoas que foram 

beneficiadas por esse conhecimento, perceberemos que milhões de indivíduos 

puderam ser cuidados, tiveram seus sintomas tratados graças ao trabalho dos 

profissionais de Psicologia. Todavia, se pensarmos nas pessoas que não possuem 

um quadro clínico comprometido, não sofrem com desordens ou transtornos mentais, 

verificaremos que os estudos em Psicologia pouco contribuíram para o 

desenvolvimento das potencialidades do ser humano. Em outras palavras, o avanço 

científico da Psicologia pouco favoreceu aquilo que Aristóteles chama de “uma vida 
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boa” (Seligman, 2002), ou seja, o desenvolvimento máximo das potencialidades das 

pessoas, a eudaimonia. 

 

3.1 A psicologia positiva 
 

A psicologia positiva surge no início do século XXI, na tentativa de construção 

de um novo paradigma no campo da Psicologia com o resgate de estudos que 

privilegiam aspectos positivos e saudáveis do ser humano. Por definição, a psicologia 

positiva é um movimento científico que visa à investigação integral e ao bem-estar do 

ser humano. Esse movimento científico com foco na promoção de saúde, dispõe-se a 

preencher a lacuna deixada pela Psicologia ao enfatizar por anos o estudo das 

doenças (Balancho, 2013). 

Esse movimento nasceu após Martin Seligman, ao ser eleito presidente da 

American Psychological Association (APA) em 1998, convidar Mihaly Csikszentmihalyi 

e Raymond D. Fowler para se reunirem naquele ano em Yucatán, México, a fim de 

debater os rumos da Psicologia e traçar um planejamento para a divulgação de uma 

nova proposta científica. Dois anos após essa reunião, o movimento foi inaugurado 

oficialmente nos Estados Unidos. O evento que registrou esse momento foi a edição 

especial do periódico American Psychologist sob o título “Felicidade, excelência e 

funcionamento ótimo”. Os 15 artigos que compõem essa publicação, escritos por 

importantes pesquisadores, marcam um novo momento no campo da Psicologia 

(Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). 

Após o seu lançamento, a psicologia positiva rapidamente se expandiu para 

outros países e continentes. Essa progressão teve a contribuição de ao menos três 

fatores importantes. O primeiro a ser considerado é a atratividade do tema, pois os 

estudos sobre comportamento saudável, felicidade, engajamento, sentido de vida, 

promoção de saúde, qualidades e virtudes humanas voltaram a ser valorizados. 

Segundo Gomes (2021), a atratividade desse movimento decorre da sensibilidade de 

seus proponentes em buscar nos acervos científicos da Psicologia os recursos para a 

promoção de bem-estar. 

O segundo fator é a facilidade de disseminação de informações em um novo 

milênio. Por se tratar de uma proposta nascida no ano 2000, ou seja, em um mundo 

já globalizado, isso possibilitou a proliferação das informações com maior velocidade. 

Por fim, o terceiro fator refere-se à composição dos autores presentes na edição do 
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periódico inaugural. A produção foi composta apenas por pesquisadores experientes 

e escolhidos especificamente para ampliar esse direcionamento (Seligman & 

Csikszentmihalyi, 2000), favorecendo a rubrica da psicologia positiva na expansão de 

sua temática nas novas pesquisas. 

É importante ressaltar que o grande mérito da psicologia positiva não se baseia 

na criação de algo novo, mas sim em resgatar e amplificar a divulgação científica de 

pesquisas com enfoque nos aspectos saudáveis do ser humano. Primeiramente 

resgatar, pois tanto a crítica à ênfase negativa dos estudos quanto a proposta de um 

olhar mais saudável no campo da Psicologia são anteriores ao nascimento desse 

movimento, como pontua Hutz (2016) ao mencionar os principais conceitos abordados 

na psicologia positiva: autoestima (Rosenberg, 1965), resiliência (Werner & Smith, 

1982), satisfação com a vida (Diener, Emmons, Larsen, & Griffin, 1985), otimismo 

(Scheier & Carver, 1985), esperança (Staats, 1989; Snyder et al., 1991) e afetos 

positivos e negativos (Watson & Clark, 1994). 

Em seguida, o mérito da psicologia positiva reside em amplificar a divulgação 

de seus achados, pois os termos e teorias relativos a uma proposta saudável 

passaram a receber mais atenção. Estudos que abordam uma vida agradável e feliz, 

longe de uma “lógica de Poliana”, voltaram a ser mais explorados pela Psicologia. Um 

exemplo desse resgate e amplificação pode ser encontrado nos trabalhos de Abraham 

Maslow, que, ainda em 1954, foi um dos primeiros a questionar o enfoque pessimista 

das pesquisas. 

Na construção da obra que comporta a teoria de hierarquia das necessidades5 

– chamada de “Pirâmide de Maslow”6 comum e equivocadamente –, Maslow (1954) 

escreveu um último capítulo sob o título “Em direção a uma psicologia positiva”. O 

objetivo desse capítulo, omitido posteriormente em outras edições, era apontar que 

grande parte dos psicólogos estaria trabalhando sob uma concepção errônea do ser 

humano, uma visão negativa, pessimista, preconceituosa e limitadora quanto ao 

potencial de cada um. Ainda segundo o autor, seria necessária uma perspectiva mais 

otimista ao investigar o comportamento das pessoas. 

 

 
5 A teoria desenvolvida por Abraham Maslow versa sobre as motivações, estabelecendo que os 

comportamentos humanos possuem uma ordem de cinco necessidades: fisiológicas, segurança, 
amor, estima e autorrealização (VandenBos, 2010). 

6 Maslow nunca descreveu sua teoria neste formato. A alocação de sua teoria em uma pirâmide ocorreu 
no campo da Administração. A esse respeito, ver Bridgman, Cummings & Ballard (2019). 



47 

 

A ciência da Psicologia tem sido mais bem-sucedida no lado negativo do que no lado 
positivo do ser humano; ela nos revelou muito sobre as deficiências do ser humano, 
suas doenças, seus pecados, mas muito pouco sobre suas potencialidades, suas 
virtudes, suas aspirações realizáveis ou seu funcionamento psicológico completo. É 
como se a psicologia tivesse voluntariamente se restringido a metade da sua jurisdição 
legítima, e a metade mais escura e má. (MASLOW, 1954, p. 354, tradução nossa) 
 

O vanguardismo dessa percepção mais positiva do ser humano proposta por 

Maslow (1954) teve por consequência o nascimento de uma abordagem chamada 

psicologia humanista na década de 1960, nos Estados Unidos. Contudo, segundo 

Seligman e Csikszentmihalyi (2000), a enorme promessa dessa “terceira onda” (forma 

como o movimento da abordagem humanista ficou conhecida no campo da Psicologia) 

infelizmente não atraiu uma base empírica cumulativa. A partir de uma concepção 

fenomenológica, acabou gerando uma enorme quantidade de movimentos 

terapêuticos de autoajuda. Ainda para Seligman e Csikszentmihalyi (2000), a ausência 

de rigor metodológico e de consistência dos resultados obtidos, valorizando histórias 

e casos individuais, foram os principais fatores que enfraqueceram tal movimento 

teórico. Nesse sentido, o nome “psicologia positiva” cunhado por Maslow (1954) 

recebeu a devida atenção apenas anos mais tarde, ao estampar um novo enfoque na 

virada do milênio. 

Como movimento científico, a psicologia positiva surgiu lançando luzes no que 

há de bom no ser humano e promovendo visibilidade social a temas tão desejados e 

atrativos. Inicialmente, seu objetivo foi favorecer a felicidade humana (Seligman & 

Csikszentmihalyi, 2000). Quase uma década depois de sua inauguração, Seligman 

(2011) propôs uma expansão teórica do movimento, ao afirmar que o verdadeiro tema 

da psicologia positiva seria o bem-estar. Se, por um lado, a ampliação teórica favorece 

uma perspectiva não reducionista sobre o que é ter uma vida boa, por outro, traz à 

tona os questionamentos sobre quais informações compõem esse construto complexo 

e polissêmico chamado “bem-estar”. 

 

3.2 Um ajuste de rota 
 

A expansão teórica do objetivo da psicologia positiva precisa ser 

contextualizada em ao menos dois momentos. O primeiro aconteceu após a produção 

do periódico inaugural, quando Seligman (2002) lançou o livro Felicidade autêntica: 

usando a nova psicologia positiva para a realização permanente. Em uma linguagem 
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de fácil compreensão, o autor estabelece a felicidade como principal foco da 

psicologia positiva. Para isso, a felicidade autêntica poderia ser analisada a partir de 

três elementos: emoção positiva, engajamento e sentido. Ainda segundo o autor, tais 

elementos seriam bem definidos teoricamente e de melhor mensuração que o termo 

“felicidade”. 

O segundo momento ocorreu quase uma década depois, como consequência 

do primeiro. Depois de receber diversas críticas e considerações sobre a teoria da 

felicidade autêntica, Seligman (2011) lançou um novo livro, intitulado Florescer: uma 

nova compreensão sobre a natureza da felicidade e do bem-estar. Nessa obra, o autor 

se retrata ao assumir que usou a palavra “felicidade” como título do livro anterior 

devido à sugestão da editora, visando à publicidade e à venda de maior número de 

livros. Mas, o autor reconhece principalmente sua postura monista, ao reduzir o tema 

da psicologia positiva à felicidade. Dessa forma, Seligman (2011) propõe o bem-estar 

como tema principal da psicologia positiva e afirma que esse construto, amplo, 

compreenderia cinco elementos independentes que, trabalhados, promoveriam uma 

vida agradável ao ser humano. 

A combinação desses cinco elementos forma o acrônimo PERMA em inglês, 

que significa emoções positivas (positive emotions), engajamento (engagement), 

relacionamentos positivos (relationships), sentido (meaning) e realização 

(accomplishments). Segundo Seligman (2011), bem-estar seria um construto 

complexo, resultado da combinação de se sentir bem, engajado em suas atividades, 

com sentido de vida, bons relacionamentos interpessoais e realizado pessoalmente. 

No entanto, ao estabelecer o tema do bem-estar enquanto seu objetivo final, a 

psicologia positiva lança luz sob as teorias anteriormente consolidadas na área, que 

já abordavam o bem-estar a partir de pressupostos filosóficos distintos. Segundo Ryan 

e Deci (2001), as investigações sobre bem-estar no campo da Psicologia poderiam 

ser organizadas em duas perspectivas: o Bem-Estar Subjetivo (Diener, 1984), 

fundamentado em pressupostos filosóficos do hedonismo; e o Bem-Estar Psicológico 

(Ryff, 1989), alicerçado no pensamento aristotélico de eudaimonia. 

Esses dois conceitos que abordam o que seria uma vida boa são teorias 

debatidas e já consolidadas no campo da Psicologia (Ryan & Deci, 2001). Embora 

não tenham alcançado consenso entre os pesquisadores, são propostas anteriores 

ao nascimento do movimento da psicologia positiva. A expansão temática desse 
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movimento científico exige verificação um pouco mais profunda sobre os conceitos de 

Bem-Estar Subjetivo e Bem-Estar Psicológico, bem como sua fundamentação teórica. 

 

3.3 Bem-Estar Subjetivo e a associação com felicidade 
 

O conceito de Bem-Estar Subjetivo surgiu nos Estados Unidos no final da 

década de 1950, quando os indicadores econômicos se tornaram insuficientes para a 

realização de mudanças sociais e a implantação de políticas públicas necessárias 

(Pereira, 1997). A partir daquele período, buscaram-se indicadores sociais que 

pudessem promover a verificação do bem-estar do ser humano. Seria o bem-estar 

objetivo verificável a partir das condições de vida, e o Bem-Estar Subjetivo uma 

percepção individual da vida (Pereira, 1997). Ao longo das décadas seguintes, 

diversos autores propuseram elementos e critérios para que essa avaliação subjetiva 

fosse realizada, sem, no entanto, chegarem a um consenso. 

No intuito de contribuir para a sistematização dos estudos sobre o Bem-Estar 

Subjetivo, em 1984 Diener realiza uma revisão sistemática das produções científicas 

que abordavam o tema até aquele momento, considerada por muitos pesquisadores 

como um marco nos estudos sobre o Bem-Estar Subjetivo (Machado & Bandeira, 

2012). De acordo com Diener (1984), o Bem-Estar Subjetivo fundamenta-se em três 

aspectos. O primeiro é a subjetividade, uma atribuição individual de avaliação diante 

de uma experiência. O segundo baseia-se na predominância de afetos positivos em 

detrimento dos negativos, sendo essa perspectiva baseada nos estudos de Bradburn 

(1969). E o terceiro aspecto está apoiado em uma avaliação global da vida, no sentido 

de que apenas o indivíduo é capaz de julgar a satisfação que possui na sua vida como 

um todo, e não apenas em uma área específica. 

Nesse sentido, o Bem-Estar Subjetivo pode ser mensurado com base no 

julgamento das experiências prazerosas em termos de presença de afetos positivos, 

ausência de afetos negativos e avaliação cognitiva sobre a satisfação com a vida de 

forma global (Diener, Suh, Lucas & Smith, 1999); portanto, baseia-se na lógica de 

prazer e de gratificação imediata, herança filosófica hedonista (Myers & Diener, 1995), 

na medida em que apenas os próprios indivíduos, partindo de seus valores, 

pensamentos, sentimentos e concepção sobre sua existência, podem avaliar a própria 

satisfação. Posteriormente, Diener (2000) considera essa percepção sobre a vida 

como um sinônimo para a palavra “felicidade”. 
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A proposta alçada por Diener (1984, 2000) alcançou muita notoriedade, de 

maneira que grande parte da comunidade científica considera os termos “bem-estar 

subjetivo” e “felicidade” como sinônimos, ainda que etimologicamente possuam 

significados diferentes. A sistematização dos preceitos compreendidos pelo Bem-

Estar Subjetivo é um marco relevante no campo da Psicologia. No entanto, esse 

conceito não é hegemônico entre os pesquisadores. Definir o que seria viver uma vida 

boa tomando por base apenas a escola hedonista de pensamento pode significar 

incorrer no mesmo monismo de Seligman (2011). Cinco anos depois da produção de 

Diener (1984), surgiu uma nova proposta que tecia diversas críticas ao bem-estar 

subjetivo, alicerçada em outra corrente filosófica: a eudaimonia. 

 

3.4 Bem-Estar Psicológico e o resgate da eudaimonia 
 

Em contraposição ao conceito de bem-estar humano proposto por Diener 

(1984) por meio do Bem-Estar Subjetivo, Ryff (1989) propôs que a avaliação de uma 

vida boa necessitaria ir além de uma lógica imediatista de prazer e satisfação. 

Segundo a autora, o aprimoramento dos próprios potenciais, a autorrealização e o 

desenvolvimento de relacionamentos significativos são elementos que precisariam ser 

considerados na avaliação do bem-estar humano. Ademais, ainda segundo a autora, 

os elementos que respaldam o Bem-Estar Subjetivo (Diener, 1984) possuiriam 

inconsistência teórica, favorecendo formulações frágeis. 

Um exemplo disso é a dimensão de afetos, baseada no clássico estudo de 

Bradburn (1969), pois a estruturação dos afetos em positivos e negativos foi um 

resultado fruto do acaso na pesquisa. Na época, o intuito do estudo não era avaliar a 

essência do bem-estar, mas sim como as mudanças sociais afetavam a vida das 

pessoas. Outro exemplo de fragilidade teórica mencionando pela autora é a tradução 

contestável de eudaimonia para felicidade, uma vez que o primeiro tem um significado 

muito mais amplo e associado ao desenvolvimento de potencialidades do ser humano 

(Ryff, 1989), do que meramente uma qualidade desejada (Diener, 1984). 

Enquanto o Bem-Estar Subjetivo (Diener, 1984) possui alicerce no pensamento 

filosófico hedonista, a proposta de Ryff (1989) retoma uma escola ética diferente. A 

partir da extensa revisão de teorias humanistas-existenciais, do desenvolvimento 

humano e de saúde mental, Ryff (1989) encontrou convergência entre alguns 

pressupostos. Para a autora, o bem-estar seria uma consequência das ações que 
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favorecem a autorrealização e o funcionamento psicológico pleno. Nesse sentido, 

resgatando o conceito de eudaimonia aristotélico, a autora propõe o Bem-Estar 

Psicológico, conceito multidimensional sobre o funcionamento positivo do ser humano. 

Para a construção desse conceito, a revisão realizada contemplou o 

desenvolvimento da personalidade (Neugarten, 1973); as tendências básicas da vida 

(Bühler, 1935); o desenvolvimento pessoal (Erickson, 1959); a vontade de sentido de 

vida (Frankl, 1959); a saúde mental (Jahoda, 1958); a individuação (Jung, 1933); a 

autorrealização (Maslow, 1968); o funcionamento pleno das pessoas (Rogers, 1961); 

e a maturidade (Allport, 1961). Fundamentado nesses pressupostos teóricos, o Bem-

Estar Psicológico é um conceito multidimensional composto por seis elementos: 

autoaceitação, relacionamentos positivos, autonomia, domínio do ambiente, propósito 

de vida e crescimento pessoal. A Figura 1, a seguir, demonstra a articulação dos 

pressupostos teóricos e as dimensões do Bem-Estar Psicológico. 

 
Figura 1 – Dimensões do Bem-Estar Psicológico e respectivos fundamentos teóricos 

 

 
Fonte: Pereira (2017), adaptado de Ryff (2014). 
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A partir da elaboração do Bem-Estar Psicológico (Ryff, 1989) e respectivas 

revisões teóricas (Ryff, 2014; Ryff & Keyes, 1995; Ryff & Singer, 2008), suas 

dimensões podem ser definidas da seguinte forma: 

• Autoaceitação: capacidade de aceitar a própria vida. Compreensão e assunção 

do verdadeiro eu, com suas qualidades e defeitos, a partir de uma atitude 

positiva em relação a si. 

• Relações positivas com os outros: eficácia na construção de relações 

interpessoais com qualidade, demonstrada por meio de relacionamentos 

acolhedores, amizades, identificação com o outro e empatia.  

• Autonomia: capacidade de ser autodeterminado e convicto em suas ações; 

aptidão de não se referenciar na aprovação de outras pessoas, resistir às 

pressões externas e se avaliar a partir de padrões pessoais.  

• Domínio ambiental: competência para escolher ou criar ambientes adequados 

às suas condições psíquicas; ser capaz de encontrar ou criar um contexto 

envolvente que se adapte às suas necessidades e habilidades. 

• Propósito de vida: perspectivas existenciais e interesse por significado na vida; 

capacidade e interesse na construção de objetivos pessoais pelos quais se 

deseja viver, bem como manutenção de crenças de significado na vida. 

• Crescimento pessoal: essa dimensão, que mais se aproxima da noção de 

eudaimonia, é a condição do indivíduo de se perceber em contínuo processo 

de desenvolvimento; perícia em se manter expandindo seu próprio potencial e 

enfrentando novos desafios em diferentes momentos da vida. 

Assim como o conceito teórico de Bem-Estar Subjetivo (Diener, 1984, 2000), o 

Bem-Estar Psicológico (Ryff, 1989, 2014) é um marco nos estudos sobre bem-estar 

no campo da Psicologia. E, no advento do movimento da psicologia positiva, tais 

conceitos passaram a contribuir também em outras áreas de conhecimento, 

favorecendo uma perspectiva multidisciplinar concernente ao bem-estar. Contudo, a 

polarização das investigações do viver uma vida boa limitadas a uma perspectiva 

hedônica ou eudaimônica não favoreceria o debate científico. 
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3.5 Estado da arte sobre bem-estar 
 

Embora atualmente essas teorias sejam bastante referenciadas, como dito 

acima a polarização no entendimento do bem-estar em perspectiva hedônica ou 

eudaimônica não favorece o amadurecimento teórico do estudo do bem-estar (Delle 

Fave et al., 2011). Por essa razão, as atuais investigações procuram contemplar 

ambas as perspectivas filosóficas. Se no campo filosófico o hedonismo e a eudaimonia 

são concepções conflitantes para uma vida boa, para Huta e Waterman (2014) na 

Psicologia tais concepções são dimensões complementares do bem-estar. Ainda 

segundo esses autores, a razão para que o hedonismo e a eudaimonia sejam 

estudados de forma conjunta se dá pela investigação empírica para entendimento do 

bem-estar e não pela construção de uma norma ética sobre a natureza do que seria 

a boa vida. 

Atualmente, alguns autores tomam o termo “bem-estar” por ponto de partida 

geral para sua investigação, enquanto outros optam por avaliar os elementos que 

compõem o bem-estar (Carlquist et al., 2017). Na perspectiva de Delle Fave et al. 

(2011, 2013), bem-estar seria um construto amplo, multidimensional, composto por 

diversos elementos, dentre os quais a felicidade, a construção de objetivos na vida e 

aquilo que promove significado na vida. Nesse sentido, felicidade pode ser 

compreendida como um elemento que compõe e contribui para o bem-estar e 

entender o que significa felicidade pode pavimentar a via para diversos outros estudos 

(Delle Fave et al., 2016). Investigar o bem-estar a partir de uma perspectiva 

multidimensional se desenha como o futuro dos estudos em Psicologia. 

Alguns movimentos teóricos direcionam a tendência dos estudos da psicologia 

positiva. O primeiro deles, também chamado de primeira “onda” de investigações, tem 

seu foco na defesa daquilo que é positivo no funcionamento humano e promove bem-

estar, classificando fenômenos em positivos e negativos (Lomas & Ivtzan, 2016). 

A negligência dos aspectos negativos do ser humano, que também são 

importantes para o estudo do bem-estar, promoveu o surgimento de uma segunda 

onda, que leva em consideração as facetas negativas da vida humana e explora as 

complexidades filosóficas e conceituais até mesmo da ideia do que é chamado de 

“positivo” (Lomas & Ivtzan, 2016). 

Essa visão mais integradora favorece o surgimento de um novo movimento, 

que pode ser chamado de terceira onda. Para Wissing et al. (2018), a terceira onda 
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da psicologia positiva pode ser percebida nas investigações em direção à 

contextualização, interconectividade, multidisciplinaridade e transdisciplinaridade. A 

consideração do contexto, dos múltiplos métodos de pesquisa e integração com 

outras disciplinas apontam para o futuro dos estudos do bem-estar, abrindo novos 

horizontes para sua compreensão e promoção (Lomas et al., 2020). 

 

3.6 Bem-estar e felicidade, uma distinção 
 

A promoção do bem-estar tornou-se o grande intento do movimento da 

psicologia positiva (Seligman, 2011). No entanto, passadas duas décadas de seu 

surgimento e consequente evolução teórico-metodológica, esse movimento ainda não 

entrou em acordo quanto ao uso de suas terminologias, e frequentemente é possível 

encontrar o uso intercambiável de bem-estar e felicidade (Delle Fave et al., 2011). Se 

de fato tais termos possuem compreensão distinta no campo da Psicologia, em que 

bem-estar pode ser compreendido como um construto amplo que envolve a 

experiência e o funcionamento psicológico ideal (Ryan & Deci, 2001), é legítimo 

questionar o que seria a felicidade. 

O que é felicidade? Essa pergunta simples continua mobilizando pessoas, 

investigações e sociedades. Na verdade, mais do que saber o que é felicidade, um 

dos maiores interesses sociais é descobrir como viver feliz. O imperativo da felicidade 

promove um interesse, por vezes obsessivo, elevando felicidade ao status de um novo 

deus, do qual todos falam, que todos buscam, mas que ninguém consegue definir ao 

certo (Minois, 2009). Uma resposta vaga ao questionamento sobre o que seria 

felicidade não atende à real demanda das pessoas, que de fato se concentra em como 

ser feliz. Afinal, se ainda é desafiador definir a palavra, estabelecer um roteiro para 

seu alcance pode soar falacioso. Por outro lado, qualquer resposta pragmática ou 

objetiva pode suscitar uma perspectiva simplista e reducionista. 

As pesquisas científicas procuram cada vez mais uma definição adequada de 

felicidade, bem como identificar e indicar as informações que contribuem para esse 

estado, pois a clareza conceitual favorece o desdobramento de construções de 

propostas interventivas. 

Relembrando o que foi abordado anteriormente, ao longo do tempo a busca por 

uma vida boa recebeu iniciativas de delimitação conceitual. Um dos termos que 

passou a sintetizar essa perspectiva foi “bem-estar”, que muitas vezes é utilizado 
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como sinônimo de felicidade. Dentre as proposições concernentes a uma vida 

agradável, podemos destacar duas perspectivas filosóficas: as de hedonismo e de 

eudaimonia. Enquanto o hedonismo pode ser considerado como uma corrente 

filosófica calcada no prazer e na satisfação no corpo, a eudaimonia seria uma atitude 

voluntária de autodesenvolvimento e aprimoramento dos próprios potenciais. Essas 

perspectivas filosóficas promoveram a base dos conceitos de Bem-Estar Subjetivo 

(Diener, 1984) e Bem-Estar Psicológico (Ryff 1989, 2014). 

Muitos pesquisadores optaram por não adotar um conceito em detrimento do 

outro, mas sim considerar ambas as perspectivas filosóficas para o estudo do bem-

estar (Delle Fave et al., 2011; Henderson & Knight, 2012; Keyes, 2002). Nesse 

sentido, o bem-estar seria um conceito amplo que compreende tanto uma perspectiva 

hedônica quanto de eudaimonia (Huta & Waterman, 2014). 

Ainda sobre a amplitude do conceito de bem-estar, um dos pressupostos 

adotados por este trabalho é que bem-estar e felicidade não são sinônimos, uma vez 

que tais termos diferem em etimologia e significado. Mais ainda, compreendemos 

também, como outros autores (Delle Fave et al., 2011; Henderson & Knight, 2012; 

Keyes, 2002), que bem-estar é um construto amplo que compreende, entre seus 

elementos, a felicidade. Sendo assim, tanto o bem-estar quanto a felicidade, apesar 

de distintos, possuiriam elementos hedônicos e eudaimonistas em sua composição. 

Enquanto o conceito de bem-estar necessita de mais clareza no campo da 

Psicologia, o conceito de felicidade na literatura científica é compreendido como um 

estado psicológico (Delle Fave et al., 2016). No entanto, sabendo que toda palavra 

pertence a uma língua e consequentemente a uma cultura, não devemos desprezar 

os significados que os idiomas podem fornecer na compreensão de determinando 

conceito. 

Este ponto carece de um comentário que ajude na distinção conceitual. Quando 

os mitos gregos ou judaicos abordam um ideal de vida, comumente a literatura utiliza 

o termo “felicidade”, e o uso deste termo em diferentes contextos possui distintos 

significados. Por exemplo, a felicidade mencionada como fruto da Idade do Ouro na 

mitologia grega ou no Éden judaico está associada a uma vida sem sofrimento, de 

equilíbrio e harmonia com a natureza. Esta percepção é diferente quando associada 

a Sócrates, Platão e Aristóteles. Quando os livros trazem o termo “felicidade” 

associado a estes filósofos, o significado é de uma vida boa, o que ocorre por meio 

da sabedoria, da verdade e da ética, respectivamente. Quando a palavra “felicidade” 
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aparece associada a Epicuro e ao estoicismo, ela significa adequação do desejo e 

alívio de sofrimento. 

Nos idiomas neolatinos, a palavra “felicidade” tem origem em felicitas, de raiz 

indo-europeia, em que fe se refere a processo de desenvolvimento, florescimento e 

fecundidade (Delle Fave et al., 2013). Na evolução da família das línguas, felicitas no 

grego está associada a felix, do verbo phyo, que significa produzir. Em nosso idioma, 

segundo verbete do Michaelis Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, felicidade 

apresenta os seguintes significados: “1 Estado de espírito de quem se encontra alegre 

ou satisfeito; [...] 2 Acontecimento ou situação feliz ou alegre [...]” (Felicidade, 2019). 

Os significados de felicidade no idioma português indicam ao menos duas 

definições: felicidade como um estado mental experimentado por uma pessoa e 

felicidade vinculada a um acontecimento, um evento. É muito comum também 

encontramos a definição gramatical de felicidade, de acordo com o idioma, associada 

a sorte ou acaso. 

Mas, seria a definição proposta pelo dicionário a mesma encontrada quando as 

pessoas são questionadas sobre felicidade? A resposta é “não necessariamente”. 

Para verificarmos essa realidade, é necessário revisitar alguns pressupostos teórico-

metodológicos. 

Atualmente, para avaliar o bem-estar os profissionais acadêmicos se valem 

principalmente de dois conceitos: o Bem-Estar Subjetivo e Bem-Estar Psicológico – 

que, como visto, partem das concepções filosóficas de hedonismo e eudaimonia –, os 

quais possuem um questionário fechado de investigação. No entanto, as pessoas 

comuns podem ter definições individuais que não necessariamente se coadunam com 

a literatura científica que fundamenta tais conceitos na Psicologia (Delle Fave et al., 

2011). Dessa forma, enquanto para Seligman (2002) a felicidade é algo complexo para 

avaliação – razão pela qual ele inicialmente escolheu três elementos que seriam para 

melhor avaliação (emoções positivas, engajamento e sentido) –, para Delle Fave et 

al. (2011, 2016), antes de tudo seria necessário perguntar às pessoas o que significa 

felicidade. 

Se os termos “felicidade” e “bem-estar” ainda são utilizados frequentemente de 

forma intercambiável e os pesquisadores ainda não entraram em consenso quanto à 

terminologia (Delle Fave et al., 2011, 2016), perguntar para as pessoas, 

principalmente as não estudiosas sobre o assunto, pode desvelar um novo cenário de 

investigação. Nesse sentido, questionar o que é felicidade suscita ao menos três 
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informações que precisam ser consideradas: as definições propostas na literatura, a 

natureza do termo e os métodos de investigação (Delle Fave et al., 2011). A seguir 

exploraremos um pouco mais cada uma dessas considerações. 

 

3.7 Três considerações ao estudar felicidade 
 

A primeira consideração se refere às definições de felicidade na literatura 

científica. As concepções da literatura científica são derivadas tradicionalmente do 

pensamento grego (hedonismo e eudaimonia), balizando assim a construção de 

grande parte dos instrumentos que avaliam felicidade na Psicologia. No entanto, 

essas definições não tiveram sua consistência investigada empiricamente com o 

entendimento das pessoas e isso oportuniza uma possível discrepância de 

interpretações entre a literatura científica e o pensamento das pessoas (Delle Fave et 

al., 2011). 

Adicionalmente, as pesquisas empíricas no campo da Psicologia utilizam 

amostras compostas, em sua grande maioria, por universitários (Arnett, 2008). Isso 

privilegia um tipo de resultado e enviesa muito as observações. Estudos exploratórios 

com amostras variadas tornam-se necessários para melhor esclarecimento e 

aprofundamento teórico, principalmente quando se refere a um conceito tão complexo 

como “felicidade”. 

A segunda consideração diz respeito à natureza do termo “felicidade”. Segundo 

Delle Fave et al. (2011), por ser uma palavra ambígua e polissêmica, ela transmite 

múltiplos significados para as pessoas, tais como: um tipo de emoção passageira 

(alegria, contentamento), uma experiência de realização e satisfação (caracterizado 

por uma avaliação cognitiva) e a busca de objetivos relevantes. Ainda segundo os 

autores, felicidade geralmente surge como um subproduto das atividades que os 

indivíduos consideram importantes e significativas em suas vidas, indicando que o 

contexto no qual o indivíduo está inserido contribui para o significado atribuído. 

Por fim, a terceira consideração está relacionada à proeminência de 

instrumentos quantitativos que investigam a felicidade. A maioria dos questionários 

que procuram investigar felicidade são compostos por escalas Likert, questões que 

propõem forma objetiva e numérica para a avaliação, mas que não possibilitam 

descrições pessoais de forma livre (Delle Fave et al., 2011). Um exemplo disso é a 

Escala de Satisfação com a Vida (Satisfaction With Life Scale – SWLS) (Diener, 
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Emmons, Larsen, & Griffin, 1985). Composta por cinco itens, tal escala encontra-se 

traduzida para diversos idiomas, validada e tem sido utilizada em vários países. 

Outro exemplo é a Escala de Bem-Estar Psicológico (Psychologial Well-Being 

Scale) (Ryff, 1989; Ryff & Keyes, 1995). Essa escala, visando a avaliar as seis 

dimensões (autoaceitação, relacionamentos positivos, autonomia, domínio do 

ambiente, propósito de vida e crescimento pessoal), foi construída contendo 

inicialmente 120 itens. A partir da revisão dos itens, foi possível reduzi-los a 84, com 

cada dimensão do Bem-Estar Psicológico sendo avaliada por 14 itens. Por fim, uma 

nova revisão foi realizada e a versão mais concisa da escala ficou com 21 itens no 

total. 

As escalas mencionadas são exemplos da importância de instrumentos 

quantitativos no campo da Psicologia. Os estudos psicométricos, além de serem muito 

frequentes, contribuem para o avanço científico, pois os resultados obtidos permitem, 

em algum nível, a previsibilidade de determinada informação. No entanto, estudar os 

aspectos psicológicos de forma quantitativa não precisa ser excludente da forma 

qualitativa, pois se assim for, corremos o risco de simplificar resultados, 

negligenciando importantes informações. De acordo com Harari (2008), a adoção de 

uma subjetividade estatística como forma de mensuração de bem-estar é tudo menos 

algo realmente claro. 

Diante dessa perspectiva, no que tange ao estudo da felicidade, é possível que 

estejamos emitindo uma interpretação incompleta por compreender felicidade 

tomando por base os pressupostos de psicólogos e filósofos ocidentais, pois foram 

eles que construíram a maioria dos instrumentos – majoritariamente escalas – 

utilizados para a investigação dessa temática (Christopher & Hickinbottom, 2008). 

 

3.8 Uma proposta diferenciada 
 

A partir dessas três considerações, acreditamos que a investigação da 

felicidade precisa apreciar aspectos culturais e contextuais, uma vez que as pesquisas 

em psicologia cultural sinalizam uma variação relevante na maneira como as pessoas 

interpretam felicidade. Por exemplo, segundo os autores Uchida, Norasakkunkit e 

Kitayama (2004), nos contextos culturais ocidentais, em que a perspectiva de vida 

tende a ser mais autocentrada, a felicidade é geralmente interpretada como uma 

experiência de estado emocional desejável, definida frequentemente por um 
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sentimento de autorrealização, de conquista pessoal. Já em contextos orientais, cuja 

cultura tende a ser mais coletivista, a interpretação de felicidade baseia-se muito mais 

no equilíbrio das emoções e na harmonia nas relações pessoais. 

Embora os estudos em psicologia cultural indiquem essa variação de respostas 

na interpretação de felicidade, pouquíssimos pesquisadores se enveredaram a 

empreender estudos exploratórios, ou seja, partir de questões abertas (Delle Fave et 

al., 2016). Atualmente, felicidade tem sido entendida majoritariamente como sinônimo 

de satisfação com a vida e, dessa forma, investigada a partir do conceito de Bem-

Estar Subjetivo (Diener, 1984, 2000), com sua respectiva escala. 

Se a expansão temática da psicologia positiva em direção ao bem-estar 

favoreceu a concentração das opiniões entre pesquisadores em torno do Bem-Estar 

Subjetivo e do Bem-Estar Psicológico, outros pesquisadores passaram a indicar a 

necessidade de se estudar o bem-estar de forma ampla. Isso significa que muitos 

deles não preteriram uma perspectiva filosófica em detrimento da outra, ou mesmo 

um construto psicológico, mas sim, consideraram ambas as perspectivas e conceitos 

(Delle Fave et al., 2011, 2016; Keyes, 2002, 2005; Keyes, Shmotkin, & Ryff, 2002; 

Ryan & Deci, 2006; Vella-Brodrick, Park, & Peterson, 2009). 

Uma vez que felicidade é um dos componentes do bem-estar (Delle Fave et al., 

2011), para investigá-la também é necessário partir de forma ampla e não 

reducionista, ou seja, a investigação sobre felicidade deve considerar perspectivas 

hedônicas e também eudaimônicas em sua concepção. Ainda sobre essa amplitude 

investigativa, é possível que a própria felicidade se conecte a outros elementos que 

compõem o bem-estar, como a construção de objetivos pessoais e as fontes de 

significado de vida (Delle Fave et al., 2011, 2013). 

Nesse sentido, visando a contribuir para o estudo da felicidade e do bem-estar, 

Delle Fave et al. (2011) construíram o Inventário de Felicidade Eudaimônica e 

Hedônica (Eudaimonic and Hedonic Happiness Inventory – EHHI). A partir das 

perspectivas eudaimônica e hedônica, tal instrumento objetiva explorar características 

específicas da felicidade e relacioná-las a outros componentes do bem-estar, no 

intuito de obter melhor definição e uma operacionalização mais clara entre eles (Delle 

Fave et al., 2011). Esse instrumento de pesquisa misto é composto por questões 

abertas e duas objetivas, em formato de escala Likert. 

Os itens abertos que compõem o EHHI (Delle Fave et al., 2011) colhem 

informações por meio da definição de felicidade a partir das palavras das próprias 
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pessoas, descrição de seus objetivos pessoais e dos elementos mais significativos na 

vida. Conforme sugerem Deci e Ryan (2000), para a avaliação da qualidade 

comportamental e saúde mental, as questões abertas consideram dois aspectos 

essenciais: os conteúdos (o “o quê”) e os motivos (o “porquê”). Já as duas escalas 

Likert são para avaliar o nível de felicidade e significado na vida experimentado pelos 

participantes em 11 diferentes domínios da vida. 

A proposta do EHHI é explorar diversos elementos que compõem o bem-estar, 

tais como felicidade, objetivos e fontes de significado na vida. Apesar de toda a 

complexidade e riqueza de informações que este instrumento possui, para fins desse 

trabalho optamos inicialmente por nos debruçarmos apenas sobre a felicidade, 

conforme descreveremos mais adiante, no plano de investigação. Além de possibilitar 

maior esclarecimento conceitual no campo da Psicologia, a exploração das definições 

de felicidade favorece a identificação dos elementos que a compõem (Delle Fave et 

al., 2011). 

Ao explorar os conceitos da literatura científica a partir das descrições livres de 

pessoas comuns, esse instrumento e modelo de pesquisa tem alcançado notoriedade 

por conta de sua proposta metodológica mista e resultados transculturais. Dentre os 

resultados qualitativos, podemos destacar as definições de felicidade enquanto uma 

condição psicológica associada a um estado de harmonia e equilíbrio interno; família 

e relações interpessoais como importantes estruturas que fornecem felicidade e 

significado na vida (Delle Fave et al., 2011). Já os resultados quantitativos 

demonstram relações significativas e complementares entre as escalas que avaliam 

felicidade e significado de vida com a SWLS (Delle Fave et al., 2011). 

No cenário nacional, as investigações sobre temas como bem-estar, felicidade 

e outros compreendidos pelo movimento da psicologia positiva ainda são bastante 

escassos (Reppold, Gurgel & Shiavon, 2015), o que abre espaço para novas 

iniciativas que contemplem os aspectos saudáveis do ser humano. No campo da 

Psicologia, grande parte das atuais investigações sobre felicidade utilizam 

instrumentos fundamentados nos conceitos de Bem-Estar Subjetivo e Bem-Estar 

Psicológico, ou seja, instrumentos apenas quantitativos. Embora tais investigações 

tenham seu valor por contribuírem significativamente para o progresso de 

compreensão da felicidade, a ausência de investigações qualitativas demonstra a 

necessidade de perspectivas complementares. 



61 

 

Em suma, este capítulo teve por objetivo abordar a felicidade, distinguindo-a do 

conceito de bem-estar. Apesar do uso constante dos termos felicidade e bem-estar 

como sinônimos para a definição do que seria viver uma vida boa, compreendemos 

que estes possuem significados distintos. Para a compreensão deste trabalho, 

partimos do pressuposto de que bem-estar é um construto amplo e que compreende, 

dentre seus elementos, o conceito de felicidade. Nesse sentido, abordamos a 

necessidade de se questionar a felicidade de forma aberta, principalmente 

considerando três informações: as definições propostas na literatura, a natureza do 

termo e os métodos de investigação. 

Por fim, informamos uma proposta integradora no que tange à felicidade, que 

abarca uma perspectiva filosófica tanto hedônica quanto eudaimônica, mostrando a 

necessidade de maiores investigações no cenário brasileiro. 

Uma vez que os estudos em psicologia positiva continuam progredindo, avaliar 

a felicidade das pessoas é uma excelente estratégia para a identificação de elementos 

saudáveis preditivos do ser humano. Se a investigação dos aspectos saudáveis tem 

proporcionado uma nova compreensão sobre a qualidade de vida das pessoas, talvez 

uma categoria de profissionais tenha bastante necessidade desses estudos: os 

profissionais da Educação. Sobre eles falaremos brevemente no próximo capítulo. 
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4 PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
 

As investigações sobre os aspectos que compõem o comportamento saudável 

do ser humano, bem como a felicidade e o bem-estar, continuam avançando no campo 

da Psicologia. Alguns de seus resultados já demonstram que os índices de bem-estar 

das pessoas impactam suas condições de saúde (Zanon, Hutz, Reppold, & Zenger, 

2016). Nesse cenário de expansão, muitos dos estudos em psicologia positiva 

passaram a investigar diferentes contextos e ambientes sociais, dentre os quais o 

espaço educacional. 

Os benefícios de se trabalhar o bem-estar com crianças e adolescentes, o 

desenvolvimento das qualidades, características positivas pessoais e as emoções dos 

alunos são temas que se tornaram atraentes ao universo educacional. Os resultados 

da promoção de saúde mental em crianças na idade escolar indicam diminuição de 

sintomas de ansiedade, angústia e depressão, bem como aumento de autoestima, 

autoeficácia, otimismo e a contribuição para relacionamentos interpessoais saudáveis 

(Shoshani & Steinmetz, 2014). 

No contexto brasileiro, o interesse por ações visando ao desenvolvimento 

saudável das crianças pode ser exemplificado a partir das novas diretrizes da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que propõem o ensino de competências 

socioemocionais para uma educação integral no século XXI. Contudo, apesar do 

crescente interesse por diversas propostas de intervenção com vistas ao bem-estar 

em ambiente escolar, o foco são majoritariamente as crianças (Chodkiewicz & Boyle, 

2017), sendo ínfima a atenção direcionada para o professor (Quinlan, Vella-Brodrick, 

Gray, & Swain, 2019). 

Muitas vezes os profissionais da Educação se encarregam da execução de 

atividades relacionadas à promoção de um ambiente satisfatório de aprendizagem 

para os alunos sem receberem o devido treinamento e acolhimento para tal (Quinlan 

et al., 2019). Marcada por alto índice de exigência social, a profissão docente possui 

particularidades poucas vezes compreendidas no decorrer de pesquisas, uma vez que 

poucas consideram as características que permeiam essa atividade profissional 

(Martins, Mendonça, & Vazquez, 2021). 
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4.1 A profissionalização do professor 
 
O profissional da Educação tem papel fundamental no processo escolar e de 

ensino-aprendizagem. De forma empírica, a pandemia ocasionada pela Covid-19 

parece ter evidenciado a essencialidade deste profissional. A atuação docente é 

cercada de especificidades, em que fins, objeto e produto do trabalho se diferenciam 

muito dos de outras atividades profissionais (Tardif, 2014). Uma das especificidades 

desta profissão histórica encontra-se em sua formação. Afinal, como se forma um 

professor? A princípio, a resposta parece óbvia. No entanto, para Nóvoa (2019) isto 

precisa ser repensado, pois o professor não possui a devida formação nos ambientes 

universitários atuais e muito menos em ambientes escolares desinteressantes. 

A formação insuficiente não diz respeito aos conhecimentos perpetrados 

nesses ambientes, a saber, o conhecimento das disciplinas científicas (Matemática, 

Física, Geografia, História, Química etc.) e o conhecimento pedagógico das Ciências 

da Educação (metodologias, didáticas etc.) (Nóvoa, 2019). Tais conhecimentos são 

de vital importância e ao longo do tempo têm sido enfatizados amplamente, por meio 

de estratégias diversas, palestras, seminários, formações continuadas, entre outras. 

Contudo, se faz necessário um outro tipo de conhecimento: o conhecimento 

profissional docente (Nóvoa, 2019), uma defesa da profissionalização do professor. 

Segundo Ginsburg (1990, citado por Nóvoa, 1992), a profissionalização diz 

respeito a um processo em que os trabalhadores melhoram seu estatuto, elevam sua 

remuneração e aumentam o poder e a autonomia em suas atividades. Em um cenário 

nacional, a educação tem sido vilipendiada há décadas e, em vez de um processo de 

profissionalização da atividade docente, o que pode ser percebido é uma lógica de 

precarização de sua atividade. Essa desprofissionalização da profissão docente 

ocorre de diversas formas já conhecidas: baixos níveis salariais, condições escolares 

difíceis, burocratização e lógica de controle (Nóvoa, 2017). 

A defesa da profissionalização docente é a defesa de uma formação 

profissional do professor, cujos elementos objetivos – tais como remuneração, 

condições dignas de trabalho, autonomia – são importantes e não devem ser 

relegados à retórica. Contudo, existem também ações por parte dos professores que 

podem contribuir para essa profissionaliação. Na perspectiva de Nóvoa (2017), trata-

se da construção de um espaço para a formação de professores situado entre a 

universidade e as escolas. Um lugar em que seja possível a atuação dos professores 
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de forma coletiva e cooperativa, uma comunidade de profissionais (Nóvoa, 2019). 

Uma vez que os períodos mais decisivos de atuação do professor ocorre nos anos 

iniciais, esse lugar de acolhimento, troca e coleguismo pode contribuir para as etapas 

seguintes na carreira do docente. 

 

4.2 Uma carreira diferenciada 
 

A literatura da Psicologia aborda com frequência o ciclo da vida humana em 

diferentes estágios consecutivos e, quando se trata da vida profissional, o trabalho de 

Super e Bohn Junior (1972) é uma das principais referências. Os autores 

desenvolveram uma proposta de ciclo de vida profissional dimensionada em cinco 

estágios: crescimento, exploração, estabelecimento, permanência e declínio. 

Muitos trabalhos sobre a vida profissional surgiram ao longo do tempo, 

seguidos de outros com enfoque nos primeiros anos da carreira docente. Contudo, 

quando se trata da vida profissional docente, o percurso é um pouco mais sinuoso e 

não linear. Uma das maiores referências sobre a carreira dos professores continua 

sendo o trabalho de Huberman (1995). A partir de investigação sobre grande 

quantidade de estudos acerca da experiência docente, ele organizou e caracterizou o 

ciclo de vida docente em cinco fases. 

A primeira fase é a entrada na carreira, que vai do início da prática docente até 

os três anos de experiência. Nesta fase existem dois aspectos: “sobrevivência” e 

“descoberta”. O primeiro é o confronto inicial com a complexa realidade profissional. 

Esse “choque de realidade” permite que o próprio profissional questione as condições 

e habilidades para sua atuação, pois coloca os ideais frente a frente com os desafios 

diários da docência, a dificuldade da sala de aula, a sinuosa relação com os alunos 

que criam problemas, a insegurança com a metodologia, o material didático 

insuficiente etc. Por outro lado, o aspecto da descoberta traduz o entusiasmo inicial, 

a enorme satisfação do professor iniciante por estar em uma situação de 

responsabilidade com sua turma, seus alunos, seu programa, sentindo-se parte do 

corpo de profissionais de uma unidade escolar. A literatura empírica com frequência 

relaciona os dois aspectos como vividos paralelamente, em que a “descoberta” 

permite que a “sobrevivência” seja suportável. Contudo, é possível identificar a 

existência de perfis profissionais com apenas um desses aspectos. 
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A segunda fase é a estabilização, marcada pela decisão de se dedicar à 

profissão docente, e acontece dos quatro aos seis anos de carreira. Ela se refere à 

construção de uma identidade profissional. Os registros da pesquisa de Huberman 

(1995) descrevem um sentimento de pertencimento, confiança e autonomia por parte 

dos professores. Em consonância a essas características, a estabilização traz uma 

consolidação pedagógica, associada a um sentimento de maestria, em que o 

professor encontra um estilo próprio de ensino. 

A terceira fase é a diversificação e experimentação. Esta fase é a mais longa, 

ocorrendo a partir dos sete anos de carreira até os 25 anos e, diferentemente das 

fases anteriores, os percursos individuais aqui divergem ainda mais, justamente por 

não se tratar de uma fase homogênea. Antes da estabilização, as incertezas limitavam 

qualquer diversificação em decorrência da rigidez; a partir de uma consolidação 

pedagógica, o professor sente-se confortável para experimentar e diversificar sua 

forma de atuação. Este momento da vida docente é marcado por uma postura de 

mudança, experimentação, ativismo, mas também por muitos questionamentos e 

revisão da carreira. 

A quarta fase é a de serenidade e distanciamento afetivo. Ela ocorre dos 25 

aos 35 anos de profissão, aproximadamente entre os 45 e 55 anos de idade. Os 

professores nesta etapa buscam por uma situação profissional mais estável.  

Demonstrando serenidade, são menos vulneráveis às opiniões e avaliações dos 

outros. Por não se sentirem na obrigação de provar algo, tornam-se mais tolerantes e 

espontâneos em sala de aula. O distanciamento afetivo ocorre mais por conta dos 

alunos e as diferenças geracionais que enfrentam (Huberman, 1995), uma vez que 

estudantes costumam tratar os professores mais jovens como irmãs ou irmãos mais 

velhos, mas se recusam a fazer o mesmo com profissionais da idade de seus pais. 

Uma sequência possível à fase de serenidade é a de conservantismo, em que 

professores manifestam maior rigidez, dogmatismo, resistência firme às inovações, 

nostalgia, entre outros. 

A quinta e última fase é a do desinvestimento, que ocorre dos 35 aos 40 anos de 

profissão. Marcada pela preparação para a aposentadoria e o progressivo afastamento 

das atividades profissionais, esta etapa final evoca interiorização e reflexão. 

Geralmente, as pessoas se libertam do investimento no trabalho progressivamente, 

sem reclamar, para se dedicarem mais a si e a seus projetos pessoais. Essa retirada 



66 

 

pode ser serena ou amarga, dependendo das experiências em que será colocado o 

enfoque. A Figura 2, a seguir, demonstra didaticamente esse percurso. 

 
Figura 2 – Ciclo da vida profissional dos professores 

 

 
      

Fonte: Huberman (1995). 

 

4.3 Pesquisas sobre bem-estar em professores 
 

O trabalho é uma das principais áreas que promovem significado para a vida 

do ser humano, sendo o percurso experimentado ao longo dessa trajetória uma 

grande contribuição para o senso de autorrealização e satisfação pessoal. 

No entanto, por ser historicamente uma atividade muito exigida e demandada 

socialmente, a profissão docente figura entre as profissões com elevado índice de 

desgaste emocional (Reis, Araújo, Carvalho, Barbalho, & Silva, 2006), sendo o mal-

estar docente (Esteve, 1999) e a síndrome de burnout7 assuntos já conhecidos no 

contexto educacional (Codo, 1999; Hakanen, Bakker, & Schaufeli, 2006). 

Há cerca de duas décadas, em ampla pesquisa nacional sobre saúde mental 

dos professores, Codo (1999) verificou que, dos 39 mil participantes, 

aproximadamente 32% mostraram baixo envolvimento emocional com a tarefa, 25% 

 
7 Síndrome caracterizada pela sensação de esgotamento físico e mental como reação ao estresse a 

longo prazo, e ligada à tensão emocional em trabalhar com frequência e intensidade lidando com 
outras pessoas (Codo, 1999). 
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apresentaram exaustão emocional e 11% manifestaram um quadro de 

despersonalização. De todos os professores participantes, 48% apresentaram pelo 

menos um desses três sintomas que compõem o diagnóstico da síndrome de burnout. 

Em um recorte regional, Toledo e Vieira (2016) demonstraram que os professores da 

rede estadual de São Paulo representam aproximadamente 30% de todos os 

profissionais que se afastaram do trabalho entre 2013 e 2015, sendo 27,8% devido a 

transtornos mentais e comportamentais. 

Diante desse cenário, e somado ao fato da profissão docente possuir alta carga 

horária laboral, alto sentimento de degaste e baixo sentimento de realização 

profissional (Carlotto, 2011), não é de espantar que a profissão docente apresente um 

elevado índice de desinteresse por parte dos estudantes em idade escolar, segundo 

a OCDE (2005). 

Todavia, em meio a esse cenário desfavorável, torna-se importante conhecer 

os componentes encorajadores dos professores para a permanência nessa jornada, 

pois, mesmo diante de uma carreira repleta de desafios e desconfortos, é baixo o 

índice de mudança para outras profissões, indicando que é possível identificar 

componentes positivos inerente à atividade docente. 

Ainda se sabe muito pouco sobre o que promove ou favorece a saúde e o bem-

estar dos profissionais da Educação, principalmente no cenário brasileiro. Em 

iniciativa recente, Pereira e Delle Fave (in press) realizaram uma revisão sobre bem-

estar em professores que atuam em escola. Os autores utilizaram quatro base de 

dados, duas delas multidisciplinares (Web of Science e Scopus) e duas específicas 

(PsycInfo para Psicologia e Eric Proquest para Educação). O intuito foi identificar as 

pesquisas feitas nos últimos dez anos que abordam o bem-estar – seja de forma 

ampla ou a partir dos elementos que o compõem – em professores que atuam em 

escola. 

Os autores depararam com três desafios. O primeiro foi a dificuldade em 

encontrar estudos que versam sobre bem-estar em professores a partir de uma 

perspectiva positiva, pois grande parte desses estudos consideraram o bem-estar 

como um resultado da ausência de psicopatologia ou doença. Por exemplo, pesquisas 

que identificam o bem-estar como consequência da ausência de síndrome de burnout, 

depressão, entre outros. 

O segundo desafio foi encontrar trabalhos que utilizaram um instrumento 

metodológico coerente com as teorias consolidadas no campo da Psicologia. A 
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expansão do interesse por um assunto tão atrativo como o bem-estar nem sempre 

vem acompanhada do devido rigor metodológico. Isso permite que estudos com 

metodologia confusa, instrumentos contraditórios ou incoerência teórica povoem as 

bases de dados. 

E o terceiro desafio decorre da constatação de que a maioria dos estudos utiliza 

uma metodologia quantitativa, por meio de questionários de autorrelato com questões 

fechadas, e poucos trabalhos utilizam métodos mistos ou qualitativos. 

Nesse sentido, o presente trabalho busca colaborar para preencher essa 

lacuna de estudos que se debrucem sobre elementos do bem-estar em professores. 

Adicionalmente, a abordagem mista utilizada por este trabalho visa a contribuir 

cientificamente para o campo, dando voz aos profissionais. Compreender como os 

profissonais da Educação definem felicidade pode pavimentar um caminho para a 

construção de propostas que forneçam bem-estar a esses profissionais. 
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5 PLANO DE INVESTIGAÇÃO 
 

A partir das informações apresentadas, investigar a felicidade e, mais 

especificamente, como os profissionais da Educação a definem, possibilita 

compreender a percepção destes profissionais. Como possível consequência disso, 

acreditamos que os estudos que promovem assuntos relacionados ao bem-estar, tais 

como felicidade, pode contribuir para uma melhor perspectiva de vida do profissional 

docente (Bassi & Delle Fave, 2012). 

À luz dos argumentos abordados, este projeto destina-se a investigar um dos 

elementos que compõem o bem-estar, a saber, a felicidade. Se de fato a felicidade 

em profissionais da Educação é algo possível, gostaríamos de saber como ela é 

percebida e definida por eles. Nesse sentido, o problema que esta pesquisa se propõe 

a responder é: de que forma os profissionais da educação básica definem felicidade? 

 

5.1 Objetivos da pesquisa 
 

No intuito de enriquecer a análise da pergunta de pesquisa, foram 

estabelecidos objetivos gerais e específicos. 

 

5.1.1 Objetivos gerais 
 

• No âmbito da Psicologia, avançar no estudo sobre bem-estar no ser humano, 

tendo por foco a compreensão das possíveis articulações entre as concepções 

hedônicas e eudaimônicas de felicidade.  

• No âmbito da Educação, compreender de que forma os professores definem 

felicidade em suas vidas, e como essa percepção se relaciona com a literatura 

científica atual sobre bem-estar docente. 

 

5.1.2 Objetivos específicos 

 
• Explorar as definições de felicidade por meio das descrições livres fornecidas 

pelos profissionais da Educação. 
• Analisar o nível de felicidade atribuído pelos profissionais da Educação a 

diferentes domínios da vida. 
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• Analisar as respostas qualitativas e quantitativas sobre felicidade considerando 

as características profissionais. 
 

5.2 Delineamento da pesquisa 
 
A estrutura adotada nesta investigação segue uma triangulação metodológica 

(Denzin, 2007), utilizando múltiplos métodos para a avaliação do problema 

estabelecido. Dessa forma, para responder ao problema que orienta este trabalho e 

atender aos objetivos aqui delimitados, foi criado um planejamento metodológico de 

coleta de dados compreendendo dois tipos de informações: respostas qualitativas, 

derivadas de uma questão aberta; e respostas quantitativas, provenientes de uma 

escala tipo Likert. 

Devido à natureza exploratória desta proposta e à escassez de pesquisas 

nesse formato, especialmente com essa temática, conforme demonstrado no capítulo 

anterior, não foram formuladas hipóteses prévias para as análises. Em vez disso, 

mantivemo-nos abertos aos conteúdos gerados pelas definições livres dos próprios 

professores sobre felicidade. 
 

5.2.1 Participantes 
 
A amostra investigada é composta por 504 participantes (91% mulheres e 9% 

homens), na faixa etária de 20 a 65 anos e todos pertencentes à área da Educação 

do Estado de São Paulo. 

A partir das descrições específicas sobre o nível de atuação profissional 

fornecidas pelos profissionais participantes, foram formadas cinco subamostras: 

educação infantil (N = 88), ensino fundamental I (N = 86), ensino fundamental II e 

ensino médio (N = 101), coordenação (N = 142) e direção (N = 87). Estas subamostras 

também podem ser agrupadas em dois grandes grupos de atuação: os profissionais 

que atuam dentro de sala de aula e os que atuam majoritariamente fora da sala de 

aula, em funções de coordenação ou direção. A Tabela 1, a seguir, demonstra as 

características do público aqui investigado, informando o nível de atuação dos 

profissionais, a forma, a quantidade de participantes em cada subamostra, a média 

de idade dos participantes e a quantidade de homens e mulheres em cada 

subamostra. 
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Quadro 1 – Dados dos participantes 
 

Área de atuação Forma de atuação   Quantidade 
Média de 

idade 
Mulher Homem 

Educação infantil em sala 88 31,7 87 1 

Ensino fundamental I em sala 86 35,4 85 1 

Ensino fund. II e médio em sala 101 36,5 83 18 

Coordenação fora de sala 142 38,9 127 15 

Direção fora de sala 87 43,6 78 9 

Total  504 37,2 460 44 
 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 
5.2.2 Instrumentos de pesquisa 

 

Os participantes foram submetidos ao EHHI (Delle Fave et al., 2011) em sua 

totalidade, devidamente adaptado à realidade brasileira. Este instrumento, construído 

com base em uma abordagem de método misto, foi desenvolvido para investigar 

algumas características específicas sobre felicidade no intuito de fornecer melhor 

definição para esse conceito (Delle Fave et al., 2011). 

O instrumento possui oito questões; destas, seis são abertas e investigam: a 

definição de felicidade nas palavras das próprias pessoas; os três principais objetivos 

de vida futuro; por que esses objetivos são importantes; as três coisas mais 

significativas em sua vida; por que tais coisas são significativas; e por fim, três eventos 

de intensa felicidade vividos nos últimos seis meses (Delle Fave et al., 2011). 

As outras duas questões são escalas tipo Likert, que visam a mensurar os 

níveis de felicidade e de significado atribuídos pelos participantes em 11 domínios da 

vida, como descrito mais adiante. 

Adicionalmente, foi utilizado um breve questionário sociodemográfico que 

coletou informações sobre gênero, idade, nível de escolaridade, profissão e estado 

civil. 
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5.2.3 Procedimentos de investigação 

 

No intuito de atender aos objetivos gerais e específicos delimitados por esta 

investigação, foram selecionadas apenas duas questões do instrumento EHHI (Delle 

Fave et al., 2011) supracitado, sendo uma pergunta aberta e uma escala fechada, 

conjuntamente com os dados sociodemográficos dos participantes. As razões para 

essa escolha metodológica serão esclarecidas a seguir. 

 

• Para atender ao primeiro objetivo específico desta investigação – explorar as 
definições de felicidade por meio das descrições livres fornecidas pelos 
profissionais da Educação –, foi utilizada a primeira questão EHHI (Delle Fave et 

al., 2011):  

O que é a felicidade para você? Utilize o tempo que precisar e dê a sua própria 

definição. 

A formulação da pergunta permite a exposição de uma definição pessoal e sem 

limitação para sua realização. Dessa forma, foram obtidas respostas espontâneas que 

possibilitaram a exploração de felicidade considerando as diferentes correntes 

filosóficas. As repostas referentes às perspectivas hedônicas descrevem felicidade 

como uma emoção ou vinculadas a alguma percepção de satisfação; por outro lado, 

as repostas que fazem alusão às perspectivas eudaimônicas são aquelas que 

descrevem felicidade como um processo de crescimento pessoal e autorrealização 

(Delle Fave et al., 2011).  

Do ponto de vista metodológico, a resposta aberta em conjunto com uma 

abordagem bottom-up (teorias que identificam os fatores externos e situacionais como 

responsáveis para a avaliação do sujeito) podem revelar as contribuições, contextuais, 

culturais e os valores pessoais para as definições (Delle Fave et al., 2016). Nesse 

sentido, os participantes possuem voz ativa na investigação, uma vez que a análise 

sobre felicidade é fruto das concepções fornecidas por eles, em vez de pressupostos 

teóricos previamente definidos e limitados a um instrumento unicamente quantitativo. 

 

• Para responder ao segundo objetivo específico desta investigação – analisar 
o nível de felicidade associado a diferentes domínios da vida, atribuído pelos 
profissionais da Educação –, foi utilizada uma escala do tipo Likert do EHHI (Delle 

Fave et al., 2011). A escala selecionada se dispõe a medir o nível de felicidade 
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atribuído a 11 domínios da vida: Trabalho, Família, Nível de Vida, Relações 

interpessoais, Saúde, Crescimento pessoal, Lazer/Tempo livre, 

Espiritualidade/Religião, Comunidade, Sociedade e Vida em geral. As escalas variam 

de 1 a 7, em que o nível de felicidade 1 = “extremamente baixo” e o 7 = “extremamente 

elevado”. Caso um domínio não fosse aplicável ao sujeito, estava disponível para 

preenchimento a coluna “Não se aplica”. Na avaliação com a amostra brasileira, essa 

escala demonstrou um alpha de Cronbach8 de .84, uma confiabilidade excelente 

(Landis & Koch, 1977). A questão encontra-se demonstrada a seguir: 

Por favor, avalie o seu nível de felicidade em cada um dos seguintes domínios, 

marcando o número correspondente na escala (1 = extremamente baixo; 7 = 

extremamente elevado). Se dado domínio não se aplica a você, marque com um “X” 

no quadrado correspondente a “Não se aplica”. 

        Não se 
aplica 

Trabalho 1 2 3 4 5 6 7   
Família 1 2 3 4 5 6 7   
Nível de vida 1 2 3 4 5 6 7   
Relações interpessoais 1 2 3 4 5 6 7   
Saúde 1 2 3 4 5 6 7   
Crescimento pessoal 1 2 3 4 5 6 7   
Lazer/ Tempo livre 1 2 3 4 5 6 7   
Espiritualidade/ Religião 1 2 3 4 5 6 7   
Comunidade 1 2 3 4 5 6 7   
Sociedade 1 2 3 4 5 6 7   
Vida em geral 1 2 3 4 5 6 7   

 

• Para responder ao terceiro objetivo específico desta investigação – analisar as 
respostas qualitativas e quantitativas sobre felicidade considerando as 
características profissionais –, as respostas de ambas as questões anteriores foram 

analisadas à luz das características da atuação profissional. Isto possibilita identificar 

as possíveis sinergias e discrepâncias de informações qualitativas e quantitativas 

sobre felicidade descritas pelos profissionais da Educação. 

 

 
8 Alpha de Cronbach é um coeficiente que visa a estimar a confiabilidade de um questionário pela 

correlação entre os itens, por meio da análise do perfil das respostas. Ver Cronbach (1951). 
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5.2.4 Procedimentos éticos 
 

Todos os procedimentos éticos foram tomados seguindo as normas estipuladas 

pela Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas com seres 

humanos e pela Resolução nº 4.871, de 22 de outubro de 2001, deliberada pelo E. 

Conselho Universitário da Universidade de São Paulo. De forma específica, constava 

em cada questionário um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)9 a ser 

respondido pelo sujeito que autorizou sua participação. Foi igualmente garantido o 

caráter voluntário da participação bem como o respeito ao sigilo dos dados. 

 

5.3 Procedimentos de análise dos dados 
 

O intuito desta seção é fornecer o máximo de informações sobre os dados 

utilizados nesta investigação e todos os procedimentos realizados. Assim, espera-se 

que seja possível a compreensão da amplitude das inferências aqui realizadas e das 

respectivas limitações. 

Nesse sentido, a seção compreende as informações concernentes a: origem 

dos participantes, de que forma as informações foram coletadas e etapas de 

organização e triagem dos dados que originaram a amostra aqui investigada (ver 

Tabela 1). Também descreve a criação do manual de códigos utilizado como 

referência neste trabalho, contextualizando sua origem, peculiaridades e conteúdo; e 

o passo a passo do processo de codificação dos dados desta investigação, assim 

como os procedimentos adotados para sua validação. Por fim, são informados todos 

os procedimentos de análise de dados qualitativos e quantitativos aqui adotados. 

 

5.3.1 Triagem dos dados 
 

Os participantes desta investigação pertencem a uma amostra não 

probabilística por conveniência de pessoas que se candidataram ao processo seletivo 

do curso de especialização em Ética, Valores e Cidadania na Escola (pós-graduação 

lato sensu). O curso foi oferecido gratuitamente pela Universidade de São Paulo 

 
9 Ver Apêndice A. 
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(USP), no âmbito do Programa Universidade Virtual do Estado de São Paulo 

(Univesp). 

Para participar do referido processo seletivo, o profissional deveria atender aos 

seguintes critérios: ser portador de diploma de ensino superior e ser professor, 

coordenador pedagógico, vice-diretor ou diretor em instituição de educação infantil, 

ensino fundamental, médio ou profissional no Estado de São Paulo, no exercício da 

profissão. 

A coleta de dados foi realizada presencialmente em agosto de 2013 nas 

cidades de São Paulo, São Carlos, Ribeirão Preto e Campinas, locais em que a 

Fundação Universitária para o Vestibular (Fuvest) realizou o processo seletivo. A 

participação na pesquisa era voluntária e o questionário de investigação não continha 

a identificação dos sujeitos, sendo, portanto, anônimo. Após realizar o exame do 

referido processo seletivo, cada candidato recebeu o TCLE e o instrumento de 

pesquisa EHHI para responder. 

Dentre os inscritos no processo seletivo, 2.725 responderam ao questionário. 

Após a coleta dos formulários impressos respondidos, os procedimentos descritos a 

seguir permitiram o refinamento da amostra investigada. O primeiro passo foi retirar 

os questionários devolvidos totalmente em branco e identificar o restante com um 

número, possibilitando identificar o questionário de determinado participante de 

acordo com sua numeração. Essa contagem partiu do número 1 e atingiu o número 

2.721, e quatro questionários foram excluídos por estarem em branco. Em seguida, 

todos os questionários tiveram suas informações transcritas da versão impressa para 

um arquivo digital, em planilha, utilizando o Microsoft Excel. 

Adicionalmente, depois de todas as repostas dos participantes constarem em 

uma planilha digital, todos os 2.721 questionários impressos foram digitalizados em 

Portable Document Format (PDF). Assim, seria possível preservar as informações 

originais e possibilitar de forma ágil a verificação das respostas originais escritas pelos 

participantes, caso fosse necessário. Para cada questionário digitalizado foi atribuído 

o mesmo código de identificação da respectiva versão impressa. A realização dessa 

organização possibilitou a construção de um banco de dados ordenado pela 

numeração de cada questionário, correspondente a cada participante. 

A partir dessa organização foi estabelecida a triagem dos registros. 

Inicialmente, foram removidos todos os participantes que não responderam ou que 

preencheram de forma inadequada as informações sociodemográficas (gênero, idade, 
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nível de escolaridade e profissão). Foram excluídos também todos os participantes 

não professores, assim como aqueles que informaram outra atividade profissional não 

diretamente relacionada à Educação, conforme exposto no critério do edital de 

participação do processo seletivo. 

Na sequência, foram removidos todos os participantes com respostas 

incompletas ou inadequadas no instrumento EHHI. Primeiro, os participantes que não 

forneceram nenhuma resposta às questões abertas ou que responderam de forma 

inadequada, como, por exemplo, respostas tautológicas (repetição de uma mesma 

ideia utilizando diferentes termos e/ou sinônimos) e respostas que se repetiam em 

todos os campos. Em seguida, foram removidos aqueles que não forneceram 

nenhuma resposta às escalas do instrumento. 

Posteriormente, foram filtrados e retirados os participantes em cujos 

questionários foi identificado response set, estilo de resposta irrefletida ou sem o 

devido cuidado em que todas as respostas se apresentam no limite das escalas de 

um instrumento de pesquisa (Piedmont, 2014). Esse tipo de comportamento produz 

pontuações infladas artificialmente, o que pode prejudicar a análise geral dos dados. 

No caso dos participantes deste banco de dados, não foi encontrado response set no 

número mínimo (1), mas sim no maior valor da escala (7). Dessa forma, foram 

excluídos da amostra todos os participantes que, ao responderem a uma escala, 

assinalaram o maior valor em todos os itens. 

Finalmente, no intuito de obter uma amostra refinada, foram considerados os 

participantes que, ao responderem o campo profissão, forneceram especificações 

detalhadas sobre sua atuação profissional. Os participantes referiram a si mesmos 

como professores de educação infantil, ensino fundamental I, ensino fundamental II, 

ensino médio, profissionais de Educação na função de coordenação pedagógica ou 

como vice-diretores e diretores. Essas informações possibilitaram agrupá-los em cinco 

subamostras. 

A primeira subamostra, denominada “Educação Infantil”, incluindo aqueles que 

se definiram como professores exclusivos da primeira etapa da educação básica; a 

segunda subamostra, denominada “Ensino Fundamental I”, com os participantes que 

se definiram como professores do ciclo II da educação básica. 

Para a terceira subamostra, uma opção metodológica foi unificar os professores 

que informaram atuar no ensino fundamental II e/ou ensino médio. Embora os 

professores desses ciclos lidem com alunos que atravessam momentos distintos de 
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vida por conta da idade, os professores apresentam aproximações em sua prática de 

atuação. Isso se dá porque, enquanto nos segmentos de educação infantil e ensino 

fundamental I o professor atua de forma generalista, sendo um único professor 

responsável por várias disciplinas, nos segmentos de ensino fundamental II e ensino 

médio os professores atuam como especialistas, e na estrutura curricular desses 

ciclos cada disciplina tem um professor por conteúdo. Dessa forma, mesmo os alunos 

sendo relativamente distintos em faixa etária, os professores possuem o mesmo tipo 

de formação, de forma que o habilite a trabalhar por conteúdo. 

A quarta subamostra, denominada “Coordenadores”, é formada pelos 

profissionais que informaram atuar na função de coordenação pedagógica. E a última 

subamostra, denominada “Diretores”, contempla os que informaram exercer atividade 

de gestão escolar, atuando como vice-diretores e diretores. 

A partir da natureza das atividades descritas, essas cinco subamostras de 

atuação podem ser reunidos em dois grandes grupos: o primeiro, formado por 

professores de educação infantil, ensino fundamental I, ensino fundamental II e ensino 

médio, são os professores que estão em sala de aula, aqueles que lidam diretamente 

com os alunos, em contato frequente com eles e com a dinâmica diária inerente ao 

ensino. O segundo grupo, formado por coordenadores e diretores, abarca os 

profissionais de Educação que atuam no universo escolar, compreendem as 

particularidades e a dinâmica deste universo, mas não necessariamente estão em 

sala de aula. Estes profissionais são aqueles responsáveis pelo planejamento, suporte 

e estrutura escolar, fornecendo estratégias e condições para que os professores em 

sala tenham respaldo para atuar. 

A escolha metodológica de criar cinco subamostras e dois grupos possibilitou 

delimitar melhor a amostra aqui investigada, e também a realização de análises 

considerando as diferentes características das respostas quando agrupadas. 

 

5.3.2 Análise de respostas qualitativas e o manual de códigos 

 

A análise dos dados realizada neste trabalho respeita o manual de códigos de 

respostas qualitativas desenvolvido pelos idealizadores do instrumento EHHI (Delle 

Fave et al., 2011). O manual de códigos é fruto de um processo investigativo sobre 

felicidade utilizando um método qualitativo. Esta iniciativa ocorreu quando um 

pequeno grupo de pesquisadores passou a desconfiar que os instrumentos utilizados 
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até então para investigar a felicidade poderiam não compreender na totalidade a 

complexidade desse conceito. 

Os instrumentos comumente utilizados para investigar felicidade eram a SWLS 

(Diener, Emmons, Larsen, & Griffin, 1985) e a Escala de Bem-Estar Psicológico 

(Psychological Well-Being Scale – PWBS) (Ryff, 1989). Ambos os instrumentos são 

quantitativos, escalas do tipo Likert, e possuem pressupostos filosóficos distintos. 

Enquanto o instrumento SWLS possui sua base filosófica no hedonismo, o PWBS 

baseia sua concepção no conceito aristotélico de eudaimonia. 

No uso frequente de instrumentos quantitativos para investigar felicidade, a 

professora Antonella Delle Fave, da Universidade de Milão, Itália, não estava 

convencida de que estes tipos de instrumentos, ainda que profundamente embasados 

filosoficamente, fossem a melhor forma de se investigar felicidade. Para Delle Fave et 

al. (2011), as concepções de felicidade adotadas nesses instrumentos são derivadas 

tradicionalmente do pensamento grego, especificamente no hedonismo e na 

eudaimonia, que não tiveram sua consistência investigada empiricamente com o 

entendimento das pessoas. Isso possibilitaria uma discrepância de interpretações 

entre o que a literatura científica informa sobre felicidade e o pensamento das pessoas 

quando se aborda esse tema. 

No intuito de identificar a definição das pessoas comuns, ou seja, pessoas 

leigas não estudiosas do tema “felicidade”, Delle Fave reuniu-se com Ingrid Brdar, 

professora da Universidade de Rijeka, Croácia, e Teresa Freire, professora na 

Universidade do Minho, em Braga, Portugal, e começaram discutir sobre o tema e a 

coletarem dados. Um estudo-piloto, com uma amostra inicial de 80 pessoas oriundas 

dos três países, foi realizado para começar o processo de análise das respostas (Delle 

Fave et al., 2011). 

 

5.3.2.1 A construção de um manual de códigos 

 

As pesquisadoras Antonella Delle Fave, Ingrid Brdar e Teresa Freire criaram 

inicialmente um sistema de codificação baseado em um processo de classificação 

tipológica de respostas semelhantes. A partir de uma metodologia grounded theory 

(Strauss & Corbin, 1994), o processo consistiu na leitura das respostas e extração dos 

conteúdos significativos do texto. Na maioria dos casos, as respostas fornecidas eram 

multifacetadas, oferecendo mais de uma ideia, significado ou mesmo definição de 
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felicidade. Para extrair as informações relevantes nas respostas foi necessária a 

inspeção dos conteúdos nos segmentos de texto, ou seja, a identificação do 

significado nas unidades textuais/segmentos textuais que fizessem parte da resposta.  

Depois de identificadas, as unidades textuais recebiam um número, um código 

único, permitindo que os dados pudessem ser analisados quantitativamente. Segundo 

Patton (1990, citado por Delle Fave et al., 2011), além de possibilitar análises 

estatísticas, a codificação das respostas qualitativas em dados quantitativos contribui 

para a compreensão das respostas em amostras maiores. 

Essa estratégia viabilizou o agrupamento das diversas unidades de texto em 

grandes categorias. Inicialmente, como referência para identificação e grupamento 

das respostas, foram utilizadas as categorias dos diferentes domínios da vida 

preconizadas pelo Grupo de Avaliação de Qualidade de Vida da Organização Mundial 

da Saúde (World Health Organization Quality of Life – Whoqol Group) (1998, 2004, 

2006): físico, psicológico, independência, social, ambiental e espiritualidade. 

Enquanto algumas unidades de respostas podiam ser categorizadas nos 

domínios da vida elencados acima, outras eram muito específicas em suas definições, 

demandando a criação de novas categorias (Delle Fave et al., 2011). Em tais 

respostas, as definições de felicidade eram associadas a fatores contextuais, a 

domínios muito específicos da vida, como, por exemplo, crescimento profissional, 

estabilidade financeira e saúde dos filhos. Outra característica das respostas foi que, 

muitas vezes, as definições de felicidade a partir de uma perspectiva psicológica 

transcendiam os aspectos compreendidos pela categoria do Whoqol ligada ao 

domínio psicológico. Por esse motivo, um conjunto de subcategorias foi desenvolvido 

apenas para se referir aos diversos componentes psicológicos de felicidade, sem a 

vinculação com contextos diários específicos. 

A análise da variedade de respostas oriundas do estudo-piloto funcionou como 

o necessário estopim para uma investigação maior. A partir de novos dados, 

envolvendo mais países em diferentes continentes, os pesquisadores verificaram a 

semelhança entre alguns tipos de respostas, e que as grandes categorias seriam 

muito amplas para abarcar todas as nuances delas. Dessa forma, emergiram da coleta 

contínua de dados subcategorias criadas com base nos detalhes fornecidos pelos 

participantes. Cada grande categoria passou a receber subcategorias de acordo com 

o tipo e a quantidade de respostas similares em seus significados. Estas respostas 

variavam desde detalhes relacionados ao próprio self como ao contexto. 
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5.3.2.2 As macrocategorias e subcategorias do manual 

 

As macrocategorias definidas para o manual de códigos que versa sobre as 

definições de felicidade foram: “Trabalho”, “Família”, “Padrão de vida”, 

“Relacionamentos interpessoais”, “Saúde”, “Definições psicológicas, “Lazer/Tempo 

livre”, “Espiritualidade/Religião”, “Comunidade/Sociedade”, “Vida em geral” e, por fim, 

“Educação”. De acordo com os conteúdos que emergiram das respostas, 

subcategorias foram construídas para abarcar os respectivos significados. Por 

exemplo, no âmbito da família e relações interpessoais foi possível identificar 

características de repostas compreendendo: valor intrínseco (ou seja, respostas 

relacionadas a essas áreas, mas sem muitos detalhes); compartilhar com outro (um 

momento ou uma atividade específica); coisas que as pessoas gostam de fazer aos 

outros (prestação de suporte, demonstração de afeto); e coisas que elas gostam de 

receber dos outros (suporte, afeto ou reconhecimento). Algumas categorias, no 

entanto, não demonstraram a necessidade de subcategorias: “Padrão de vida”, 

“Saúde”, “Vida em geral” e “Educação”. 

A única macrocategoria que possuía subcategorias com conceitos e teorias 

previamente estabelecidas foi a de “Definições psicológicas” de felicidade. Essa 

categoria, conforme descrito por Delle Fave et al. (2016), foi construída considerando 

os conceitos elaborados por diversos autores e que estão presentes na literatura, 

como é o caso dos elementos do Bem-Estar Psicológico (Ryff, 1989) (autonomia, 

domínio do ambiente, propósito, crescimento pessoal), do Bem-Estar Subjetivo 

(Kahneman, Diener & Schwarz, 1999) (satisfação e emoções positivas), sentido de 

vida (Steger, Frazier, Oishi, & Kaler (2006), flow (Csikszentmihalyi, 2002), 

autorrealização (Waterman, 2008) e otimismo (Peterson, 2000). 

No entanto, entre as definições psicológicas de felicidade surgiu um conjunto 

de respostas sem previamente possuir uma construção teórica para tal: a de felicidade 

como um estado de harmonia e equilíbrio interno (Delle Fave et al., 2011). O emergir 

dessas respostas sinalizou aos pesquisadores a possibilidade de um tipo de 

percepção ou mesmo compreensão sobre a felicidade que não estaria sendo 

devidamente considerada e/ou valorizada no campo da Psicologia. 

O esforço inicial para uma investigação com questões abertas sobre felicidade, 

permitindo uma compreensão tanto hedônica quanto eudaimônica, abriu espaço para 

novas reflexões sobre o tema, além de produzir um manual de códigos. A coleta 



81 

 

contínua de dados transculturais tem possibilitado a ampliação e o aprimoramento das 

informações categorizadas pelo manual, o qual foi utilizado como referência para a 

análise das respostas na investigação deste trabalho. 

 

5.3.3 O processo de codificação dos dados qualitativos 

 

O processo de codificação das respostas nesta investigação foi realizado ao 

longo do primeiro semestre de 2020. Naquele período, o pesquisador atuava in loco 

como membro do grupo de pesquisa da professora Antonella Delle Fave, em Milão, 

no âmbito do doutorado sanduíche no exterior. As reuniões periódicas favoreceram o 

esclarecimento de eventuais dúvidas e discordâncias sobre o significado das 

respostas e os códigos presentes no manual. 

O processo de codificação consistiu na leitura minuciosa e repetida das 

respostas abertas sobre a definição de felicidade para profissionais da Educação. Com 

base nessa leitura, o texto da resposta foi dividido em unidades semântica menores, ou 

seja, segmentos de texto, cujos significados foram extraídos e verificados com os 

conteúdos descritos nas macrocategorias e subcategorias do manual de códigos. 

Caso o significado do conteúdo presente no segmento de texto da resposta do 

participante já estivesse referenciado no manual, o segmento de texto assumia o 

código reportado pelo manual. Em caso negativo, o segmento de texto era 

selecionado e levado para a discussão na reunião de supervisão. Nas reuniões, o 

significado dos segmentos de texto era debatido e em muitos casos chegava-se ao 

entendimento de que o significado de determinado segmento de texto correspondia a 

um código preexistente. As respostas fornecidas pelos profissionais da Educação 

brasileiros foram compreendidas, em sua grande maioria, pelos códigos do manual. 

No entanto, algumas respostas que surgiram da amostra de profissionais da 

Educação brasileiros demonstraram um conteúdo diferenciado e ainda não 

contemplado pelos códigos do manual. Neste caso, era considerada a inclusão de um 

novo código após a avaliação da professora Delle Fave, que supervisionou todo o 

processo de codificação. A amostra de profissionais da Educação brasileiros 

contribuiu para a inclusão de 18 novos códigos para a definição de felicidade. O 

manual de códigos atualizado conta, até o presente momento, com 475 códigos para 

a definição de felicidade. 
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As definições de felicidade dos profissionais da Educação também se 

mostraram multifacetadas. Dessa forma, foram consideradas para cada participante 

até seis definições de felicidade, ou seja, até seis unidades de códigos. Esse design 

metodológico foi estabelecido na análise de outras amostras internacionais que 

considera o número de participantes em relação à quantidade de respostas oferecidas 

(Delle Fave et al., 2016). De acordo com a quantidade total de participantes desta 

amostra (N = 504), a quantidade de participantes que forneceram mais de seis 

definições de felicidade em suas respostas foi de apenas 3% (N = 16). 

Para a codificação da resposta, o texto foi dividido em unidades semânticas 

menores, conforme descrito anteriormente. Nesse sentido, foi possível avaliar a qual 

macrocategoria se reportava o segmento de texto. Em seguida, foi identificado a qual 

subcategoria dentro da macrocategoria o segmento de texto era correspondente. 

Finalmente, foi identificada a unidade de código que melhor representasse o 

significado identificado no segmento de texto. A seguir, encontra-se a demonstração 

do processo de codificação de resposta em dois participantes. 

 

• Exemplo 1: 

Questão: O que é a felicidade para você? Utilize o tempo que precisar e dê a sua 

própria definição. 

Resposta do Participante 1: Para mim é a realização de sonhos, é o conhecimento 

adquirido que nos torna cada vez mais capazes. 

 
A primeira etapa consiste em identificar os segmentos de texto significativos 

compreendidos na resposta do participante. O Quadro 2 traz as duas definições de 

felicidade considerando os segmentos de texto identificados na resposta do 

Participante 1 (P.1). 

 
Quadro 2 – Identificação dos segmentos de texto presentes na resposta (P.1) 

 
Resposta do participante   Segmentos de texto 

Para mim é a realização de sonhos, é o 

conhecimento adquirido que nos torna cada vez 

mais capazes. 

  realização de sonhos 

  
o conhecimento adquirido que nos 

torna cada vez mais capazes 
 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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A partir da identificação dos segmentos de texto foi possível verificar quais 

macrocategorias de definição de felicidade melhor compreendiam o conteúdo 

abordado pelos segmentos de texto. O Quadro 3 apresenta os segmentos de texto e 

as macrocategorias correspondentes, com os respectivos títulos e códigos. 

 
Quadro 3 – Identificação das macrocategorias correspondentes aos segmentos de 

texto (P.1) 
 

Segmentos de texto 
  Macrocategorias de definições de felicidade 
  Título Código 

realização de sonhos   Definições psicológicas 6 

o conhecimento adquirido que nos 

torna cada vez mais capazes 
  Definições psicológicas 6 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Em seguida, foi verificada a subcategoria, disponível dentro de cada 

macrocategoria escolhida, que melhor compreendia o conteúdo dos segmentos de 

texto. O Quadro 4 mostra os segmentos de texto, o código da macrocategoria 

correspondente e a subcategoria que melhor compreendeu o conteúdo dos 

segmentos, com os respectivos títulos e códigos. 

 
Quadro 4 – Identificação das subcategorias correspondentes aos segmentos de texto 

(P.1) 
 

Segmentos de texto 
Código Subcategorias de definições de felicidade 

macrocategoria Título Código 

realização de sonhos 6 Satisfação/ Realização 60 

o conhecimento adquirido que nos 

torna cada vez mais capazes 
6 

Engajamento/ 

Crescimento pessoal 
51 

 
Fonte:  elaborado pelo autor. 

 

Uma vez identificadas as macrocategorias e subcategorias correspondentes 

aos segmentos de texto, foi verificado, dentro de cada subcategoria, a unidade 

tipológica de resposta que melhor representasse o conteúdo do segmento de texto. O 

Quadro 5 mostra os segmentos de texto, os códigos das macrocategorias, 
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subcategorias e as unidades tipológicas de resposta, com os respectivos títulos e 

códigos. 

 
Quadro 5 – Classificação tipológica das unidades de resposta (P.1) 

 

Segmentos de texto 
Código Código Unidade tipológica de resposta  

Macro Sub Título Código 

realização de sonhos 6 60 

Realização de 

expectativas, sonhos e 

desejos 

15463 

o conhecimento adquirido que 

nos torna cada vez mais capazes 
6 51 

Crescimento pessoal/ 

desenvolvimento 
15000 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A resposta qualitativa, anteriormente em texto, com este processo passa a ser 

quantificável, permitindo contagem de frequências, comparações e outras análises 

utilizando os códigos que substituem o texto. A seguir, o Quadro 6 demonstra a 

construção da planilha com a identificação do participante, sua resposta e os códigos 

das unidades que melhor representam os conteúdos dos segmentos de texto que a 

compõem. 

 
Quadro 6 – Identificação da resposta de acordo com os códigos das unidades 

tipológicas (P.1) 
 

Participante Definição 1 Definição 2 

1 15463 15000 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

• Exemplo 2: 

Questão: O que é a felicidade para você? Utilize o tempo que precisar e dê a sua 

própria definição. 

Resposta do Participante 2: Saúde minha e de minha Família. Estar satisfeita com 

o trabalho, em comunhão com a natureza e o bem. Viajar e desfrutar momentos com 

as pessoas que amo. 
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A resposta do Participante 2 (P.2), de igual forma à do P.1, apresenta-se 

multifacetada, contendo mais de uma definição. Os elementos que esta aborda podem 

ser verificadas segundo os segmentos de texto que a compõem. O Quadro 7 explicita 

os segmentos de texto significativos encontrados no corpo da resposta. 

 
Quadro 7 – Identificação dos segmentos de texto presentes na resposta (P.2) 

 
Resposta do participante  Segmentos de texto  

Saúde minha e de minha Família. 

Estar satisfeita com o trabalho, em 

comunhão com a natureza e o bem. 

Viajar e desfrutar momentos com as 

pessoas que amo. 

 Saúde minha 

 [saúde] de minha Família 

 Estar satisfeita com o trabalho 

 em comunhão com a natureza e o bem 

 Viajar 

  desfrutar momentos com as pessoas que amo 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Dos seis segmentos de texto identificados foram extraídas as macrocategorias 

de definição de felicidade que melhor compreendiam o conteúdo abordado pelos 

segmentos de texto. De forma específica, os segmentos de texto mencionam seis 

domínios diferentes da vida categorizados pelo manual. O Quadro 8 apresenta os 

segmentos de texto e as macrocategorias correspondentes, com seus títulos e códigos. 

 
Quadro 8 – Identificação das macrocategorias correspondentes aos segmentos de 

texto (P.2) 
 

Segmentos de texto 
Macrocategorias de definições de 

felicidade 
Título Código 

Saúde minha Saúde 5 

[saúde] de minha Família Família 2 

Estar satisfeita com o trabalho Trabalho 1 

em comunhão com a natureza e o bem Definições Psicológicas 6 

Viajar Lazer/ Tempo livre 7 

desfrutar momentos com as pessoas que amo Relacionamentos Interpessoais 4 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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Após a identificação das macrocategorias, foi verificada a subcategoria, 

disponível dentro de cada macrocategoria correspondente, que melhor compreendia 

o conteúdo dos segmentos de texto. O Quadro 9 traz os segmentos de texto, o código 

da macrocategoria e a subcategoria que melhor compreenderam o conteúdo dos 

segmentos, com seus respectivos títulos e códigos. A única exceção é a 

macrocategoria Saúde, que não possui subcategorias, conforme mencionado 

anteriormente na seção “5.3.2.2 As macrocategorias e subcategorias do manual”, 

sobre algumas macrocategorias não possuírem subcategorias. 

 
Quadro 9 – Identificação das subcategorias correspondentes aos segmentos de texto 

(P.2) 
 

Segmentos de texto 
Código Subcategorias de definições de felicidade 

macrocategoria Título Código 

Saúde minha 5 
(Macrocategoria sem 

subcategorias) 
- 

(saúde) de minha Família 2 Bem-estar de familiares 24 

Estar satisfeita com o 

trabalho 
1 Satisfação/ Conquista 14 

em comunhão com a 

natureza e o bem 
6 Harmonia/ Equilíbrio 57 

Viajar 7 Atividades externas 72 

desfrutar momentos com 

as pessoas que amo 
4 Compartilhar/ Reciprocidade 42 

 
Fonte:  elaborado pelo autor. 

 

Depois disso, foi verificada a unidade tipológica de resposta que melhor 

representasse o conteúdo do segmento de texto dentro de cada subcategoria. O 

Quadro 10 apresenta os segmentos de texto, os códigos das macrocategorias, 

subcategorias e as unidades tipológicas de resposta, com seus respectivos títulos e 

códigos. Nota-se que a ausência de subcategoria no domínio Saúde não compromete 

a codificação das respostas. 
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Quadro 10 – Classificação tipológica das unidades de respostas (P.2) 
 

Segmentos de texto 
Código Código Unidade tipológica de resposta 

Macro Sub Título Código 

Saúde minha 5 - Bem-estar físico 14000 

[saúde] de minha Família 2 24 Saúde dos familiares 11153 

Estar satisfeita com o trabalho 1 14 Satisfação com o trabalho 10150 

em comunhão com a natureza 

e o bem 
6 57 Viver em harmonia com a natureza 

15313 

Viajar 7 72 Viajar 16053 

desfrutar momentos com as 

pessoas que amo 
4 42 

Compartilhar alegria/ experiências 

positivas com amigos/ outros 13055 

 
Fonte:  elaborado pelo autor. 

 

A partir do processo de codificação de respostas, a base de dados para análise 

passou a constar com a identificação do participante e os respectivos códigos 

concernentes as definições encontradas dentro da resposta fornecida. 

 
Quadro 11 – Identificação da resposta de acordo com os códigos das unidades 

tipológicas (P.2) 
 

Participante 
Definição 

1 
Definição 

2 
Definição 

3 
Definição 

4 
Definição 

5 
Definição 

6 

2 14000 11153 10150 15313 16053 13055 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Esse processo de codificação foi realizado para todas as respostas fornecidas 

pelos 504 profissionais da Educação da amostra utilizada nesta investigação. Os 

pesquisadores que codificaram as respostas foram previamente treinados e 

orientados para o manejo do manual de códigos desenvolvido pelos criadores do 

EHHI. 
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5.3.3.1 Procedimento de validação 

 

A codificação das respostas foi realizada por dois pesquisadores de forma 

simultânea; em caso de dúvidas e/ou discordância, as questões eram apuradas nas 

reuniões de grupo, com uma terceira pessoa com maior expertise. Neste caso, a 

professora Antonella Delle Fave supervisionou todo o processo. 

No intuito de proporcionar maior confiabilidade ao processo de codificação bem 

como avaliar o grau de concordância entre os pesquisadores que codificaram os 

dados qualitativos utilizando o mesmo manual, foi realizado o teste Kappa (K). O 

Kappa é uma medida que se dispõe a avaliar o coeficiente de concordância ou 

eventual discordância entre dois juízes sobre dados nominais (Cohen, 1960). Esta 

medida varia entre valores de 0 a 1. Quanto mais próximo de 0, menor é grau de 

concordância entre os juízes e quanto mais próximo de 1, maior é a concordância 

entre os juízes. A seguir, o Quadro 12 apresenta os valores de referência para 

interpretação do teste Kappa. 

 
Quadro 12 – Valores de referência do coeficiente Kappa e sua interpretação 
 

Valores de Kappa Interpretação dos valores 

0 - 0,20 Nenhuma concordância 

0,21 - 0,39 Concordância mínima 

0,40 - 0,59 Concordância fraca 

0,60 - 0,79 Concordância moderada 

0,80 - 0,90 Concordância forte 

> 0.90 Concordância quase perfeita 

 
Fonte: elaborado pelo autor, com base em McHugh (2012). 

 

A amostra utilizada para o cálculo foi composta por 30 participantes, sendo 50% 

mulheres e 50% homens, pertencentes à subamostra “Ensino Fundamental II e Ensino 

Médio”. Esta subamostra foi escolhida por ser considerada representativa pela 

quantidade de participantes e possuir uma parcela maior de homens para realizar os 

procedimentos de análise. 

Os participantes selecionados tiveram suas respostas codificadas, em 

unidades de registro, pelos dois pesquisadores de forma independente. O Kappa 
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encontrado foi de 0,88, um nível excelente de concordância entre os pesquisadores. 

De forma prática, isso significa que, ao codificarem as respostas, os pesquisadores 

chegaram a conclusões muito similares, concordando majoritariamente na atribuição 

dos códigos para as respostas dos participantes. Em seguida, a partir do resultado 

Kappa, o restante da amostra foi dividido igualmente entre os dois pesquisadores para 

a continuação da codificação. 

 

5.3.4 Procedimento de análise de dados qualitativos 

 

O processo de codificação transformou as respostas dos participantes em 

várias unidades de código, ou seja, os textos das respostas transformaram-se em uma 

variável categórica nominal. Variável por ser tratar de uma informação que se pretende 

medir em uma determinada amostra; categórica por se tratar de informações 

classificáveis; e nominal por não existir ordenação de importância entre as categorias. 

Esse processo permitiu a realização da análise dos dados com a utilização de 

estatística descritiva e inferencial. 

Para as estatísticas descritivas, foi possível descrever a quantidade de 

respostas sobre definição de felicidade em cada macrocategoria e subcategoria, como 

também a distribuição das respostas de acordo com as áreas de atuação dos 

profissionais da Educação, a saber, educação infantil, ensino fundamental I, ensino 

fundamental II e ensino médio, coordenação e direção. 

Para além das descrições dos dados, a análise estatística inferencial permitiu 

algumas reflexões sobre os profissionais da Educação. Para tal, foi escolhido o teste 

de quiquadrado (χ²) para comparar as definições de felicidade entre as subamostras 

de profissionais da Educação, bem como a partir da forma de atuação, a saber, dentro 

e fora de sala de aula. Na comparação entre os profissionais, os valores de 

quiquadrado (χ²) e valor-p (p) foram reportados. 

Por fim, foi realizada uma análise de correspondência para verificar a 

associação entre as variáveis categóricas desta investigação: as subamostras de 

profissionais da Educação e suas definições de felicidade. Este método de análise de 

dados tem por objetivo representar de forma gráfica os dados oriundos de uma tabela 

de contingência (Greenacre, 2007). Em suma, a análise de correspondência é um 

escalonamento multidimensional a partir da distância quiquadrado, que possibilita 
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compreender a relação entre as variáveis e/ou evidência de algum padrão de 

associação entre elas. 

 

5.3.5 Procedimento de análise de dados quantitativos 

 

A análise dos dados quantitativos, a saber, a escala que mensura os níveis de 

felicidade atribuídos a 11 domínios da vida, de igual forma contou com procedimentos 

estatísticos. Primeiro, a análise descritiva, demonstrando a média, com o respectivo 

intervalo de confiança (IC) fornecido pelo bootstrapping, obtidos em cada um dos 11 

domínios da vida (Trabalho, Família, Nível de vida, Relações interpessoais, Saúde, 

Crescimento pessoal, Lazer/Tempo livre, Espiritualidade/Religião, Comunidade, 

Sociedade e Vida em geral). Em seguida foram realizados: teste t e análise de 

variância (Anova). 

Para todas as análises descritas nesta subseção e na anterior, bem como a 

demonstração de seus resultados, foram utilizados os softwares: Jamovi, Microsoft 

Excel, SPSS (versão 28) e R. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A pergunta de pesquisa que norteia este trabalho é: de que forma os 

profissionais da educação básica definem felicidade? Para respondê-la, foi utilizada 

uma abordagem metodológica mista de investigação, considerando dados qualitativos 

e quantitativos sobre felicidade. A partir da metodologia de análise de dados, 

previamente elucidada, este capítulo apresenta os resultados obtidos e sua respectiva 

discussão. Dessa forma, encontram-se a seguir os resultados dos objetivos 

delimitados, em sua respectiva ordem. 

 

6.1 Definições de felicidade 
 

No intuito de atender ao primeiro objetivo desta investigação – explorar as 
definições de felicidade através das descrições livres fornecidas pelos 
profissionais da Educação –, foi utilizada a questão aberta: “O que é a felicidade 

para você? Utilize o tempo que precisar e dê a sua própria definição”. 

Conforme estabelecido no plano de investigação no que concerne ao processo 

de análise das respostas, foram consideradas até seis definições de felicidade por 

participante. Dos 504 participantes que compuseram nossa amostra, em torno de 25% 

forneceram somente uma definição de felicidade, 27% deram duas definições, 18% 

encontraram três, 16% forneceram quatro, 9% trouxeram cinco e aproximadamente 

6% forneceram seis definições de felicidade. Apenas 3% dos participantes ofereceram 

mais de seis definições. As codificações de respostas que excediam o número máximo 

estabelecido para análise não foram contabilizadas, seguindo o critério internacional 

utilizado (Delle Fave et al., 2016). 

No total, os 504 participantes forneceram 1.388 definições de felicidade. A 

porcentagem da distribuição das definições de felicidade, agrupadas em categorias, 

pode ser vista a seguir, na Figura 3. 
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Figura 3 – Definições de felicidade: percentual das respostas em categorias 
 

 
 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

De forma geral, as definições de felicidade a partir de uma perspectiva 

psicológica obtiveram a metade de todas as referências, com 699 respostas (50,36%), 

constituindo a categoria com o maior número de definições. Todas as outras 689 

respostas (49,64%), referem-se a domínios específicos da vida, a saber, “Família”, 

“Relacionamentos interpessoais”, Trabalho”, “Comunidade/Sociedade”, “Saúde”, 

“Vida em geral”, “Espiritualidade/Religião”, “Padrão de vida”, “Lazer/Tempo livre” e 

“Educação”. Estes domínios agrupados podem ser compreendidos como definições 

contextuais de felicidade, pois estão associados a um contexto específico da vida para 

além do próprio sujeito. 
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A partir do processo de codificação, utilizando o livro de códigos10, um maior 

detalhamento das definições dos participantes encontra-se exemplificado a seguir11.  

 

6.1.1 Definições psicológicas de felicidade 

 

A categoria “Definições psicológicas” é formada por respostas que definiram a 

felicidade a partir de uma perspectiva psicológica. Nesse sentido, as respostas desta 

categoria compreendem a felicidade como um estado do ser, uma emoção ou um tipo 

de experiência, de forma autocentrada. A seguir, encontram-se alguns dos exemplos 

de respostas desta categoria. 

 

• Part. nº 01 (sexo feminino, 45 anos)  
(Nível de atuação: Ensino fundamental I)  
 

“Para mim é a realização de sonhos, é o conhecimento adquirido que nos torna 
cada vez mais capazes”. 
 

A análise desta resposta a partir do livro de códigos possibilita a identificação 

de ao menos duas definições de felicidade, ambas psicológicas. A primeira define 

felicidade como a “realização de sonhos”, ou seja, o desdobramento das expectativas, 

dos sonhos e desejos (Cód. 15463)12. A segunda, como “o conhecimento adquirido 

que nos torna cada vez mais capazes”, definindo felicidade a partir do próprio 

crescimento e desenvolvimento pessoal (Cód. 15000). 

As respostas do Participante nº 1 forneceram duas definições de felicidade; 

contudo, conforme mencionado anteriormente, algumas respostas contemplavam 

uma variedade maior de definições. A seguir, um exemplo de resposta contendo maior 

número de definições. 

  

 
10 Por se tratar de um trabalho de expansão contínua e contar com a contribuição de diversos 

pesquisadores de diferentes países, o livro de códigos não teve sua reprodução autorizado. Contudo, 
alguns códigos foram reportados no intuito de transmitir a credibilidade necessária ao processo de 
análise. 

11 Na exemplificação das respostas, nas categorias e subcategorias, os textos das respostas transcritos 
em sua totalidade, assim como os segmentos de texto selecionados a partir de seu significado, 
encontram-se entre aspas e em itálico. 

12 Os códigos correspondentes às respostas, de acordo como o livro de códigos, encontram-se entre 
parênteses.  
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• Part. nº 12 (sexo feminino, 51 anos)  
(Nível de atuação: Direção) 
 

“Felicidade para mim é estar bem consigo mesma em primeiro lugar, é sonhar, 
sorrir muito e agradecer as oportunidades que a vida reserva. Enfim, é construir 
minha vida.” 
 

Na análise desta resposta é possível identificar ao menos cinco definições de 

felicidade, todas elas psicológicas, autocentradas. “Felicidade é estar bem consigo 

mesma”, ou seja, a busca por equilíbrio interno e autoaceitação (Cód. 15314); 

“sonhar”, de acordo com o contexto da resposta, poder desfrutar de novas 

experiências (Cód. 15559); “sorrir muito”, ou seja, experimentar emoções positivas de 

alegria e prazer (Cód. 15501); “agradecer as oportunidades que a vida reserva”, uma 

concepção otimista da vida em apreciar cada momento (Cód. 15409); e “construir 

minha vida”, uma compreensão de engajamento com a própria vida (Cód. 15040). 

Obviamente, nem todas as repostas se referiam a uma única categoria. A 

grande maioria das respostas era multifacetada e contemplava diversas informações, 

fazendo referência a mais de uma categoria. A seguir, um exemplo que demonstra 

essa complexidade. 

 

• Part. nº 14 (sexo feminino, 32 anos)  
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Felicidade é ter plenitude humana e social, além de alcançar os objetivos 
propostos por você mesmo, e pelo seu meio profissional.” 
 

A análise desta resposta permite a identificação de quatro definições de 

felicidade, associadas a aspectos psicológicos, relacionais e profissionais. As 

primeiras definições encontram-se no segmento de texto “ter plenitude humana e 

social”, ou seja, possuir um estado de plenitude como ser humano, bem como no 

âmbito dos relacionamentos. A primeira parte do segmento de texto promove uma 

perspectiva de plenitude humana, referindo-se a um estado de integridade e 

completude individual (Cód. 15360), compreendida dessa forma como uma definição 

psicológica de felicidade. Ainda no mesmo segmento de texto, a participante evoca 

em sua resposta não apenas uma plenitude individual, mas também social, ou seja, 

uma autorrealização no âmbito dos relacionamentos sociais (Cód. 13240). Esta 
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segunda definição, por estar associada a elementos para além de si (relacionamento 

com os outros), pode ser identificada como uma definição contextual, enquadrando-

se na categoria “Relacionamentos interpessoais”.  

Em seguida, encontra-se a definição psicológica “alcançar os objetivos 

propostos por você mesmo”, que define felicidade a partir da satisfação no atingimento 

dos próprios objetivos estabelecidos (Cód. 15454); bem como a satisfação associada 

ao âmbito profissional, ao reportar o alcance dos objetivos referentes ao “seu meio 

profissional” (Cód. 10152). Esta última definição, associando felicidade a vida 

profissional, pertence ao agrupamento de definições contextuais, enquadrando-se na 

categoria “Trabalho”. 

  

6.1.2 Definições contextuais de felicidade 

 

As definições contextuais de felicidade são as respostas a que os participantes 

associaram algum domínio específico da vida. As três categorias que mais se 

destacaram dentre as definições contextuais de felicidade foram “Família”, 

“Relacionamentos interpessoais” e “Trabalho”. 

 

6.1.2.1 Definições de felicidade associadas a Família 

  

A categoria “Família” obteve 178 respostas (12,82%) e compreende definições 

de felicidade associadas à família de origem, referenciando a presença ou importância 

dos pais e parentes, o desejo de construção da própria família e uma boa/agradável 

relação com seus membros. A saúde e o bem-estar de membros familiares, bem como 

a lógica de fornecimento e recebimento de cuidado e proteção para com a família, 

também estão inclusos. A seguir, alguns exemplos de respostas contempladas nesta 

categoria. 

 

• Part. nº 29 (sexo feminino, 50 anos)  
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“Felicidade é ter uma Família onde todos se amam, se respeitam e colaboram 
uns com os outros. Ter saúde e satisfação profissional.” 
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Na análise da resposta fornecida pela Participante nº 29 é possível identificar 

quatro definições de felicidade, associadas a três contextos específicos: família, saúde 

e trabalho. As duas primeiras definições referem-se ao contexto familiar em que 

“Felicidade é ter uma Família onde todos se amam”, ou seja, o desfrutar do amor no 

relacionamento em família (Cód. 11058), em que os membros familiares “respeitam e 

colaboram uns com os outros”, ou seja, o desfrutar de um relacionamento harmonioso 

e sereno para com todos da família (Cód. 11052). Em seguida, a participante fornece 

uma definição associada à categoria “Saúde” ao se referir a “Ter saúde” (Cód. 14000). 

Finalmente, a participante informa uma definição de felicidade associada a possuir 

uma “satisfação profissional” (Cód. 10150).  

 

• Part. nº 371 (sexo feminino, 39 anos)  
(Nível de atuação: Educação infantil) 
  

“Felicidade para mim é poder desfrutar de momentos prazerosos com minha 
Família, sentindo segurança em meio a uma tão grande violência urbana em 
que se encontra a sociedade atual.” 
 

Na análise desta resposta é possível identificar duas definições de felicidade, 

ambas associadas à família. A primeira refere-se a “poder desfrutar de momentos 

prazerosos com minha Família”, ou seja, a busca por vivenciar, compartilhar 

experiência positivas com os seus (Cód. 15056). Em seguida, a associação de 

felicidade a um “sentimento de segurança em meio a uma tão grande violência urbana 

em que se encontra a sociedade atual”, o que no contexto da resposta indica a 

necessidade de obtenção de um sentimento de segurança oriundo de sua família 

(Cód. 11248). 

 

6.1.2.2 Definições de felicidade associadas a relacionamentos interpessoais 

 

A categoria “Relacionamentos interpessoais” obteve 156 respostas (11,24%), 

sendo a segunda categoria com o maior número de repostas contextuais. Esta 

categoria compreende informações associadas aos relacionamentos interpessoais 

não familiares, ou seja, amizade, parceria, coleguismo e convívio com os outros. A 

importância dos relacionamentos bem como a dinâmica de partilha e reciprocidade 
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nas relações também estão incluídas. A seguir, alguns exemplos compreendidos por 

esta categoria. 

 

• Part. nº 204 (sexo feminino, 27 anos)  
(Nível de atuação: Educação infantil) 
 

“É estar com pessoas que amo e que me amam, em qualquer situação. Preciso 
saber que essas pessoas dividirão momentos bons e ruins comigo.” 
 

A resposta fornecida pela participante oferece ao menos duas definições de 

felicidade, ambas associadas a aspectos relacionais. A primeira refere-se a “estar com 

pessoas que amo e que me amam, em qualquer situação”, indicando o compartilhar 

e a reciprocidade nos relacionamentos interpessoais com as pessoas que lhe são 

importantes (Cód. 13050).  A segunda definição refere-se à associação de felicidade 

com estar com pessoas que “dividirão momentos bons e ruins comigo”, ou seja, uma 

lógica de relacionamentos que consiste em um suporte mútuo (Cód. 13056). 

Um ponto importante a ser ressaltado é que neste tipo de resposta a 

participante não deixa claro quem são as pessoas amadas mencionadas. A resposta 

por si só permitiria a interpretação de que essas pessoas a quem ela se refere podem 

ser da própria família ou advindas de relacionamentos externos. Nesse sentido, os 

critérios utilizados para uma melhor compreensão das repostas foram a avaliação dos 

dados sociodemográficos, de forma conjunta com o texto completo da resposta da 

participante e qualquer outra informação no questionário que permitisse uma 

interpretação mais precisa. Os dados da participante indicaram que estas definições 

estavam inclinadas para o âmbito dos relacionamentos interpessoais, e dois tipos de 

informação contribuíram para essa compreensão. 

Em primeiro lugar, os dados sociodemográficos da participante, a saber, a 

idade (27 anos), o estado civil (solteira), e o número de filhos (0) não indicam um 

contexto em que “as pessoas que amo e que me amam” sejam necessariamente 

pertencentes ao contexto da família. Em segundo lugar, geralmente, quando 

participantes se referem à família de origem, a membros familiares, parentes, à própria 

construção de família e à experiência de afeto e proteção dentro desse contexto, 

tendem a ser mais explícitos quanto a essa informação ao referenciá-la. 
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6.1.2.3 Definições de felicidade associadas à vida profissional 

 

A terceira categoria com o maior número de respostas dentre as definições 

contextuais de felicidade foi “Trabalho”, com 101 respostas (7,28%). Esta categoria 

compreende definições de felicidade associadas ao universo de atuação e 

desempenho profissional. A valorização do trabalho, perspectivas de desenvolvimento 

profissional, autorrealização e autonomia na profissão encontram-se entre suas 

respostas. A seguir, alguns exemplos de respostas contempladas por esta categoria. 

 

• Part. nº 51 (sexo feminino, 44 anos) 
(Nível de atuação: Direção) 
 

“Felicidade é fazer o que gosto e o que me dá prazer, tanto no campo 
profissional como no campo pessoal.” 
 

A resposta fornecida pela participante oferece duas definições de felicidade. A 

primeira refere-se ao campo profissional, em que “Felicidade é fazer o que gosto e o 

que me dá prazer [...] no campo profissional”, trazendo uma compreensão de 

felicidade associada à realização de um trabalho de que se goste (Cód. 10050). 

Adicionalmente, a participante inclui uma perspectiva individual, em que “Felicidade é 

fazer o que gosto e o que me dá prazer [...] no campo pessoal”, ou seja, uma definição 

psicológica centrada em atividades que proporcionem emoções prazerosas (Cód. 

15509). 

Em geral, não foram encontradas respostas que fossem exclusivas da 

categoria “Trabalho”. As definições de felicidade associadas ao trabalho emergiram 

no corpo do texto, bem como as respostas referenciando outras categorias. Um 

exemplo de resposta contendo várias definições de felicidade pode ser visto a seguir. 

 

• Part. nº 02 (sexo feminino, 26 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Saúde minha e de minha Família. Estar satisfeita com o trabalho, em 
comunhão com a natureza e o bem. Viajar e desfrutar momentos com as 
pessoas que amo.” 
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Na análise desta resposta é possível identificar seis definições de felicidade, 

associadas a seis categorias distintas: “Saúde”, “Família”, “Trabalho”, “Definições 

psicológicas”, “Lazer/Tempo livre” e “Relacionamentos interpessoais”. As duas 

primeiras associam felicidade a saúde, mas de forma diferente. A primeira, “Saúde 

minha”, faz referência à felicidade pela própria saúde (Cód. 14000). A segunda 

também está associada à saúde, mas dos membros da família: “Saúde [...] de minha 

Família” (Cód. 11153). A terceira definição faz referência à vida profissional: “Estar 

satisfeita com o trabalho” (Cód. 10150), identificando-se desta forma a categoria 

“Trabalho”. A quarta é uma definição psicológica de felicidade: “Estar [...] em 

comunhão com a natureza e o bem”, ou seja, de viver em harmonia com a natureza 

(Cód. 15313). A quinta definição encontra-se associada à categoria “Lazer/Tempo 

livre”: “Viajar” (Cód. 16053). E a última definição, incluída na categoria 

“Relacionamentos interpessoais”, ao falar sobre “desfrutar momentos com as pessoas 

que amo”, ou seja, compartilhar alegrias e experiências positivas com amigos e outras 

pessoas próximas (Cód. 13055). De igual forma ao que foi descrito anteriormente, 

foram considerados os dados sociodemográficos e o texto total da resposta para 

essas categorizações.  

 

6.1.2.4 Outras definições contextuais de felicidade 

 

As três primeiras categorias de definições contextuais – Família, 

Relacionamentos interpessoais e Trabalho –, somadas, perfazem 435 respostas, 

representando mais da metade (63,13%) de todas as definições contextuais de 

felicidade.  

As demais categorias contextuais receberam um número menor de definições 

de felicidade. A categoria que trata da vida em “Comunidade/Sociedade” e que 

compreende as informações referentes aos direitos e obrigações individuais e 

coletivos, bem como o senso de pertencimento e atuação/contribuição na sociedade, 

obteve 59 respostas (4,25%). A seguir, alguns segmentos de texto associados a esta 

categoria. 

  



100 

 

• Part. nº 11 (sexo feminino, 24 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 
“É ver mudanças concretas na sociedade na busca por um mundo mais justo e 
humano.”  
 

Este trecho da resposta da participante associa felicidade à ideia de justiça na 

sociedade (Cód. 18101). 

 

• Part. Nº 13 (sexo feminino, 45 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Viver em sociedade [...].”  

 

Este trecho da resposta define a felicidade associando-a ao valor da vida em 

conjunto e sociedade (Cód. 18000). 

  

• Part. nº 18 (sexo feminino, 40 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Felicidade é não termos pessoas nas ruas, passando Fome e injustiças. Enfim, 
Felicidade é a garantia de justiça social.” 

 
Este trecho da resposta fornece ao menos duas definições. A primeira aparece 

associada à ideia de justiça social (Cód. 18101) e a segunda à garantia de bem-estar 

social para todos (Cód. 18104). 

A categoria “Saúde”, de forma específica, agrega as informações associadas à 

saúde física do próprio indivíduo. Esta categoria obteve 58 respostas (4,18%). A 

seguir, alguns segmentos de textos que exemplificam essas definições. 

 

• Part. nº 06 (sexo feminino, 53 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Felicidade é ter saúde [...]”. 
 

Definição associada à condição individual de possuir saúde (Cód. 14000). 
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• Part. nº 315 (sexo feminino, 48 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“Viver [...], com saúde [...].” 
 

Definição associada a viver com saúde (Cód. 14000). 

A categoria “Vida em geral” corresponde às atividades do cotidiano, bem como 

a definições amplas ou genéricas, contendo poucos detalhes. Esta categoria obteve 

50 respostas (3,60%). A seguir, alguns segmentos de textos que compõem esta 

categoria. 

 

• Part. nº 20 (sexo feminino, 47 anos) 
(Nível de atuação: Direção) 
 

“A Felicidade para mim é viver [...] com muito amor.” 
 

Definição associada à concepção de amor, mas pouco específica (Cód. 19044). 
 

• Part. nº 25 (sexo feminino, 47 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I)  
 

“Eu valorizo a vida e ‘sou’ muito Feliz por poder viver [...].”  

 

Definição associada à valorização e experiência de viver, sem, no entanto, 

fornecer mais detalhes (Cód. 19008). 

A categoria “Espiritualidade/Religião” está relacionada ao aspecto devocional 

do indivíduo, bem como ao cultivo da fé, à prática religiosa e ao crescimento espiritual. 

Esta categoria obteve 36 respostas (2,59%). A seguir, alguns segmentos de texto 

ligados à categoria. 

 

• Part. nº 32 (sexo feminino, 54 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Felicidade é [...], principalmente ter Deus como seu maior amigo.” 
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Este segmento de texto define felicidade de forma associativa com o amor e o 

desfrute de um relacionamento com Deus (Cód. 17000). 

 

• Part. nº 98 (sexo feminino, 45 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Felicidade é [...], principalmente sentir-se realizada [...], espiritualmente [...].” 

 

Este trecho da resposta define felicidade de forma associativa com a sensação 

de completude espiritual (Cód. 17103). 

Em seguida estão as definições que foram menos associadas à felicidade, 

como “Padrão de vida”, que compreende informações referentes a segurança 

financeira, material e progresso patrimonial, com 26 respostas (1,87%). Abaixo, 

exemplos dos segmentos de textos identificados. 

 

• Part. nº 279 (sexo feminino, 35 anos) 
(Nível de atuação: Educação infantil) 
 

“Felicidade é um estado de espírito decorrente de uma situação monetária 

almejada [...].” 

 

Este segmento de texto define felicidade associando-a à necessidade de 

segurança financeira (Cód. 12000). 

 

• Part. nº 399 (sexo feminino, 56 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Para mim Felicidade está inteiramente relacionada a qualidade de vida, [...], 

conforto material [...].” 

 

Este excerto define felicidade associando-a à satisfação material e um estilo de 

vida confortável (Cód. 12005). 

A categoria “Lazer/Tempo livre”, que diz respeito ao cultivo de atividades 

prazerosas, recreativas, de descanso, hobbies e esportes, obteve 20 respostas 

(1,44%). A seguir, alguns segmentos de textos que exemplificam tais informações. 
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• Part. nº 164 (sexo feminino, 39 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“Felicidade é muito mais abrangente [...] Viajar: que amo! Ir à praia [...].”  

 

Este fragmento de texto define felicidade associando-a às atividades 

prazerosas, tais como viajar (Cód. 16053). 

 

• Part. nº 442 (sexo feminino, 41 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“[...], passear é Felicidade.” 

 

Este excerto define felicidade associando-a ao cultivo de atividades prazerosas, 

tais como a realização de pequenos passeios e caminhadas ao ar livre (Cód. 16052). 

Por fim, as definições de felicidade associadas a “Educação”, que corresponde 

à autorrealização na aprendizagem e aspectos educacionais diversos. Esta categoria 

obteve apenas quatro respostas (0,29%). A seguir, alguns segmentos de texto que 

exemplificam essa categoria.  

 

• Part. nº 59 (sexo feminino, 27 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“Felicidade é [...], e poder estudar sobre o que lhe agrada.”  

 

Este segmento de texto exemplifica a definição de felicidade associada à 

autorrealização em atividades de estudo (Cód. 19541). 

 

• Part. nº 381 (sexo feminino, 26 anos) 
(Nível de atuação: Educação infantil) 
 

“Poder [...], estudar, [...].” 

 

Este fragmento de texto demonstra a definição de felicidade associada ao 

investimento pessoal na educação, de forma ampla (Cód. 19500). 
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Do total de 1.388 definições de felicidade fornecidas pelos 504 participantes, 

uma única resposta (0,7%) foi considerada como pertencente à categoria “Felicidade 

não existe”. A seguir, o texto completo da resposta e sua respectiva análise. 

 

• Part. nº 265 (sexo feminino, 24 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Ainda não sei. Infelizmente estou numa sociedade que mede a Felicidade pela 

conta bancária e poder de compra. No momento, estou me dissimulando disso 

e buscando a ‘tal Felicidade’.”  

 

A resposta da participante informa a perspectiva dos outros (sociedade) sobre 

felicidade, e quando se autorreferencia define felicidade como uma descoberta ainda 

não realizada por ela (Cód. 20003). 

 

6.1.2.5 Distribuição dos participantes entre as categorias 

 

A distribuição das definições de felicidade, conforme demonstrado 

anteriormente, mostrou uma concentração de respostas em definições psicológicas, 

seguidas por família, relacionamentos interpessoais e trabalho. De igual forma, foi 

analisada a distribuição dos participantes pertencentes a esta amostra nas diversas 

categorias de definições de felicidade. Isso significa que foi analisada a quantidade de 

participantes que mencionaram ao menos uma vez cada uma das categorias em suas 

respostas.  

A síntese da quantidade e porcentagem de participantes que forneceram ao 

menos uma resposta referente a cada uma das categorias de definições de felicidade 

pode ser verificada na Tabela 1, a seguir. Na primeira coluna encontram-se as 

categorias das respostas analisadas, de acordo com o livro de códigos. A segunda 

coluna informa o número de participantes que mencionaram ao menos uma vez 

alguma informação associada a um elemento pertencente àquela categoria, e a 

terceira informa, considerando toda a amostra (N = 504), o respectivo percentual de 

participantes que mencionaram ao menos uma vez aquela categoria. 
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Tabela 1 – Quantidade e percentual de participantes que forneceram ao menos uma 
resposta por categoria 

 
Macrocategorias Nº participantes % participantes 
Definições psicológicas 426 84,52 

Família 152 30,16 

Relacionamentos interpessoais 138 27,38 

Trabalho 92 18,25 

Saúde 58 11,51 

Comunidade/ Sociedade 48 9,52 

Vida em geral 43 8,53 

Espiritualidade/ Religião 33 6,55 

Padrão de vida 26 5,16 

Lazer/ Tempo livre 16 3,17 

Educação 4 0,79 

Não existe 1 0,20 
 
Fonte: elaborada pelo autor. 

   

Os resultados indicam que, dos 504 profissionais da Educação, 426 (84,52%) 

mencionaram pelo menos uma vez alguma definição psicológica de felicidade em 

suas respostas. As definições contextuais de felicidade, ou seja, aquelas associadas 

a domínios específicos da vida, obtiveram uma porcentagem diferente. Dentre as 

definições contextuais, família, relacionamentos e trabalho foram as mais 

mencionadas pelos participantes. 

As categorias “Família” e “Relacionamentos interpessoais” foram mencionadas 

ao menos uma vez por 152 (30,16%) e 138 (27,38%) participantes, respectivamente. 

Já as respostas concernentes à vida profissional, ou seja, à categoria “Trabalho”, 

foram mencionadas ao menos uma vez por 92 participantes (18,25%). Já respostas 

associadas a “Saúde” foram mencionadas ao menos uma vez por 58 participantes 

(11,51%). “Comunidade/Sociedade” foram mencionadas ao menos uma vez por 48 

participantes (9,52%). Os aspectos da “Vida em geral” foram mencionados ao menos 

uma vez por 43 participantes (8,53%), enquanto “Espiritualidade/Religião”, por 33 

participantes (6,55%). “Padrão de vida” foi mencionado ao menos uma vez por 26 

participantes (5,16%) e “Lazer/Tempo livre”, por 16 participantes (3,17%). “Educação” 

foi associada à felicidade por quatro participantes (0,79%), e uma pessoa (0,20%) 

respondeu que felicidade não existe. 
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6.1.3 Definições de felicidade em subcategorias 

 

A partir do processo de refinamento das categorias em subcategorias, foi 

possível um maior esclarecimento do conteúdo das respostas, bem como sua devida 

codificação, conforme exposto nos procedimentos de análise (terceiro capítulo, item 

3.3). A seguir encontra-se a representação da distribuição das respostas em 

subcategorias, pertencentes às categorias que obtiveram o maior número de 

respostas: “Definições psicológicas”, “Família”, “Relacionamentos interpessoais” e 

“Trabalho”. 

 

6.1.3.1 Definições psicológicas de felicidade em subcategorias 

 

A categoria “Definições psicológicas” de felicidade obteve 699 respostas 

(50,36%) do total de 1.388 definições, praticamente a metade de todas as respostas. 

Esta categoria compreende definições de felicidade como um estado mental, uma 

emoção ou uma experiência.  

As primeiras três subcategorias,  “Harmonia/equilíbrio”, “Satisfação” e “Estado 

positivo”, foram responsáveis por mais da metade de todas as respostas dentro das 

definições psicológicas de felicidade. Somadas, elas correspondem a 384 (54,94%) 

das 699 respostas.  

Dessas três subcategorias, a felicidade como estado mental de harmonia e 

equilíbrio interno obteve o maior destaque, com 184 respostas (26,32%). Essa 

subcategoria compreende definições como paz interior, contentamento, 

autoaceitação, estar em paz com a própria consciência, estar em equilíbrio entre 

desejos e obrigações, entre outras. A seguir podem ser verificados alguns exemplos 

de segmentos de textos das respostas que mencionam estas e outras informações. 

A distribuição percentual das respostas nas respectivas subcategorias que a 

compõem pode ser vista a seguir, na Figura 4. 
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Figura 4 – Definições psicológicas de felicidade: percentual das subcategorias 
 

 
 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

• Part. nº 16 (sexo feminino, 22 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Estar de bem comigo mesmo [...].” 
 

Possuir uma boa relação consigo e se aceitar (Cód. 15314). 
 

• Part. nº 360 (sexo feminino, 47 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“Felicidade é [...] boas condições físicas e mentais [...].” 
Possuir um estado de bem-estar psicofísico (Cód. 15306). 
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• Part. nº 17 (sexo feminino, 39 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Felicidade é [...] Ter paz dentro de si.” 
 

Possuir um estado de harmonia por meio de paz interior (Cód. 15303). 

Em uma perspectiva mais profunda, dentro da subcategoria 

“Harmonia/Equilíbrio”, as maiores referências dos participantes foram felicidade como 

o desfrutar de um bom relacionamento consigo, com 66 menções (35,87%); possuir 

um bem-estar psicofísico, com 20 menções (10,87%); e ter paz interior, com 18 

menções (9,78%), conforme demonstrado nos exemplos acima. Essas referências 

são responsáveis por mais da metade de todas as menções dentro dessa 

subcategoria (56,52%).  

A segunda subcategoria que aparece com a maior quantidade de menções é a 

felicidade como uma “Satisfação”, com 112 respostas (16,02%). Esta subcategoria 

compreende as definições de felicidade associadas à sensação de saciedade, de 

deleite após uma conquista e/ou resultado, prazer por atingimento de objetivos, metas, 

sonhos e desejos. As maiores referências dentro desta subcategoria foram de felicidade 

como a conquista de metas, com 28 menções (25%); satisfação com a vida em geral, 

com 16 menções (14,29%); e como o desdobramento de expectativas e sonhos, com 

13 menções (11,61%). A seguir, alguns segmentos de textos que as exemplificam. 

 

• Part. nº 348 (sexo feminino, 33 anos) 
(Nível de atuação: Direção) 
 

“São momentos onde atingimos nossos objetivos [...].”  
 

Atingimento de objetivos e metas (Cód. 15454). 
 

• Part. nº 401 (sexo feminino, 36 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Felicidade é sentir uma imensa satisfação pessoal diante de fatos [...].” 

 
Satisfação com a vida de forma ampla (Cód. 15450). 
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• Part. nº 174. (sexo feminino, 35 anos) 
(Nível de atuação: Direção) 
 

“Implica na ideia de [...], ter conquistado aquilo que desejava/desejou.”  

 
Satisfação com o desdobramento de expectativas, sonhos e desejos (Cód. 

15463). 

Em seguida, encontram-se as definições psicológicas de felicidade como um 

“Estado positivo”, com 88 respostas (12,59%). Essa subcategoria compreende 

felicidade a partir de um estado interno e estável de alegria, um estado de absorção 

em uma experiência e de realização das atividades que se aprecia. As informações 

de maior relevância dentro desta subcategoria são as de definição de felicidade como 

um estado de bem-estar interno, com 60 menções (68,18%), e execução das 

atividades apreciadas, com 11 menções (12,50%). A seguir, são apresentados alguns 

segmentos de textos exemplificando essas definições. 

 

• Part. nº 291 (sexo feminino, 27 anos) 
(Nível de atuação: Educação infantil) 
 
“É um estado de espírito, é sentir-se bem com a vida [...].” 

 
Definição associada a um estado interno de bem-estar (Cód. 15554). 

 

• Part. nº 379 (sexo feminino, 28 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“É poder realizar as coisas que eu gosto [...].” 

 
Definição associada à realização de atividades apreciadas (Cód. 15554). 

Dentre as demais definições psicológicas, temos felicidade como: emoções 

positivas, com 63 respostas (9,01%); ações de engajamento/crescimento pessoal, com 

53 respostas (7,58%); um estado de consciência, com 43 respostas (6,15%) e como 

um elemento de significado para a vida, com 35 respostas (5,01%). Também surgiram 

definições psicológicas de felicidade tais como: atitudes e pensamentos de otimismo, 

com 34 respostas (4,86%); autonomia, 25 respostas (3,58%); maestria na realização de 

atividades, 21 respostas (3,00%); busca por autorrealização, 20 respostas (2,86%); e 
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felicidade como o propósito, com 17 respostas (2,43%). Por fim, a definição de felicidade 

como a ausência de sentimentos negativos obteve quatro respostas (0,57%).  

 

6.1.3.2 Distribuição dos participantes nas subcategorias de definições psicológicas 

 

Por se tratar de uma categoria com expressivo número de respostas, 

“Definições psicológicas” de felicidade também teve a distribuição dos participantes 

nas subcategorias analisadas. Em outras palavras, foi verificada a quantidade de 

participantes que mencionaram ao menos uma vez cada uma destas subcategorias 

em suas respostas. A síntese da quantidade e a porcentagem de participantes que 

forneceram ao menos uma resposta em cada subcategoria de “Definições 

psicológicas” de felicidade pode ser verificada a seguir, na Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Quantidade e percentual de participantes que forneceram ao menos uma 

resposta por subcategoria em “Definições psicológicas” 
 

Subcategorias Nº participantes % participantes 
Harmonia / equilíbrio 165 38,73 

Satisfação 100 23,47 

Estado positivo 84 19,72 

Emoções positivas 59 13,85 

Engajamento / crescimento 44 10,33 

Consciência 40 9,39 

Significado 34 7,98 

Otimismo 33 7,75 

Autonomia 23 5,40 

Maestria 20 4,69 

Autorrealização 20 4,69 

Propósito 17 3,99 

Não ter sentimentos negativos 4 0,94 
 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 

Conforme descrito anteriormente (vide Tabela 1), 426 participantes 

mencionaram ao menos uma vez alguma definição psicológica de felicidade em suas 

respostas. Destes, a Tabela 2 demonstra que 165 (38,73%) mencionaram felicidade 

como sendo um estado de harmonia e equilíbrio ao menos uma vez em suas 
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definições de felicidade. As respostas contendo uma definição associada a satisfação 

foram mencionadas por 100 participantes (23,47%), e como um estado positivo por 

84 participantes (19,72%). 

A felicidade como uma emoção foi mencionada por 59 participantes (13,85%); 

já com uma perspectiva de engajamento e crescimento pessoal, foi mencionada por 

44 participantes (10,33%), como um estado de consciência, por 40 participantes 

(9,39%) e como um elemento de significado para a vida, por 34 participantes (7,98%).  

A felicidade como atitudes e pensamentos de otimismo foi mencionada por 33 

participantes (7,75%), e como autonomia, por 23 participantes (5,40%). As 

subcategorias “Maestria” e “Autorrealização” foram igualmente mencionadas por, ao 

menos, 20 participantes (4,69%) cada uma. Felicidade como um propósito foi 

mencionada por 17 participantes (3,99%) e como a ausência de sentimentos 

negativos, por quatro participantes (0,94%).  

 

6.1.3.3 Definições contextuais em subcategorias relacionadas a “Família” 

 

As definições que se estendem para além do indivíduo, fazendo referência a 

alguma dimensão da vida, compõem o grupo de definições contextuais de felicidade. 

Neste agrupamento, conforme indicado anteriormente, três categorias foram 

responsáveis pela maioria das respostas: “Família”, “Relacionamentos interpessoais” 

e “Trabalho”. A distribuição percentual das respostas concernentes à categoria 

“Família” pode ser identificada a seguir, na Figura 5. 
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Figura 5 – Definições contextuais de felicidade: percentual de respostas nas 
subcategorias dentro de “Família” 

 

 
 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

De um total de 1.388 definições, as concepções de felicidade referenciando o 

contexto familiar obtiveram 178 respostas (12,82%). Conforme explicitado 

anteriormente, esta categoria é composta por associações de felicidade que versam 

sobre a importância da família, dos pais, parentes e familiares, do desejo de 

construção da própria família e bem-estar dos respectivos membros. Dentre as 

informações mais mencionadas nesta categoria estão as ações de compartilhar e 

experimentar reciprocidade nas relações familiares, subcategoria que obteve 110 

respostas (61,80%) de 178 definições. A seguir, alguns segmentos de textos que 

expressam esta associação. 

 

• Part. nº 15 (sexo feminino, 31 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Felicidade para mim é estar com quem amo, minha Família [...]”. 

 

Definição associada ao desfrute da companhia dos familiares (Cód. 11050). 
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•  Part. nº 130 (sexo feminino, 34 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“Felicidade é viver em comunhão com a Família [...]”. 

 

Definição associada ao bom relacionamento com familiares (Cód. 11050). 

Em seguida estão as perspectivas de recompensa pessoal, que obteve 24 

respostas (13,48%). Esta subcategoria compreende as informações sobre 

circunstâncias nas quais os participantes sintam-se acolhidos, com suporte ou 

retribuição nas relações familiares. Depois, a subcategoria “Valor 

intrínseco/significado”, que obteve 20 respostas (11,24%) e que corresponde às 

informações referentes ao contexto familiar com significado em si mesmo, sem 

maiores justificativas (por exemplo: ter uma família; ter um filho; casar-se). 

De igual forma, “Bem-estar dos familiares” obteve 20 respostas (11,24%). Esta 

subcategoria corresponde às informações sobre a saúde física e psicológica dos 

familiares e parentes. Por fim, encontra-se a subcategoria “Contribuição pessoal”, com 

quatro respostas (2,25%), que compreende informações referentes à atuação direta 

do indivíduo para com a família (por exemplo: cuidar dos pais; cuidar dos filhos; ajudar 

os membros da família). 

 

6.1.3.4 Definições contextuais em subcategorias de relacionamentos 

 

A categoria “Relacionamentos interpessoais” é composta por informações 

sobre relacionamentos interpessoais que não sejam familiares, a saber, amizade, 

coleguismo e convívio com os outros. Esta categoria possui praticamente as mesmas 

subcategorias apresentadas em “Família”, com exceção da subcategoria “Bem-estar 

dos familiares”, que é substituída por “Harmonia/equilíbrio” nas relações. A 

distribuição percentual das respostas pode ser percebida na Figura 6, a seguir. 
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Figura 6 – Definições contextuais de felicidade: percentual de respostas nas 
subcategorias dentro de “Relacionamentos interpessoais” 

 

 
 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 
Dentro das definições contextuais de felicidade associadas aos 

relacionamentos interpessoais, duas subcategorias mostraram-se proeminentes: 

“Harmonia/equilíbrio” e “Compartilhar/reciprocidade”. Somadas, estas duas 

subcategorias correspondem a 86 respostas (55,13%) das 156 definições da categoria 

“Relacionamentos interpessoais”.  

“Harmonia/equilíbrio” foi a subcategoria com maior referência, obtendo 44 

respostas (28,21%) das 156 definições da categoria. Diferentemente da categoria 

“Harmonia/equilíbrio” presente em definições psicológicas de felicidade, esta 

subcategoria não se refere a um estado de harmonia do indivíduo para consigo, mas 

sim nas relações com amigos e pessoas próximas. Esta subcategoria compreende 

elementos que concernem a estar em paz com as pessoas, equilíbrio nas relações 

interpessoais, construção de bons relacionamentos e ter um comportamento de 

serenidade para com os outros. A seguir, alguns segmentos de texto que explicitam 

tais informações. 
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• Part. nº 177 (sexo feminino, 28 anos) 
(Nível de atuação: Educação infantil) 
 
“Felicidade é se sentir bem, [...], com harmonia com todos ao seu redor [...].”  
 
Definição associada a viver em harmonia nas diversas relações sociais (Cód. 

13151). 
 

• Part. nº 224 (sexo feminino, 28 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental I) 
 

“Felicidade é [...], viver em paz [...], com os outros.”  

 
Definição associada a viver em paz com as pessoas (Cód. 13151). 

Em segundo lugar encontra-se a subcategoria referente a ações de partilha e 

reciprocidade. Com 42 respostas (26,92%), esta subcategoria compreende as 

informações sobre compartilhar o amor, valores e boas experiências com os amigos 

e pessoas próximas. A seguir, são reportadas as respostas dos participantes que 

mencionaram o compartilhar de bons relacionamentos sociais. Por se tratar de 

respostas com apenas duas definições, a opção foi transcrever o texto integral. Estas 

respostas contêm definições de felicidade a partir de uma perspectiva psicológica que 

se alastram para o âmbito dos relacionamentos. 

 
• Part. nº 30 (sexo feminino, 52 anos) 
(Nível de atuação: Coordenação) 
 

“É o sentimento de bem-estar e alegria que se amplia a quem esteja próximo 

de si.” 

 
Definição de felicidade como uma emoção que se expande para as pessoas ao 

entorno (Cód. 13055). 

 
• Part. nº 35 (sexo feminino, 46 anos) 
(Nível de atuação: Educação infantil) 
 

“É estar bem consigo mesmo e com os que estão a sua volta”. 

 
Definição associada à autoaceitação e ao desfrute de um bom relacionamento 

com as pessoas ao redor (Cód. 13150). 
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As ações de contribuição pessoal obtiveram 28 respostas (17,95%) e 

compreendem informações que versam sobre a atitude direta do indivíduo, como ser 

uma pessoa agradável, dedicar tempo aos amigos, ter empatia para com os outros. 

As subcategorias “Valor intrínseco/significado” e “Recompensa pessoal” obtiveram o 

mesmo número de menções, com 21 (13,46%) respostas cada. Essas subcategorias 

se referem, respectivamente, às associações de felicidade com possuir/manter 

relacionamentos sociais significativos, e ao suporte, aceitação e acolhimento nas 

relações sociais de parceria e amizade. 

 

6.1.3.5 Definições contextuais em subcategorias relacionadas ao trabalho 

 

A terceira categoria com maior quantidade de definições de felicidade 

associada a contextos específicos foi “Trabalho”. Com 101 respostas (7,28%) de 

1.388 definições, ela é formada por nove subcategorias. A distribuição percentual das 

respostas em cada subcategoria pode ser vista na Figura 7. 

 
Figura 7 – Definições contextuais de felicidade: percentual de respostas nas 

subcategorias de “Trabalho” 
 

 
 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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Nas definições contextuais de felicidade associadas ao trabalho, a subcategoria 

“Autorrealização” destacou-se ao obter o maior número de associações, com 38 

respostas (37,62%) de 101 definições. Esta subcategoria compreende informações 

sobre ter um trabalho gratificante e a sensação de utilidade nas atividades 

profissionais. A seguir, alguns segmentos de textos que exemplificam essas 

associações. 

 

• Part. nº 70 (sexo feminino, 51 anos) 
(Nível de atuação: Direção) 
 

“[...], sentir-se valorizado profissionalmente [...].” 

 
Definição associada à sensação de autorrealização na vida profissional (Cód. 

10051). 

 

• Part. nº 79 (sexo feminino, 28 anos) 
(Nível de atuação: Ensino fundamental II e médio) 
 

“Felicidade é ter realização [...] profissional [...].” 

 
Definição associada à sensação de autorrealização profissional (Cód. 10051). 

Em seguida, a subcategoria “Harmonia/equilíbrio” no ambiente de trabalho 

recebeu 18 respostas (17,82%); “Satisfação/conquista” relacionadas à carreira e 

atividades profissionais, 16 respostas (15,84%); “Valor intrínseco/significado”, que 

corresponde às informações sobre ter um emprego socialmente significativo e 

condições de trabalho, 11 respostas (10,89%); e “Engajamento/competência”, 

demonstrados em ações de comprometimento e contribuição para com a equipe de 

trabalho, seis respostas (5,94%).  

“Reconhecimento social”, propiciado pelos colegas de trabalho e chefia, e 

“Padrão de vida”, referente a estabilidade do emprego e remuneração, obtiveram 

quatro respostas (3,96%) cada. A perspectiva de melhorias no trabalho, que 

compreende flexibilidade e ambiente amigável, recebeu três respostas (2,97%), e 

apenas uma resposta (0,99%) foi genérica, afirmando felicidade no trabalho sem 

fornecer maiores detalhes. 
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6.1.4 As definições iniciais de felicidade 

 

A análise descritiva dos dados permitiu identificar que, das 1.388 definições de 

felicidade fornecidas pelos 504 participantes, houve a prevalência de definições a 

partir de uma perspectiva psicológica: praticamente a metade das definições de 

felicidade foram psicológicas (50,36%), enquanto a outra metade das respostas 

(49,64%) associou felicidade a diversos contextos da vida, tais como trabalho, família, 

relacionamentos, saúde, lazer, vida em comunidade, padrão de vida, espiritualidade, 

vida em geral e educação.  

No intuito de compreender a perspectiva inicial dos participantes sobre 

felicidade, foram apuradas as primeiras respostas dadas e como elas se organizavam. 

Dessa forma, a verificação de prioridade na ordem das respostas foi realizada 

utilizando apenas a primeira resposta fornecida por cada indivíduo, ou seja, as 

primeiras 504 respostas.  

A identificação da primeira definição de felicidade oferecida pelos participantes 

demonstra que, das 504 definições iniciais, 356 (70,63%) são definições psicológicas 

de felicidade e 148 (29,37%) são definições contextuais. De todas as 504 definições 

iniciais de felicidade, 119 (23,61%) definem felicidade como um estado de harmonia 

e equilíbrio interno. Este resultado corrobora o acumulado apresentado na análise do 

total de respostas no sentido de que existe uma prevalência de definições psicológicas 

de felicidade, associadas preferencialmente a um estado de harmonia e equilíbrio 

interno.  

 

6.2 Análise do nível de felicidade em diferentes domínios da vida 
 
No intuito de atender ao segundo objetivo desta investigação, a saber, analisar 

o nível de felicidade associado a diferentes domínios da vida, atribuído pelos 
profissionais da Educação, foi utilizada uma escala do tipo Likert. A escala 

selecionada dispõe-se a medir o nível de felicidade associada a: Trabalho, Família, 

Nível de vida, Relações interpessoais, Saúde, Crescimento pessoal, Lazer/Tempo 

livre, Espiritualidade/Religião, Comunidade, Sociedade e Vida em geral. Os itens 

variam de 1 a 7, em que 1 = “Extremamente baixo” e 7 = “Extremamente elevado”. 

Caso um domínio não fosse aplicável ao sujeito, a coluna “Não se aplica” estava 

disponível para preenchimento. 
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De forma complementar aos dados qualitativos, os resultados quantitativos 

podem fornecer informações sobre a maneira como as pessoas constroem seus 

julgamentos gerais de felicidade, uma vez que os resultados indicam a avaliação dos 

participantes sobre a relevância de cada domínio em sua própria vida, fornecendo sua 

respectiva valoração. 

Para verificar a distribuição das respostas e identificar os domínios da vida com 

as maiores pontuações, foi calculada a média das respostas para cada domínio. Em 

outras palavras, cada item da escala (Trabalho, Família, Relações interpessoais etc.) 

teve toda sua pontuação somada e em seguida dividida pelo número total de 

participantes (N = 504), fornecendo assim a média das respostas para cada domínio 

da vida. As respostas marcadas na coluna “Não se aplica” receberam valor = 0, tendo 

sido identificadas seis marcações referente a essa coluna: quatro no domínio 

“Espiritualidade/religião” e duas em “Comunidade”. 

A partir da média e do desvio-padrão13 de cada item da escala, o pressuposto 

de normalidade dos dados foi verificado. Para tal, foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk 

e, como resultado, todos os domínios da vida não apresentaram uma distribuição 

normal14. Visando a corrigir a normalidade dos dados para uma melhor compreensão 

do que eles podem significar, foi realizado um procedimento chamado bootstrapping15. 

O intuito foi encontrar um IC que permitisse avaliar se, após um processo de inúmeras 

repetições possíveis, os resultados se mostrariam similares ou próximos dos originais 

coletados por este trabalho, conferindo maior confiabilidade e robustez ao processo 

de análise. 

O procedimento de bootstrapping utilizado neste trabalho considerou um 

processo de mil reamostragens. Isso significa que o software estatístico IBM SPSS 

(versão 26), utilizando nosso banco de dados, construiu mil conjuntos de dados 

diferentes, modificando as respostas de um grupo pequeno de participantes em cada 

um deles. Depois desse processo, o bootstrapping fornece um IC que informa um 

 
13  Desvio-padrão é uma medida de dispersão que indica o quanto um valor se distancia da média dos 

resultados. 
14 Distribuição normal é um pressuposto estatístico em que a distribuição dos dados se concentra em 

grande parte em um único ponto central em que média, moda e mediana encontram-se na mesma 
posição. Dessa forma, a distribuição dos dados forma uma curva em formato de sino. 

15 Bootstrapping é um procedimento estatístico de reamostragem dos dados. A partir do próprio 
conjunto de dados, o bootstrapping realiza diversas combinações aleatórias. Ele simula o próprio 
banco de dados “n” vezes e, como resultado, fornece um IC, indicando os valores mínimos e máximos 
que podem ser encontrados após “n” repetições. 
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limite inferior, ou seja, o menor valor possível encontrado após todo o processo de 

reamostragem, assim como um limite superior, ou seja, o maior valor possível 

encontrado após as reamostragens. 

Na prática isso significa que, se hipoteticamente realizássemos esse estudo mil 

vezes, ou seja, coletássemos mil vezes esses dados com profissionais da educação 

básica, em 950 deles (95%) os resultados da média se localizaria dentro dos limites 

inferior e superior do IC reportado. 

A Tabela 3, a seguir, demonstra as estatísticas descritivas da escala. Nela, são 

reportados a média do nível de felicidade associada a cada domínio da vida e os seus 

respectivos intervalos de confiança, contendo 95% de confiança. 

 
Tabela 3 – Média do nível de felicidade associado aos domínios da vida 

 

Domínios da vida 

 Bootstrapping* 
 IC 95% 

Média Limite 
inferior 

Limite 
superior 

Família 6,34 6,26 6,41 

Saúde 6,07 5,98 6,15 

Crescimento pessoal 5,86 5,78 5,94 

Relações interpessoais 5,76 5,68 5,84 

Vida em geral 5,74 5,66 5,81 

Trabalho 5,53 5,43 5,63 

Espiritualidade/Religião 5,52 5,38 5,65 

Nível de vida 5,28 5,19 5,37 

Comunidade 5,02 4,91 5,14 

Sociedade 4,85 4,73 4,97 

Lazer/Tempo livre 4,79 4,67 4,90 
 

* Considerando mil reamostragens. 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Os resultados da média de cada um dos domínios da vida mostraram as três 

maiores pontuações dos profissionais da educação básica em “Família”, “Saúde” e 

“Crescimento pessoal”, seguidas pelos domínios “Relações interpessoais”, “Vida em 

geral”, “Trabalho”, “Espiritualidade/Religião” e “Nível de vida”. Os três domínios que 

apresentaram as menores pontuações foram “Comunidade”, “Sociedade” e 

“Lazer/Tempo livre”. 
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No entanto, o IC fornecido pelo bootstrapping permite identificar que “Família” 

(M = 6,34) [IC 6,26; 6,41] e “Saúde” (M = 6,07) [IC 5,98; 6,15], além de possuírem as 

maiores médias entre os domínios da vida, não apresentam sobreposição dos 

respectivos intervalos de confiança em relação aos intervalos de confiança de nenhum 

outro domínio. Isso significa que, se reproduzíssemos essa amostra mil vezes, esses 

dois domínios seriam os únicos que provavelmente continuariam em primeiro e 

segundo lugar, respectivamente, enquanto os outros domínios teriam seus valores 

modificados, alterando a ordem dos resultados.  

A título de exemplo, podemos verificar os domínios “Crescimento pessoal” e 

“Relações interpessoais”, que em nossa amostra figuraram em terceiro e quarto 

lugares, respectivamente. Em nosso conjunto de dados, “Crescimento pessoal” 

obteve média igual a 5,86 e “Relações interpessoais”, 5,76. Contudo, no procedimento 

de reamostragem, o limite inferior, ou seja, a menor média encontrada para 

“Crescimento pessoal” foi 5,78; e para “Relações interpessoais”, o limite superior, ou 

seja, a maior média encontrada, foi de 5,84. Isso significa que, embora em nosso 

conjunto de dados “Crescimento pessoal” tenha obtido um valor médio maior do que 

“Relações interpessoais”, isso não se reproduz em outros conjuntos, possibilitando 

que não necessariamente exista diferença de valores entre elas. 

Nesse sentido, os destaques das médias pertencem aos domínios “Família” e 

“Saúde”. O nível de felicidade associado à família surgir entre as maiores pontuações 

dos profissionais da Educação confirma os resultados qualitativos, em que a família 

figurou entre as definições contextuais de felicidade mais frequentes. No entanto, 

“Saúde” aparecer entre as maiores pontuações contrasta com as definições livres dos 

participantes uma vez que, nos dados qualitativos, dentre as 1.388 definições de 

felicidade, apenas 58 respostas (4,18%) referenciaram a saúde (ver Figura 3). 

Obviamente, as diferenças entre as médias dos itens da escala aqui 

demonstradas possuem uma distância pequena entre elas; contudo, sinalizam a 

predileção na associação de felicidade a determinado domínio da vida. 

 

6.3 Felicidade e características profissionais 
 

No intuito de atender ao terceiro objetivo específico desta investigação, a saber, 

analisar as respostas qualitativas e quantitativas sobre felicidade considerando 
as características profissionais, as respostas de ambas as questões anteriores 
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foram analisadas à luz das características de atuação profissional. Os resultados 

dessa verificação forneceram reflexões sobre as possíveis sinergias e discrepâncias 

de informações qualitativas e quantitativas sobre felicidade na perspectiva dos 

profissionais da educação básica. 

A definição de felicidade analisada de acordo com as características 

profissionais demonstrou que a distribuição das respostas em macrocategorias, 

considerando o nível de atuação (educação infantil, ensino fundamental I, ensino 

fundamental II e médio, coordenação e direção) foi proporcional ao resultado do 

acumulado. Isso significa que as definições felicidade, independentemente do nível 

de atuação dos profissionais, tenderam às definições psicológicas em primeiro lugar, 

seguidas por definições de felicidade associada aos contextos de família, 

relacionamentos e trabalho. 

A comparação das respostas entre os profissionais de diferentes níveis de 

atuação foi realizada por intermédio do teste de quiquadrado. Para tal, foi considerada 

a quantidade de participantes que mencionou ao menos uma vez cada uma das 

categorias. Os resultados mostraram que não houve diferença significativa nas 

definições de felicidade entre os profissionais da educação básica. De igual forma, 

foram analisadas as definições de felicidade considerando a forma de atuação, ou 

seja, aqueles que atuam dentro de sala de aula (educação infantil, ensino fundamental 

I, ensino fundamental II e médio) e os que atuam fora de sala de aula (coordenação e 

direção) e a comparação não demonstrou diferença entre os dois grupos. 

“Definições psicológicas” de felicidade, por ser a macrocategoria com o maior 

número de respostas (50,36%) e menções por parte dos participantes (84,52%), teve 

suas respostas analisadas à luz da atuação dos profissionais da Educação. A análise 

das subcategorias (“Harmonia”, “Satisfação”, “Emoções positivas” etc.) que compõem 

esta macrocategoria foi realizada a partir da quantidade de participantes que 

mencionou ao menos uma vez cada uma delas. O teste de quiquadrado, comparando 

os profissionais da Educação em diferentes níveis de atuação, demonstrou diferença 

estatisticamente significativa apenas na subcategoria “Harmonia/equilíbrio” (χ² = 

16.31, p < .001; V de Cramer = 0.18). 

A análise dos resíduos padronizados indicou duas informações sobre a 

diferença encontrada. A primeira é referente aos profissionais que atuam no nível de 

ensino fundamental II e médio. Esta subamostra apresentou frequência de 

participantes que associaram felicidade a um estado de harmonia menor do que a 
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esperada, quando comparada com as outras subamostras. A segunda informação 

refere-se à subamostra de profissionais que atuam na direção. A frequência de 

participantes deste segmento que associou felicidade a um estado de harmonia e 

equilíbrio interno foi maior do que se esperava, quando comparada às outras 

subamostras de profissionais. Contudo, conforme reportado, o V de Cramer que avalia 

o tamanho do efeito informou um valor fraco de diferença. 

Não foram encontradas outras diferenças estatisticamente significativas entre 

as subcategorias e subamostras de profissionais da Educação. Também foram 

analisadas as definições psicológicas de felicidade considerando a atuação dos 

profissionais dentro e fora de sala de aula. De igual forma, a comparação entre esses 

grupos não apresentou diferença. 

Embora as definições psicológicas de felicidade não tenham apresentado 

diferenças significativas entre os profissionais da Educação em seus distintos níveis 

de atuação, uma opção metodológica para a exploração dos dados foi a análise de 

correspondência.  

 
6.3.1 Análise de correspondência e definições psicológicas de felicidade 

  

A análise de correspondência é um método que visa a representar de forma 

gráfica os dados de uma tabela (Greenacre, 2007), permitindo a visualização destes 

a partir da exibição das linhas e colunas de uma tabela como pontos em um mapa 

espacial. A interpretação das posições geométricas no mapa ocorre por meio da 

análise das semelhanças e diferenças entre as linhas, entre as colunas, e associações 

entre linhas e colunas (Greenacre, 2007). Essa técnica exploratória de dados não 

possui a pretensão de assumir significância estatística ou hipóteses prévias, mas sim, 

explorar e demonstrar a distribuição dos dados por meio da aproximação ou repulsão 

dos itens das linhas e colunas. 

Nesse sentido, as definições psicológicas de felicidade em suas subcategorias 

foram analisadas a partir de sua proximidade com os profissionais da Educação em 

seus respectivos níveis de atuação. Para a análise de correspondência, foram 

consideradas as subcategorias de definições psicológicas de felicidade mencionadas 

por ao menos 9% dos participantes, a saber: “Harmonia/equilíbrio”, “Satisfação”, 

“Estado positivo”, “Emoções positivas”, “Engajamento/crescimento” e “Consciência”.  

Para esta análise foi utilizado o software Jamovi (versão 1.6). 
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A relação entre as definições psicológicas de felicidade e os níveis de atuação 

dos profissionais da Educação foi significativa (χ2 = 32.3, p < 0.05; V de Cramer = 

0.12). A partir do scree test16, duas dimensões foram identificadas como responsáveis 

por aproximadamente 77% da inércia total17 dos dados: a primeira dimensão com 

52,24% e a segunda dimensão com 24,72%. Isso significa que as duas dimensões 

juntas podem explicar em 77% a variabilidade dos dados. Dessa forma, ambas foram 

usadas para construir um espaço bidimensional contendo os profissionais da 

Educação em seus respectivos níveis de atuação e as subcategorias das definições 

psicológicas de felicidade.  

As contribuições mais fortes para a inércia da primeira dimensão vieram de 

“Harmonia/equilíbrio” (44%), de um lado, e “Consciência” (40%), do lado oposto. Esta 

primeira dimensão, por compreender um continuum que vai desde um estado interno 

de equilíbrio até as ações conscientes, apreciativas e concentradas, foi nomeada 

como “equilíbrio versus mudança”. A segunda dimensão foi mais bem descrita por 

“Emoções positivas” (42%) e “Satisfação” (24%), de um lado, e do lado oposto por 

“Estado positivo” (18%) e “Harmonia/equilíbrio” (11%). Essa dimensão, por 

compreender desde um estado interno positivo, de bem-estar, a comportamentos 

autocentrados de desfrute e conquistas, foi nomeada como “eudaimonia versus 

hedonismo”. 

Os profissionais da Educação que atuam nos níveis de direção e coordenação 

foram os que mais contribuíram para a definição da primeira dimensão (49% e 17% 

de inércia, respectivamente). Os profissionais que atuam na coordenação e no ensino 

fundamental II e médio foram os que melhor explicaram a segunda dimensão (44% e 

31% de inércia, respectivamente). Os resultados podem ser verificados na Figura 10, 

a seguir. 

  

 
16 Scree test é um procedimento estatístico que identifica os fatores que melhor explicam a variabilidade 

dos dados. 
17 Inércia total é um conceito estatístico que corresponde à variação total existente nos dados. 
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Figura 8 – Análise de correspondência, definições psicológicas de felicidade e níveis 
de atuação dos profissionais da Educação 

 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Os resultados indicaram a proximidade entre as definições psicológicas de 

felicidade como um estado de harmonia e equilíbrio interno para profissionais da 

Educação que atuam nos níveis de ensino fundamental I e direção. Já os profissionais 

que atuam no nível do ensino fundamental II e médio aparecem mais próximos de 

definições de felicidade associadas a uma emoção positiva e a satisfação. Os 

profissionais que atuam no âmbito da coordenação surgem muito próximos a 

associação de felicidade como um estado interno positivo, bem como relativamente 

próximos a ações de contemplação e atenção (consciência) e de 

engajamento/crescimento pessoal. 
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Adicionalmente, pode-se perceber a distribuição dos profissionais em relação 

às dimensões do gráfico. Ao considerar os marcadores da primeira dimensão 

(Equilíbrio vs Mudança), verifica-se que os profissionais que atuam no nível da direção 

e do ensino fundamental I associam-se a uma perspectiva de estabilidade, enquanto 

aqueles que atuam na coordenação, educação infantil e ensino fundamental II e médio 

posicionam-se em uma perspectiva de felicidade associada a atividade, mudança e 

movimento. Ao considerar a segunda dimensão (Eudaimonia vs Hedonismo), é 

possível identificar que os profissionais do ensino fundamental I e coordenação 

encontram-se mais associados a definições eudaimônicas, enquanto profissionais que 

atuam na educação infantil e ensino fundamental II e médio, a concepções hedônicas 

de felicidade. 

 

6.3.2 Nível de felicidade e características profissionais 

 

Por fim, foram verificadas as possíveis variações e distinções nos resultados 

da escala que avalia o nível de felicidade associado aos diferentes domínios da vida. 

Os resultados quantitativos foram avaliados à luz dos níveis de atuação dos 

profissionais de educação, bem como a forma de atuação, nos dois grupos 

previamente mencionados, aqueles que atuam dentro de sala de aula e fora de sala 

de aula. 

Quanto ao nível de atuação, a análise de variância de uma via (Anova-one way) 

mostrou diferença apenas em uma dimensão, “Lazer/Tempo livre” [F (4,499) = 2,780; 

p < 0,05, η² = 0,02]. Para a realização da Anova, apesar do teste de distribuição ter 

demonstrado a não normalidade dos dados (Shapiro-Wilk = 0.94, p < 0,001)18, o teste 

de Levene demonstrou homogeneidade de variância entre as subamostras (Levene 

(4, 499) = 1,008, p > 0,05). O post-hoc de Bonferroni indicou que profissionais que 

atuam na educação infantil (M = 5,13) tendem a valorizar mais o lazer e o tempo livre 

do que aqueles que atuam no ensino fundamental II e médio (M = 4,56). Contudo, o 

tamanho do efeito da diferença entre eles foi pequeno. Não foram encontradas 

diferenças entre os outros níveis de atuação. 

 
18 Para mais sobre uso de testes paramétricos em distribuições não normais, ver Lumley, Diehr, 

Emerson, & Chen (2002). 
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Quanto à forma de atuação, o teste t19 para amostras independentes 

demonstrou diferença entre os profissionais que atuam dentro e fora de sala de aula 

nas seguintes dimensões da escala: “Trabalho” [t (502) = 1,811; p < 0,05), “Padrão de 

vida” [t (502) = 1,835; p < 0,05), “Crescimento pessoal” [t (502) = 1,900; p < 0,05) e 

“Comunidade” [t (502) = 1,760; p < 0,05). Em todas estas dimensões, os profissionais 

que atuam fora de sala de aula obtiverem médias maiores; no entanto, o tamanho do 

efeito em todas essas diferenças foi considerado muito baixo (d de Cohen20 < 0.2). A 

seguir, a discussão destes e dos demais resultados. 

 

6.4 Discussão dos resultados 
 

Os resultados qualitativos demonstraram que as respostas sobre felicidade se 

dividem em dois conjuntos de informações: as definições psicológicas, referindo-se à 

felicidade a partir de uma dimensão psicológica autocentrada (estado interno, emoção 

e experiência), que obteve a maioria das respostas; e as definições contextuais, que 

associam felicidade a situações específicas manifestas nos diversos domínios da vida. 

O escrutínio desses resultados permitiu uma compreensão melhor do que tais 

respostam significam. 

As definições psicológicas de felicidade são percepções centradas no próprio 

self. Em outras palavras, quando os participantes abordam felicidade como um 

estado, uma emoção ou mesmo como fruto de uma experiência, eles não se referem 

necessariamente a determinado contexto em que isso pode ou deve acontecer, mas 

sim, referem-se a si mesmos. As respostas sobre felicidade a partir de uma 

perspectiva psicológica expõem uma percepção de felicidade associada ao próprio 

indivíduo. 

A categoria de definições psicológicas correspondeu a praticamente metade de 

todas as respostas sobre felicidade, bem como foi a categoria com o maior número 

de menções entre os profissionais da educação básica. Em particular, a felicidade foi 

associada de forma prioritária a um estado mental de harmonia e equilíbrio interno, 

subcategoria que se refere a estar bem consigo mesmo, possuir bem-estar psicofísico, 

estar em paz internamente e em equilíbrio. 

 
19 Teste t é um procedimento estatístico usado para identificar se há diferença significativa entre as 

médias de dois grupos. 
20 D de Cohen é uma medida de tamanho de efeito utilizada para avaliar a diferença entre os resultados. 
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A descrição de felicidade como um estado de harmonia evoca o pensamento 

epicurista de viver bem, de ataraxia – imperturbabilidade da alma, serenidade, 

tranquilidade e equilíbrio entre sensações e desejos. Em outras palavras, para além 

de um interesse por saciedade, prazer imediato, características de um pensamento 

filosófico alicerçado no hedonismo, bem como o interesse em se autodesenvolver e 

amadurecer as próprias potencialidades, características referenciadas no 

pensamento eudaimônico aristotélico, a busca por viver de forma harmoniosa para 

com a própria consciência e o entorno parece ser a primeira apreensão por parte das 

pessoas quando o assunto é felicidade. 

Esse resultado demonstra coerência com outros estudos internacionais 

utilizando o EHHI, que indicam a harmonia como uma das principais associações com 

a felicidade quando as pessoas respondem livremente, fornecendo suas próprias 

definições (Delle Fave et al., 2011; Delle Fave et al., 2016). Além disso, este resultado 

condiz com o crescimento da literatura científica que tem identificado o estado de 

harmonia e equilíbrio interno como um importante elemento para a manutenção da 

felicidade (Dambrun, Ricard, Despr, Drelon, Gibelin, E., Gibelin, M., et al., 2012; Delle 

Fave, 2021; Kjell, Daukantaitė, Hefferon, & Sikström, 2016). 

Adicionalmente, este resultado vai de encontro à lógica inicial dos estudos 

sobre bem-estar no campo da Psicologia em que pesquisadores pioneiros, baseados 

em uma concepção utilitarista (Snyder & Lopez, 2009), defendiam a perspectiva de 

felicidade e satisfação como sinônimos. Atualmente, é possível encontrar com 

razoável frequência estudos que se propõem a investigar a felicidade utilizando 

instrumentos quantitativos de pesquisa, alicerçados em uma concepção de felicidade 

como satisfação com a vida (Diener, Lucas, & Oishi, 2002; Diener et al., 2003). No 

entanto, além de ser uma perspectiva mais Ocidental do que global (Uchida, 

Norasakkunkit, & Kitayama, 2004), essa compreensão de felicidade possui grande 

contribuição do idioma e da cultura, que não se manifesta da mesma forma entre os 

países (Delle Fave et al., 2016; Oishi et al., 2013). 

Felicidade associada a satisfação, ou seja, saciedade por uma conquista, 

atingimento de determinados objetivos ou mesmo a realização de sonhos e desejos, 

também surge entre as definições psicológicas, contudo esta subcategoria ocupa a 

segunda colocação. “Estado de harmonia” e “Satisfação” foram as subcategorias mais 

associadas a felicidade e, atualmente, estudos promissores consideram ambos os 

elementos em pesquisas sobre felicidade (Kjell & Diener, 2021; Kjell et al., 2021). 
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A associação de felicidade a um estado interno positivo, fruto de uma 

experiência agradável, também surgiu dentre os resultados, em terceira colocação 

dentro das definições psicológicas. As pesquisas transculturais encontram no público 

brasileiro maior facilidade também em associar estados positivos a felicidade (Delle 

Fave et al., 2016). Islam (2012) salienta que a investigação por métodos qualitativos, 

em detrimento de questionários fechados, permite a identificação dos aspectos 

culturais envolvidos, bem como as raízes que fundamentam a compreensão de 

felicidade para os brasileiros. Ainda segundo o autor, a felicidade possui importante 

papel na autoimagem dos brasileiros, podendo ser encontrada interligada às raízes 

comportamentais expressas na alegria de viver, ainda que em um ambiente de 

dificuldades econômicas e sociais. Isso significa que a busca por experiências 

positivas mesmo diante de um contexto desfavorável parece marcar o comportamento 

brasileiro, uma vez que este apresenta maior associação de felicidade a estados 

positivos quando comparado com outros países (Delle Fave et al., 2016). 

Em relação às definições contextuais de felicidade, de forma não 

surpreendente, “Família”, “Relacionamentos interpessoais” e “Trabalho” emergiram 

como as categorias com as maiores associações. Tais resultados se coadunam com 

a literatura científica sobre a importância desses domínios da vida na contribuição de 

felicidade para as pessoas. Outros domínios da vida, como “Comunidade/Sociedade”, 

“Saúde”, “Vida em geral”, “Espiritualidade/Religião”, “Padrão de vida”, “Lazer/Tempo 

livre” e “Educação” foram bem pouco associados a felicidade. 

Vasta quantidade de estudos indica a importância da família para a felicidade 

das pessoas (Dolan, Peasgood & White, 2008; Lyubomirsky, King, & Diener, 2005). A 

família é considerada um contexto fundamental, pois oferece um ambiente de 

experiências tanto hedônicas quanto eudaimônicas (Krys, Capaldi, Zelenski, Park, 

Nader, Kocimska-Zych, Kwiatkowska, Michalski, & Uchida, 2021), assim como o 

suporte e o acolhimento emocional de que os seres humanos carecem (North et al., 

2008). Geralmente, a família é o contexto prioritário que promove segurança para que 

as pessoas possam desenvolver-se; assim, é um ambiente facilmente associado a 

felicidade. Por exemplo, família é uma das informações frequentemente associadas 

entre crianças quando questionadas sobre o que vem à mente ao pensarem em 

felicidade (Giacomoni, Souza & Hutz, 2014); já em relação aos adolescentes, as 

pesquisas indicam que o tempo de qualidade em contexto familiar promove mais 
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autoestima, habilidade social e também bem-estar (García Ramos, Lacalle Noriega, 

Valbuena Martínez, Polaino-Lorente, 2019). 

De forma semelhante, os relacionamentos interpessoais mostram-se 

importantes promotores de felicidade; estudos indicam que comportamentos pró-

sociais relacionam-se positivamente com a felicidade (Sanchez, Haynes, Parada, & 

Demir, 2020). No entanto, essas relações positivas devem-se muito mais à qualidade 

desses relacionamentos do que à quantidade (Saphire-Bernstein & Taylor, 2013). Por 

exemplo, uma meta-análise realizada por Pinquart e Sörensen (2000) e contendo 286 

estudos identificou a quantidade e qualidade dos relacionamentos com os amigos 

como um fator preditor de bem-estar, maior até mesmo do que os relacionamentos 

com membros familiares. Um exemplo mais específico disso pode ser percebido em 

uma pesquisa que indicou que a qualidade do relacionamento entre melhores amigos 

emerge como um facilitador para felicidade, especialmente para aqueles que não 

estão envolvidos em um relacionamento amoroso (Demir, 2010). No caso específico 

de profissionais da educação básica, estudos mostram que o relacionamento 

professor-aluno tem relação com a satisfação no próprio trabalho (Lavy & Bocker, 

2018). 

Dentre as definições contextuais proeminentes, “Trabalho” foi a categoria com 

o terceiro maior número de associações, confirmando o que a literatura informa sobre 

o ambiente de atuação e a atividade profissional serem importantes para a felicidade 

das pessoas, ao mesmo tempo que são afetados pela felicidade do próprio sujeito 

(Fisher, 2010). A dimensão do trabalho ocupa não apenas grande parte da carga 

horária das pessoas na sociedade contemporânea, mas também possibilita a 

promoção de autoestima, senso de utilidade, desenvolvimento das habilidades, 

autorrealização, oportunidade de atividades significativas (Delle Fave et al., 2013; 

Lyubomirsky et al., 2005; Ward & King, 2017). 

Tratando-se de professores em particular, estudos apontam para a existência 

de uma conexão positiva entre o senso de significado no trabalho e a relação 

professor-aluno; mais ainda, a satisfação dos professores para com o trabalho afeta 

essa relação professor-aluno que, consequentemente, impacta o senso de significado 

no trabalho (Lavy & Bocker, 2018). Em outras palavras, a satisfação dos professores 

para com o próprio trabalho tem impacto no rendimento acadêmico e no bem-estar 

dos alunos (Shernoff & Csikszentmihalyi, 2009). 
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Uma perspectiva adicional sobre as respostas abertas foi a investigação das 

primeiras definições de felicidade fornecida pelos profissionais da educação básica. A 

análise dessas respostas, além de confirmar a distribuição das definições de felicidade 

– majoritariamente psicológica –, permitiu identificar que as definições contextuais de 

felicidade, ou seja, respostas que compreendem atividades e contextos específicos 

da vida, tendem a ser evocadas de forma secundária. Estes contextos não surgem de 

forma imediata, mas parecem surgir associados a felicidade ao longo da elaboração 

da resposta do indivíduo, como um subproduto das definições psicológicas. 

Os dados quantitativos, a saber, o nível de felicidade associado aos diferentes 

domínios da vida, mostraram-se parcialmente em concordância com as respostas 

abertas fornecidas pelos profissionais da educação básica. “Família”, “Saúde”, 

“Crescimento pessoal” e “Relações interpessoais” emergiram entre os domínios com 

os maiores valores. No entanto, conforme descrito anteriormente, de acordo com o IC 

fornecido pelo procedimento de bootstrapping, apenas os dois primeiros domínios – 

que receberam os maiores valores – podem ser considerados como valores distintos. 

Nesse sentido, de forma não surpreendente a família surge confirmando e 

sustentando a importância na avaliação de felicidade por parte das pessoas, algo já 

amplamente explorado na literatura. A parte inesperada fica por conta do domínio 

“Saúde”, que ocupou a segunda posição nos resultados quantitativos. De fato, a saúde 

aparece como uma informação importante para a felicidade entre os profissionais da 

educação básica e este dado se coaduna com a literatura, haja vista o desgaste 

psicoemocional destes profissionais na execução de suas atividades (Carlotto, 2011; 

Codo, 1999; Koga, Melanda, Santos, Sant’Anna, González, et al., 2015). No entanto, 

a valorização do domínio “Saúde” exposta pelos dados quantitativos contrasta com os 

resultados qualitativos, uma vez que obteve aproximadamente 4% (N = 58) de todas 

as definições de felicidade (N = 1.388) e foi mencionada por menos de 12% (N = 58) 

de todos os profissionais (N = 504). Uma possível explicação para isso pode ser a 

importância que determinada informação recebe apenas a partir de sua inclusão em 

um questionário. A saúde não foi frequentemente evocada entre as respostas abertas 

dos participantes, talvez por ser tomada como certa, mas foi valorada com os maiores 

escores quando apresentada como um item na escala. 

Em uma análise mais profunda, as definições psicológicas e contextuais de 

felicidade foram avaliadas segundo os níveis de atuação profissional, a saber, 
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educação infantil, ensino fundamental I, ensino fundamental II e médio, coordenação 

e direção, assim como as formas de atuação, ou seja, dentro ou fora de sala de aula. 

As definições psicológicas de felicidade a partir dos níveis de atuação 

profissional apresentaram diferença em apenas uma subcategoria, 

“Harmonia/equilíbrio”. Os resultados indicaram que profissionais que atuam no ensino 

fundamental II e no ensino médio apresentaram um resultado menor do que esperado, 

considerando as outras subamostras; e profissionais que atuam no nível de direção 

apresentaram um resultado maior do que esperado, considerando os outros níveis de 

atuação. Não foram encontradas outras diferenças entre os níveis de atuação. 

Uma possível explicação para esse resultado pode ser a dinâmica do trabalho, 

o contexto e o papel assumido pelos profissionais nestes segmentos. A atividade 

profissional de professores que atuam no nível de ensino fundamental II e no médio 

possui alta expectativa dos pais dos alunos quanto ao desempenho acadêmico de 

seus filhos, bem como da gestão da unidade escolar no atendimento às questões 

burocráticas que permeiam esse ambiente. De forma geral, existe uma expectativa de 

produtividade em relação a esse profissional sem que haja, na maioria das vezes, 

condições estruturais e ambientais para que isso ocorra, o que favorece maiores 

níveis de tensão, estresse e ansiedade por parte dos professores (Pereira Neto, 

Londero-Santos & Natividade, 2019). 

Por outro lado, profissionais que atuam no cargo de direção frequentemente 

precisam lidar com questões ligadas à busca por consenso e equilíbrio envolvendo 

diversos atores. O profissional que atua no campo da gestão precisa administrar os 

conflitos profissionais no âmbito escolar, no gerenciamento de equipe, no 

oferecimento de suporte aos professores em sala de aula, nas demandas adicionais 

e socioemocionais que os alunos apresentam, na administração objetiva de recursos 

materiais e pedagógicos da unidade de ensino, no acompanhamento dos alunos e no 

contato com familiares. As tomadas de decisão que impactam todo o contexto escolar 

majoritariamente se debruçam sobre os ombros desses profissionais, fazendo com 

que a busca por estar bem consigo mesmo seja mais do que um desejo de estado, 

mas sim uma necessidade para sua ação cotidiana. 

A análise de correspondência, por sua vez, demonstrou a proximidade dos 

profissionais da Educação em diferentes níveis de atuação com as definições 

psicológicas. Os que atuam no ensino fundamental I e na direção foram os mais 

próximos da definição de felicidade como um estado de harmonia e equilíbrio interno. 
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Os profissionais que atuam na educação infantil, ensino fundamental II e médio 

apareceram mais próximos das definições de felicidade associadas a emoções 

positivas e a satisfação e realizações. Já os profissionais que atuam no nível de 

coordenação, responsáveis sobretudo por contribuírem e construírem o planejamento 

pedagógico e fornecerem suporte para os professores, surgem muito próximos à 

perspectiva de felicidade como um estado positivo. 

Embora seja precoce afirmar associações compreendendo a proximidade e a 

repulsa entre características de atuação profissional com elementos específicos 

relacionados à felicidade, estes resultados, a partir de uma perspectiva exploratória, 

ensejam um caminho de reflexão e lançam luz sobre futuras perspectivas sobre 

características profissionais e felicidade. Mais especificamente, o quanto algumas 

perspectivas de felicidade podem estar associadas às atividades profissionais 

escolhidas. 

A comparação das definições psicológicas a partir da forma de atuação dos 

profissionais não encontrou diferença entre os que atuam dentro e fora de sala de 

aula. De igual forma, definições contextuais de felicidade não apresentaram 

diferenças relevantes, seja pelo nível ou pela forma de atuação dos profissionais da 

Educação. 

No entanto, entre os dados quantitativos uma diferença foi encontrada na 

dimensão “Lazer/Tempo livre”, entre os profissionais que atuam na educação infantil 

e ensino fundamental II e médio. O resultado indicou que os profissionais que atuam 

com educação infantil tendem a valorizar mais o lazer do que os que atuam no ensino 

fundamental II e médio. Uma possível explicação para essa diferença pode ser 

encontrada na dinâmica diária do contexto desses profissionais. A atuação dos 

profissionais de educação infantil em geral é cercada de ludicidade, o que proporciona 

a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos que não envolve pressão por metas 

e tempo. Pela própria característica da formação e atuação, estes profissionais atuam 

geralmente de forma dedicada e exclusiva em um único espaço de trabalho. 

Já os professores que atuam no ensino fundamental II e médio em geral sentem 

uma pressão tanto de tempo quanto de conteúdo educacional a ser administrado. Este 

profissional lida com expectativas sobre seu desempenho vindas de muitos lados: 

pais, alunos, instituição, ensejando a ideia de que todo o tempo precisa ser 

aproveitado em prol de um resultado. Adicionalmente, professores que atuam nestes 

níveis possuem uma formação especialista em determinado conteúdo, o que faz com 
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este profissional geralmente atue em diversas instituições, com muitas turmas, 

número elevado de alunos e em lugares diferentes para compor uma renda 

minimamente digna para seu sustento. 

No entanto, é necessário cuidado ao extrapolar essas reflexões, uma vez que 

o domínio “Lazer/Tempo livre”, além de apresentar baixos escores na escala e 

pequeno tamanho de efeito, foi também um dos contextos com poucas menções nas 

definições de felicidade, conferindo pouca relevância prática às diferenças existentes. 

Em relação à forma de atuação, os resultados indicaram diferença entre os 

profissionais que atuam dentro e fora de sala de aula nas dimensões “Trabalho”, 

“Padrão de vida”, “Crescimento pessoal” e “Comunidade”. Nestes domínios, os 

profissionais que atuam fora de sala aula apresentaram valores maiores; contudo, a 

relevância, ou seja, o tamanho do efeito dessa diferença, foi muito pequena. 

A seguir, as considerações finais desta investigação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho teve por intuito avançar no estudo sobre bem-estar, com 

foco em um dos seus elementos, a felicidade. A investigação ocorreu a partir da 

compreensão acerca das possíveis articulações entre as concepções hedônicas e 

eudaimônicas de felicidade. De forma mais específica, nosso objetivo foi compreender 

de que forma os profissionais do campo da Educação definem felicidade em suas 

vidas. Nesse sentido, a pergunta a ser respondida por essa investigação foi: de que 

forma os profissionais da educação básica definem felicidade? 

Para responder à pergunta de pesquisa, foi utilizada uma amostra composta 

por 504 profissionais da educação básica na faixa etária entre 20 e 65 anos, atuantes 

na área de Educação no Estado de São Paulo. Os participantes foram agrupados de 

acordo com o nível de atuação, a saber, educação infantil, ensino fundamental I, 

ensino fundamental II e médio, coordenação e direção. Esse agrupamento permitiu 

uma melhor organização das informações bem como a comparação dos resultados à 

luz das características profissionais. 

Seguindo uma compreensão multidimensional sobre felicidade, foi utilizado um 

método misto de coleta e análise de dados, envolvendo informações qualitativas e 

quantitativas. Nas informações qualitativas foram exploradas as definições pessoais 

sobre felicidade, descritas livremente, pelas próprias palavras dos participantes. Nas 

informações quantitativas, os profissionais indicaram em uma escala o quanto o 

próprio nível de felicidade estaria associado a 11 diferentes dimensões da vida 

(“Trabalho”, “Família”, “Padrão de vida”, “Relações interpessoais”, “Saúde”, 

“Crescimento pessoal”, “Lazer/Tempo livre”, “Espiritualidade/Religião”, “Comunidade”, 

“Sociedade” e “Vida em geral”). 

Os resultados demonstraram grande variedade de definições de felicidade, que 

abrangem as esferas biológica, psicológica e social do indivíduo. O conteúdo das 

respostas fornecidas pelos participantes apresentou semelhanças e discrepâncias 

com o que informa a literatura. Adicionalmente, os dados quantitativos acompanharam 

parcialmente os resultados qualitativos, ao enfatizar “Família” e “Saúde” como os 

domínios mais relevantes para os profissionais da Educação. 

De forma ampla, os conteúdos das respostas sobre felicidade puderam ser 

identificados em dois grupos de definições: psicológicas e contextuais. As definições 

psicológicas de felicidade foram respostas autocentradas que associaram felicidade a 
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um estado interno, uma emoção, uma sensação fruto de uma experiência ou do 

atingimento de determinado objetivo. Majoritariamente, os profissionais da educação 

básica definiram felicidade de forma psicológica. A segunda perspectiva, definições 

contextuais, constituiu-se das respostas que associaram a felicidade a diferentes 

domínios da vida, como estar com a família, desfrutar de bons relacionamentos 

interpessoais, autorrealização no trabalho, gozar de boa saúde física, entre outros. 

Esses resultados indicam que, além de ser autocentrada, a felicidade se expande para 

além do próprio sujeito, interferindo em outras áreas da vida. 

De forma específica, as definições psicológicas apontaram para um elemento 

não convencional quando verificado o significado da palavra “felicidade”. No idioma 

português, felicidade possui ao menos dois significados: “Estado de espírito de quem 

se encontra alegre ou satisfeito” e “Acontecimento ou situação feliz ou alegre” 

(Felicidade, 2019). Em outras palavras, as definições presentes em nosso idioma 

evocam a ideia de felicidade como sinônimo de satisfação com algo, ou seja, 

saciedade após algum evento, conquista ou realização; e a sensação alegre pelo 

acontecimento de algo agradável. No entanto, quando os profissionais da Educação 

responderam livremente, prevaleceu a associação de felicidade como um estado de 

harmonia. O emergir dessa definição merece algumas reflexões. 

Quando consideramos felicidade como satisfação ou acontecimento, podemos 

incorrer em ao menos dois riscos. O primeiro é que a ideia de felicidade como 

sinônimo de satisfação estabelece para o indivíduo um lugar a ser alcançado, um 

objetivo a ser perseguido, e apenas após atingir esse lugar ele pode sentir a saciedade 

proveniente de tal conquista ou realização. Em outras palavras, a felicidade seria o 

fruto de conquistas individuais em que caberia ao próprio sujeito o ônus e o bônus da 

empreitada. Essa perspectiva que insinua felicidade como uma sensação de 

recompensa pode exercer um peso injusto sobre o indivíduo, uma vez que nem todos 

saem do mesmo ponto de largada e em igualdade de condições na jornada da vida. 

Em particular no caso de profissionais da Educação, a ideia de felicidade como 

satisfação pode induzir à compreensão de que seu atingimento ocorrerá apenas 

quando a pessoa conseguir determinado lugar ou condição profissional. A busca por 

aprimoramento e desenvolvimento profissional devem sempre ser almejados; no 

entanto, os resultados de um investimento na vida profissional parecem ser bem mais 

sustentáveis quando são consequência de escolhas saudáveis, e não apenas 

ferramentas para chegar a algum patamar em que não se possui genuíno interesse. 
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O segundo risco é que, ao considerar felicidade apenas como um 

acontecimento agradável, existe a possibilidade de transferência de nossa felicidade 

para o acaso. Os gregos fizeram isso: delegaram aos deuses a responsabilidade de 

se viver de forma boa, até Sócrates questionar o papel do ser humano em viver bem 

em vez de se manter refém dos caprichos dos deuses. A felicidade como um 

acontecimento transfere para a sorte e o desconhecido a responsabilidade de sua 

ocorrência. Se a felicidade como sinônimo de satisfação pode soterrar o indivíduo em 

expectativas de realizações e, quando não atingidas, em frustrações, a felicidade 

como fruto do acaso torna-o refém do imprevisível. 

No caso específico dos profissionais da educação básica, uma perspectiva 

especulativa pode ser o entendimento de que a felicidade será possível quando as 

condições necessárias para a realização de seu trabalho forem atendidas. Seria o 

aguardar pelas modificações estruturais, atualizações pedagógicas e financeiras para 

poder se sentir melhor. Todas essas considerações não são apenas importantes, mas 

cruciais para a melhor atuação e qualidade de vida do profissional. No entanto, de 

forma isolada estas mudanças são insuficientes para atender às demandas dos 

profissionais da Educação. Dentre elas, estar bem e em paz consigo. 

Dessa forma, o resultado encontrado nas definições dos participantes chama a 

atenção justamente por considerar um tipo de informação até então não contemplada 

na definição de felicidade do dicionário e ainda pouco explorada na literatura científica: 

felicidade como um estado de harmonia e equilíbrio interno. Esse tipo de associação 

encontra amparo na perspectiva filosófica de Epicuro, segundo a qual felicidade seria 

a ataraxia, a imperturbabilidade da alma, ou seja, a ausência de inquietações ou 

incômodos da mente. 

A felicidade como um estado de harmonia pode ser uma perspectiva libertadora 

para o indivíduo, pois retira-o da necessidade de se manter em uma esteira hedônica 

de conquista, ao mesmo tempo que não o aliena da realidade e muito menos o 

escraviza às sensações sensoriais. Pois o estado de equilíbrio interno, de 

tranquilidade e serenidade exige a consciência de si, do respectivo entorno, das 

próprias escolhas e do necessário manejo em administrar os diversos desafios e 

realidades. 

Adicionalmente, a perspectiva de felicidade como estado de harmonia não 

ocorre de forma solitária e isolada: existe um contexto em que o indivíduo está inserido 

e com que precisará lidar. As definições contextuais de felicidade apontam para a 
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necessidade de relacionamentos e conexão com outras pessoas. Isso foi 

demonstrado nas respostas em que os domínios “Família” e “Relacionamentos 

interpessoais” foram os contextos mais mencionados nas associações com a 

felicidade. A necessidade de pertencimento e interatividade com outras pessoas deixa 

marcas no processo evolutivo do ser humano e possui razoável importância na 

felicidade das pessoas. 

No caso dos profissionais da Educação, os relacionamentos parecem exercer 

um papel importante de contribuição profissional. O cotidiano que estes profissionais 

enfrentam é cercado de complexidade, ouvindo e lidando com questões 

demasiadamente complexas que envolvem alunos e suas histórias pessoais; 

dificuldades no ambiente escolar, questões com as quais estes profissionais não 

foram preparados para lidar. De forma especulativa, é possível dizer que os 

profissionais da Educação involuntariamente constroem uma rede de apoio entre si, 

relacionamentos que contribuem com acolhimento ao longo do processo de 

amadurecimento profissional. E nos relacionamentos com os pares encontram algum 

tipo de suporte, empatia e compreensão das dificuldades relatadas. Ninguém 

compreende melhor os desafios de um professor do que outro professor. 

Em suma, felicidade como um estado de harmonia é uma definição ainda pouco 

debatida, mas não impossível de se encontrar. Essa perceptiva, já assinalada em 

estudos transculturais, também se faz presente nos profissionais da educação básica 

no Brasil. Nesse sentido, felicidade se parece muito mais com uma forma pela qual o 

indivíduo decide viver sua vida a cada dia, e essa compreensão pode ser libertadora 

para os profissionais da Educação. 

Para fins didáticos, podemos sintetizar a reflexão sobre felicidade para os 

profissionais da Educação como: viver bem consigo e com os relacionamentos 

construídos. E, se é a escola o lugar em que aprendemos um pouco mais sobre quem 

somos, como também a conviver e construir relacionamentos, são os profissionais 

que atuam na Educação aqueles que nos podem apresentar um pouco de felicidade. 

 

7.1 Limitações e perspectivas futuras 
 

Obviamente, a investigação apresentada neste trabalho possui várias 

limitações. A primeira diz respeito à amostra. A coleta de dados foi realizada, por 

conveniência, com profissionais da Educação candidatos ao processo seletivo para o 
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curso de pós-graduação (lato sensu) “Ética, valores e cidadania da escola”. Dessa 

forma, os participantes que responderam ao questionário possuíam, a priori, interesse 

em temas como ética, valores e cidadania no espaço escolar, o que poderia configurar 

um viés nas respostas. No entanto, nas definições de felicidade dos participantes 

foram encontradas poucas respostas que fizessem menção a esses temas. 

Ainda sobre a amostra, outro aspecto se refere a seu balanceamento. A 

amostra aqui investigada não apresentou uma distribuição equilibrada de participantes 

de acordo com características sociodemográficas como gênero e idade, bem como 

nos diferentes níveis de atuação profissional. No campo da Educação, o gênero 

feminino geralmente predomina, e de forma não surpreendente isso se reproduz nas 

pesquisas, com amostras compostas por um número de mulheres maior do que o de 

homens. No entanto, novas investigações podem contemplar mais a participação dos 

homens, principalmente quando a amostra possui subdivisões por níveis de atuação. 

As subamostras aqui investigadas apresentaram quantidade desproporcional de 

participantes em sua composição. Isso também se deu com a informação de idade; 

futuras investigações, que considerem essa distribuição de forma equilibrada, 

permitirão a análise da percepção dos profissionais em diferentes fases da vida e da 

carreira. 

Outra limitação pode ser considerada por conta do instrumento de pesquisa. O 

EHHI foi construído da forma mais simples possível e ampla o suficiente para capturar 

o máximo de informação das pessoas (Delle Fave et al., 2011; Delle Fave et al., 2016). 

Isso significa que seus itens (perguntas abertas e fechadas) não foram direcionados 

para professores, tampouco faziam menção à área da Educação. Nesse sentido, os 

participantes da amostra responderam ao questionário, em sua característica 

qualitativa e quantitativa, sobretudo como indivíduos brasileiros, não necessariamente 

como professores ou profissionais da educação básica. 

Contudo, apesar do instrumento não ser direcionado para uma atividade 

profissional específica, seus resultados podem lançar luz sobre o potencial de 

contribuição da dinâmica profissional na associação com a percepção da felicidade e, 

consequentemente, na definição de felicidade que as pessoas possuem, ou o 

contrário, ou seja, o quanto a própria perspectiva de felicidade pode estar associada 

com a escolha do indivíduo direcionada a uma atuação profissional específica. 
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APÊNDICE A - TERMO DE AUTOCONSENTIMENTO 

 

 
Universidade de São Paulo 

 

EHHI – Formulário 

 

Projeto de Pesquisa – Experiência e Qualidade de Vida 
 

Prezado participante, 

 

Queremos entender como as pessoas avaliam suas vidas em seus vários 

aspectos, em particular como elas experimentam a felicidade, o bem-estar e a 

construção de significados para a vida. Para tanto, sua opinião é muito importante 

para nós. 

Pedimos-lhe que responda aos questionários seguintes na ordem em que são 

apresentados, o que tomará cerca de 30 minutos de seu tempo. A participação é 

voluntária e anônima. A cooperação nesta pesquisa não envolve qualquer risco. Suas 

respostas serão utilizadas apenas como parte de uma pesquisa mais ampla e serão 

analisadas juntamente com a resposta de outros participantes. 

Muito obrigado pela sua colaboração e pelo seu tempo, valiosos para este 

projeto. Esperamos que nossos resultados forneçam informações úteis sobre o que 

as pessoas pensam e sentem e que possam dar uma contribuição teórica e prática 

paras as instituições científicas e sociais que lidam com a promoção da qualidade de 

vida. 

 

Atenciosamente, 

 

Prof. Dr. Ulisses Ferreira de Araújo 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

Universidade de São Paulo 

Email: uliarau@usp.br 
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Universidade de São Paulo 

 

 

Por favor, remova esta página e entregue-a separadamente 
 

 

 

 

 

 

Eu, ___________________________________ declaro que entendo o 

conteúdo deste projeto de pesquisa e concedo permissão para que as informações 

obtidas através da minha participação possam ser utilizadas para fins de pesquisa. 

 

 

_______________________    

 ___________________ 

Assinatura       Data 

 

 


